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RESUMO: 

Esta pesquisa diz respeito a um processo de investigação em que se 
buscou propor e/ou encontrar o que seria uma imagem sob a dicção do 
feminino. Parte-se do pressuposto que no cinema Hollywoodiano a mulher 
sempre foi representada como espelho reflexivo do sexo masculino, 
nunca como a produtora de significado em cena e, por isso, servindo 
simplesmente de objeto de desejo do homem, este sim, na condição de 
protagonista. Esse processo de investigação se encontrará sempre em 
andamento. No entanto, durante essa pesquisa, entrevistei 20 mulheres 
conectadas ao audiovisual alagoano produzi um filme-ensaio em que as 
entrevistas captadas se mesclaram com as imagens ensaísticas, 
alternativas que dizem a partir de relevos, texturas e matizes, leem das 
montagens e sobreposições desses fatores. Tratou-se enfim de propor, 
ao mesmo tempo em que se investiga, o que seria esse novo olhar, nova 
dicção, modo de mostrar e narrar o corpo feminino. Esse formato busca 
reverter o quadro de dominação imagética, tornando a mulher 
protagonista do jogo de imagens de sua própria sexualidade e desejo. 

Palavras chave: Mulher. Imagem. Filme-ensaio. Alagoas. Cinema. 

ABSTRACT: 

This research concerns a research process in which it was sought to 
propose and / or find what would be an image under the diction of the 
feminine. It is based on the assumption that in Hollywood cinema, women 
have always been represented as a reflective mirror of the male sex, 
never as the producer of meaning on the scene and, therefore, simply 
serving as the object of man's desire, this one, in the condition of 
protagonist . This investigation process will always be in progress. 
However, during this research, I interviewed 20 women connected to the 
audiovisual of Alagoas. I produced a film-essay in which the interviews 
captured were mixed with the essayistic images, alternatives that say from 
reliefs, textures and hues, read from the assemblies and overlays of these 
factors . Finally, it was a question of proposing, at the same time as 
investigating, what would be this new look, new diction, way of showing 
and narrating the female body. This format seeks to revert the image 
domination picture, making the woman the protagonist of the game of 
images of her own sexuality and desire. 

Keywords: Woman. Image. Rehearsal film. Alagoas. Cinema. 
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INTRODUÇÃO 

A mulher, seja como representação imagética, isto é, aquilo que se 

representa através de imagens, seja como corpo, indivíduo ou sujeito social, 

ocupa o lugar do “outro”, aquele que contrasta com o grupo dominador em uma 

análise dicotômica simples. Esse “outro” também inscreve-se ora como polo 

dominado, em uma dialética marxista, ora como polo anulado em uma dialética 

hegeliana. Em ambos os termos, para efeitos de afirmação de poder, a mulher 

guarda o lugar do silêncio, do murmúrio, do discurso afásico, via de regra, 

objeto de representação, raramente, sujeito ou autor da representação. 

Esse silêncio do feminino expressa-se no espaço privado da família, do 

lar, do aposento. Um silencio que entorpece e atordoa o lugar de fala do 

feminino, historicamente limitado ao lugar da alcova, ao espaço controlado do 

salão e aos espaços de afazeres domésticos que, em síntese, estabeleceram o 

limite de atuação social da mulher, principalmente da mulher burguesa 

ocidental enredada no feminino da cosmogonia judaico-cristã. Tal situação 

contrasta com a atuação pública do cidadão masculino, principalmente, a partir 

da ascensão da burguesia como classe econômica e política dotada de 

poderes hegemônicos. Como defende Sennett (1988), dentro de uma 

perspectiva de linearidade histórica, a mulher, diferente do homem emancipado 

da condição do súdito, não acompanha a liberdade que o homem passa a 

usufruir na condição de cidadão de direitos, condição que se constrói ao longo 

do século XIX. Essa mulher da modernidade, apesar de formalmente também 

usufruir de direitos cidadãos, segue restrita ao espaço privado da família, seja 

na condição de filha, esposa ou mãe. Essa condição de mulher cidadã, porém 

subjugada à sociedade patriarcal, é uma invenção moderna, uma invenção 

burguesa relativa à estética da mulher vitoriana oitocentista que será, na virada 

do fins-de-siecle XIX/XX, o paciente preferencial dos experimentos 

psicanalíticos de Freud, enquadradas nos diagnósticos de histeria e depressão. 

Vale colocar que, no Antigo Regime, e ainda na Sociedade de Corte, homens e 

mulheres do povo, ou da nobreza, experimentavam opressões ou privilégios 

bastante próximos seja na condição de súditos subjugados ao poder do 

monarca, seja na condição de nobreza desfrutando da vida palaciana.  

(...) aqui se faz visível algo realmente típico da estrutura de tal 
sociedade. Ela é tão vasta, que marido e mulher podem ter 
esferas de circulação social distintas. Por isso, mas certamente 
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não só por isso, a margem de independência da vida particular 
de pessoas casadas é muito diferente da que vemos em 
sociedades confinadas a um espaço mais restrito (ELIAS, p.38, 
2001). 

 

Porém, para ambos os sexos, a obediência ao processo civilizador, 

como proposto por Norbert Elias, era uma condição incontornável da época. 

 
A forma de casamento nas cortes absolutistas, simbolizada 
pela igual disposição de salas de estar e quartos de dormir 
para homens e mulheres nas mansões da aristocracia de corte, 
constitui um dos muitos exemplos desta situação. A mulher era 
mais livre de restrições externas do que na sociedade feudal. 
Mas a coação interior que ·ela era obrigada a impor a si 
mesma de acordo com ·a forma de integração e com o código 
de comportamento em vigor na sociedade de corte, que se 
originavam ambos dos mesmos aspectos estruturais dessa 
sociedade' que engendraram sua "liberação", havia aumentado 
para ela e para os homens, em confronto com a sociedade 
cavaleirosa (ELIAS, 2011, p.177). 

 

O mesmo se aplicaria à era medieval, segundo toda uma releitura 

proposta por, Georges Duby, Le Goff, entre outros historiadores1. 

Uma das reflexões mais interessantes, no meu modo de sentir, é a de 
Tomás de Aquino. Foi mais ou menos o que ele disse: Deus criou 
Eva a partir de uma costela de Adão, não criou a partir da cabeça, 
nem do pé; se a tivesse criado a partir da cabeça, isso significaria que 
via nela uma criatura superior a Adão; inversamente, se a tivesse 
criado a partir do pé, ela seria inferior. A costela é o meio do corpo e 
esse gesto estabelece a igualdade entre Adão e Eva segundo a 
vontade de Deus. (LE GOFF, 2008, p. 122). 

 

Independentemente dos desdobramentos e contradições dos períodos 

históricos relativos à Idade Média e ao Antigo Regime, a imagem da mulher no 

                                                           
1
 (...) o autor afirma que algumas mulheres tiveram acesso às letras e contribuíram inclusive para os 

poemas - predominantemente masculinos - trovadorescos, conseguindo até sobreviver de literatura. As 
mulheres religiosas foram responsáveis pela cristianização dos povos bárbaros e muitas foram 
canonizadas. Algumas mulheres demonstraram que o sexo feminino podia escrever e "alcançar um lugar 
de destaque na literatura vernácula de seu tempo" (p.89). Não obstante, outras patrocinavam os 
escritores, "apadrinhava-os" contribuindo para a cultura cavalheiresca, além de conseguirem "dominar a 
escrita e penetrar no mundo da criação literária" (p.92) onde seus poemas diferenciavam-se dos poemas 
trovadores masculinos com maior altivez, por assim dizer, das protagonistas. Poucas mulheres tiveram 
acesso às letras, obviamente as aristocratas, porém foi importante o autor realçar o singular caso da 
poetisa italiana Cristina, que não apenas conseguiu sustentar a si e os filhos com a literatura, como 
também sobressair-se na sociedade denunciando homens e clérigos e de certa forma atuando no campo 
político. Outro caso singular é o de Joana d'Arc que não só participou de combates e conflitos, como os 
liderou e foi reconhecida na sociedade medieval em uma atividade, na época, reservada aos homens. 
IN: http://beijodemirtilo.blogspot.com/2012/06/jose-rivair-macedo-mulher-na-idade.html acessado em 
06/12/2019. 

http://beijodemirtilo.blogspot.com/2012/06/jose-rivair-macedo-mulher-na-idade.html
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cinema será originada do modelo social burguês, romântico, vitoriano que vai 

se desdobrar, ao longo do século XX, em um sistema de representação 

cinematográfica que coloca a mulher como um espelho a refletir e a atender ao 

desejo dos olhos dos homens, a mulher casta, a mulher fatal, a mulher vítima e 

indefesa, a mulher cruel e voluntariosa, etc.. A representação da mulher no 

cinema torna-se um reflexo a serviço desse olhar desejante masculino. São 

poucos os casos em que a mulher expressa-se como sujeito produtor de 

significados, sentidos, cuja dicção estaria a serviço de seus próprios 

questionamentos, desejos e enfrentamentos. 

 

A mulher, desta forma, existe na cultura patriarcal como significante 
do outro masculino, presa por uma ordem simbólica na qual o homem 
pode exprimir suas fantasias e obsessões através do comando 
linguístico, impondo-as sobre a imagem silenciosa da mulher, ainda 
presa a seu lugar como portadora de significado e não produtora de 
significado (MULVEY, 1983, p. 438). 

 

Ao longo dessa pesquisa propomos discutir por que motivos, via de 

regra, a produção imagética e cinematográfica tende a lidar com a imagem da 

mulher a partir de uma dicção que responde preferencialmente ao desejo do 

olhar do homem, expresso, principalmente, em atitudes marcadas por uma 

erotização do corpo da mulher a serviço do voyeurismo masculino. Sobre esse 

voyeurismo, assume-se que: “Embora o filme esteja realmente sendo 

mostrado, esteja lá para ser visto, as condições de projeção e as convenções 

narrativas dão ao espectador a ilusão de um rápido espionar num mundo 

privado” (MULVEY, 2003, p. 441). Essa ideia de um olhar voyeurístico e 

invasivo será bastante problematizada ao longo dessa apresentação. 

 Por isso, um incômodo inicial que desperta e orienta a realização dessa 

pesquisa diz respeito a forma como o corpo da mulher é exposto no gênero 

fílmico pornográfico. Se o cinema como um todo padroniza e cria estereótipos 

do corpo feminino, nos filmes pornográficos e nas imagens pornográficas, de 

modos geral, eles são ainda mais evidentes. O “nu” artístico, do corpo exposto 

em uma tela, do Barroco de Rubens, em “O rapto das filhas de Leucipo” (1618) 

e de Velásquez em “Vênus olhando-se ao espelho” (1647-1651) ou do Rococó 

francês de Fragonard e sua “Bacante adormecida”, de pele rósea, ao longo dos 

séculos XVII e XVIII, apesar de despertar o desejo do olhar masculino, também 

era tomado como expressão de liberdade do corpo e símbolo de resistência e 
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contestação da moral de instituições repressoras. Há uma ruptura nesse efeito 

de contestação através do nu na pintura. Pari passu ao avanço da burguesia 

como modelo de sociedade e classe dominante, a arte do nu vai sendo 

moldada e domesticada na direção estética da reificação do corpo como 

mercadoria que serve à realização do lucro, circulação do capital e acúmulo de 

riqueza. O corpo sob condição de máquina geradora dessa riqueza, deve estar 

domesticado a certos padrões da modernidade conservadora que interessa à 

burguesia.  

A arte do nu sofre uma cizânia e sobre si recai uma condição de 

desconfiança e marginalidade sem paralelo na história da arte. O corpo nu 

segue ocupando lugar de destaque no romantismo e modernismo, porém, não 

sem levantar suspeitas, se aquilo estaria ou não ultrapassando as fronteiras do 

obsceno, isto é, do que deveria, segundo o julgamento de certa moral 

burguesa, estar “fora da cena”, reservado aos espaços obscuros e maculados 

das alcovas, das fraquezas, das taras e perdições. Nessa perspectiva, o “nu” é 

levado à marginalidade, discriminando, em especial, o corpo feminino que 

passa a ser exposto a serviço do prazer do olhar masculino. Assim, as 

representações do corpo nu feminino passam a expressar uma ambiguidade da 

qual não se libertará: trata-se de um ato revolucionário e contestador que 

subverte valores conservadores, da família, da propriedade e da religião ou 

expõe uma simples pornografia à serviço da comercialização, padronização, 

domesticação e anestesia dos olhos desejantes?  

Os novos ideais e também os padrões biológicos e Morais que se 
desenvolveram nos séculos XVIII e XIX exigiram a reafirmação da 
diferença sexual e, portanto, social e política fundamentalmente e 
seus homens e mulheres. Entre 1790 e 1830, a função social e a 
política da pornografia mudaram para tornar-se um negócio 
comercial. (KAMPF, 2008, p.21) 

A ressalva contra a indústria pornográfica se apoia no fato de que desde 

sua concepção ela foi voltada majoritariamente para o prazer masculino, em 

que a narrativa desenvolvida, os personagens, a câmera são desenvolvidos 

para o prazer do homem, ignorando necessidades inerentes ao olhar da 

mulher. as personagens, produtoras e espectadoras femininas. Como já 

assumido anteriormente, trata-se de uma indústria cinematográfica feita por 

homens, destinada a entreter homens: 
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A maior parte da publicidade em torno da pornografia é voltada para o 
consumidor masculino, para incitar o olhar e apetite sexual do macho 
humano. Com um pouco mais de curiosidade e investigação 
percebemos que também a produção é massivamente controlada por 
homens, tanto operando as filmadoras quanto máquinas fotográficas 
ou editoriais de publicações. (SANTANA, 2014, p.118) 

Mesmo quando as produções não são de cunho heterossexual, o 

objetivo permanece o mesmo: estar a serviço do olho e do prazer masculino. 

De fato, nas cenas de homossexualidade feminina, o corpo da mulher é tão ou 

mais subjugado ao olhar do homem, o que torna o efeito de representação 

ainda mais violento para o olhar da mulher sensível a essa reificação do gênero 

feminino. O fato de sermos mulheres já nos coloca em uma posição inferior, em 

um acordo social no qual cabe aos homens o poder de dominar e fetichizar o 

corpo feminino que, no filme pornográfico, ocupa o lugar de um objeto 

imaginário que ganha vida ao seu dispor. 

Para Rubin Morgan (1989), não haveria como explorar a feminilidade no 

gênero pornográfico porque este não reflete certos valores nem acessa certas 

emoções e sentimentos relacionados ao olhar feminino, possivelmente, esse 

gênero, mesmo produzido por mulheres2 nunca se questionou sobre o que 

desperta o desejo nos olhos de uma mulher. O que reforça, para além da 

reificação do corpo feminino, certa imagem da mulher associando-a a valores 

como promiscuidade, irracionalidade, ao mesmo tempo em que nega a 

construção de sua própria feminilidade, isto é, a condição de existir e desejar 

para além do desejo do homem.  

Teóricas como MacKinnon (1989) afirmam que é nesse momento que a 

indústria pornográfica produz uma linguagem de violência contra a mulher. Ao 

privilegiar e repercutir cenas de sexo em que a mulher é humilhada e 

subjugada, esse modelo de relação sexual pode, em certas sociedades de 

                                                           
2
 Mais recentemente, dentro da indústria desse gênero cinematográfico, mulheres diretoras tem 

procurado quebrar essa hegemonia do masculino. “A maior expoente do movimento, é a sueca Erika 
Lust – que abriu uma produtora de filmes, tem feito sucesso mundial e colecionando vários prêmios, 
inclusive. Erika Lust (na verdade, Erika Hallqvist) já estava cansada da mesmice dos vídeos tradicionais 
de pornografia quando resolveu iniciar uma carreira nessa área, mas com um olhar único que aliasse seu 
amor por cinema e a vontade de levar o ponto de vista feminino aos filmes. Criou então a Erika Lust 
Films, com produções sem temáticas cafonas e machistas, encenações exageradas e mulheres 
estereotipadas como protagonistas”. https://br.vida-estilo.yahoo.com/diretoras-filmes-pornos-
080022716.html?guccounter=1&guce_referrer=aHR0cHM6Ly93d3cuZ29vZ2xlLmNvbS5ici8&guce_referr
er_sig=AQAAAEaaGSBJYQYpXQhNo6YavrN6pafAqKLYuiLqra9NP6lJ2UpDw_28nKX_g2uYw1AdBes44vkwk
aEdQHT8GJgJdVjGj_BCw2ljFWgZOyARmnwR2DAm55RJwdOMEVQ_8COwp4JpuPuXQRA3SQyA83xs6bRK
9SuWTf5NHP4DJLmT acessado em 13/04/2020. 

https://br.vida-estilo.yahoo.com/diretoras-filmes-pornos-080022716.html?guccounter=1&guce_referrer=aHR0cHM6Ly93d3cuZ29vZ2xlLmNvbS5ici8&guce_referrer_sig=AQAAAEaaGSBJYQYpXQhNo6YavrN6pafAqKLYuiLqra9NP6lJ2UpDw_28nKX_g2uYw1AdBes44vkwkaEdQHT8GJgJdVjGj_BCw2ljFWgZOyARmnwR2DAm55RJwdOMEVQ_8COwp4JpuPuXQRA3SQyA83xs6bRK9SuWTf5NHP4DJLmT
https://br.vida-estilo.yahoo.com/diretoras-filmes-pornos-080022716.html?guccounter=1&guce_referrer=aHR0cHM6Ly93d3cuZ29vZ2xlLmNvbS5ici8&guce_referrer_sig=AQAAAEaaGSBJYQYpXQhNo6YavrN6pafAqKLYuiLqra9NP6lJ2UpDw_28nKX_g2uYw1AdBes44vkwkaEdQHT8GJgJdVjGj_BCw2ljFWgZOyARmnwR2DAm55RJwdOMEVQ_8COwp4JpuPuXQRA3SQyA83xs6bRK9SuWTf5NHP4DJLmT
https://br.vida-estilo.yahoo.com/diretoras-filmes-pornos-080022716.html?guccounter=1&guce_referrer=aHR0cHM6Ly93d3cuZ29vZ2xlLmNvbS5ici8&guce_referrer_sig=AQAAAEaaGSBJYQYpXQhNo6YavrN6pafAqKLYuiLqra9NP6lJ2UpDw_28nKX_g2uYw1AdBes44vkwkaEdQHT8GJgJdVjGj_BCw2ljFWgZOyARmnwR2DAm55RJwdOMEVQ_8COwp4JpuPuXQRA3SQyA83xs6bRK9SuWTf5NHP4DJLmT
https://br.vida-estilo.yahoo.com/diretoras-filmes-pornos-080022716.html?guccounter=1&guce_referrer=aHR0cHM6Ly93d3cuZ29vZ2xlLmNvbS5ici8&guce_referrer_sig=AQAAAEaaGSBJYQYpXQhNo6YavrN6pafAqKLYuiLqra9NP6lJ2UpDw_28nKX_g2uYw1AdBes44vkwkaEdQHT8GJgJdVjGj_BCw2ljFWgZOyARmnwR2DAm55RJwdOMEVQ_8COwp4JpuPuXQRA3SQyA83xs6bRK9SuWTf5NHP4DJLmT
https://br.vida-estilo.yahoo.com/diretoras-filmes-pornos-080022716.html?guccounter=1&guce_referrer=aHR0cHM6Ly93d3cuZ29vZ2xlLmNvbS5ici8&guce_referrer_sig=AQAAAEaaGSBJYQYpXQhNo6YavrN6pafAqKLYuiLqra9NP6lJ2UpDw_28nKX_g2uYw1AdBes44vkwkaEdQHT8GJgJdVjGj_BCw2ljFWgZOyARmnwR2DAm55RJwdOMEVQ_8COwp4JpuPuXQRA3SQyA83xs6bRK9SuWTf5NHP4DJLmT
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características múltiplas, levar os espectadores tendem a repetir tal 

comportamento. Seja pela via do conservadorismo misógino indiano ou 

japonês, seja pela via do conservadorismo cristão e mercadológico, 

estadunidense ou brasileiro, o efeito desse tipo de discurso para a construção 

da imagem da mulher na sociedade atual é, no mínimo perigoso. Sua influência 

e contribuição na reafirmação de movimentos bastante atuais que retomam a 

moral conservadora, machista e falocêntrica, mereceria um estudo a parte. 

Afinal: "Na pornografia as mulheres são objetos a serem dominados e 

humilhados, tanto individualmente quanto enquanto categoria." (SANTANA, 2014, 

p.122) 

O tabu do prazer feminino se instalou na sociedade de modo que 

quando mulheres buscam por liberdade sexual não só os homens às 

repreendem, mas todo o aparato do patriarcado que para exercer a dominação 

utiliza de ferramentas de ordem sexual, moral e econômica. Assim como no 

cinema, atuações sociais exógenas ao modelo de representação de casais 

brancos, burgueses e heterossexuais, são dadas como desvio, como obsceno 

e enquadradas sob suspeita. 

No caso do gênero, as inscrições e interpelações primárias vêm com 
as expectativas e fantasias dos outros que nos afetam, em um 
primeiro momento, de maneiras incontroláveis: trata-se tem posição 
psicossocial e da inculcação lenta das normas. Elas chegam quando 
mal podemos espera-las, e seguem conosco, animando e 
estruturando nossas próprias formas de capacidade de resposta. 
(BUTLER, 2019, p.36) 

Por isso a importância de produções e pesquisas que busquem ir de 

encontro com as produções hollywoodianas no audiovisual como um todo. É 

necessário visualizar o corpo feminino através de perspectivas divergentes, 

evidenciando áreas encobertas, fugindo do modelo normativo imposto pela 

estética ocidental, burguesa, branca e heterossexual. "O que está em jogo é 

como resistir ou como desviar das formas de subjetivação sexopolíticas." 

(PRECIADO, 2011, p.14).  

 Parte-se da necessidade de problematizar o lugar reservado às 

mulheres à mulher na sociedade moderna ocidental, seja como sujeito social, 

seja como expressão imagética. Buscando trabalhar a tríade 

corpo/olhar/desejo, em que: o corpo se entende como o espaço ocupado pela 

mulher, o olhar, por essa forma voyeurística em que a mulher é observada e o 
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desejo, como reificação, como objeto, porém pouco externado em uma 

sociedade que a constrange no uso e ocupação de espaços sociais, físicos e 

simbólicos. 

Toda essa apresentação é atravessada por algumas questões. O que 

deseja uma mulher através do olhar? Ou ainda, o que é desejar sob a ótica do 

feminino? O que especificaria o desejo ótico nos termos de uma imagem 

construída sob a dicção do feminino? O que se quer ver sob a ótica do desejo 

feminino? Como empoderar as mulheres  através desse modo de propor e 

olhar uma imagem sob a dicção do feminino? 

Ao trabalhar a categoria corpo nessa dissertação devemos entender que 

o corpo feminino passa por diversas mudanças físicas e simbólicas, de caráter 

biológico e cultural, que apelam a ressignificações que se, historicamente, 

sofreram o jugo do poder falocêntrico, também experimentaram, ao longo do 

século XX, movimentos de emancipação, em que valores estéticos relativos a 

raça, idade e homossexualidade passam a determinar outros modelos visuais e 

comportamentais que apelam para a liberdade dos corpos. Dessa forma, 

entendendo o cinema como um campo reflexivo que absorve e devolve 

experiências e valores sociais e culturais, certos limites de raça, classe social e 

geracional passam a ser contestados, em produções de caráter libertário, no 

que diz respeito ao lugar da mulher na sociedade. Por exemplo, no que diz 

respeito a uma reconstrução do lugar do prazer da mulher idosa vale destacar 

um tipo de narrativa que constrói a mulher idosa como uma mulher desejante, 

desejada e independente. 

O filme pode ser uma reconstrução da realidade, cabe analisar a 
mulher idosa na contemporaneidade, atentando para como essa 
mulher atua hoje, para as mudanças sociais por quais ela passa. 
(MESSIAS, 2014, p.77) 

O efeito de ressignificação também vale para o corpo feminino negro, 

muitas vezes, hiper sexualizado, transformado em um corpo próximo do 

animal, do espectro do selvagem, capaz de aguentar maus tratos, sodomias, 

que não caberiam ao corpo da mulher branca, burguesa. Por um largo período 

de tempo o cinema serviu para reforçar esse estereotipo. Sendo que, a 

construção da “mulata”, no Brasil, no lugar de mitigar esse contraste, termina 

por acentuá-lo ao impor o padrão estético branco também para a mulher parda. 

Tal processo de estereotipação das mulheres negras não é restrito ao 
Brasil. Bell Hooks identifica o emprego de estereótipos 
desumanizadores nas representações estadunidenses, associados à 
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imagem da mulher negra como selvagens sexuais, prostitutas, 
desleais e amorais (Hooks, 1982). Mas o caso brasileiro parece 
apresentar peculiaridades. A mulata, em particular, devido à 
ambiguidade de sua representação, às vezes aproximada do padrão 
de beleza da branquitude, serviu para operar a rejeição à negra preta 
(CORRÊA, 1996). A década de 1950 ofereceu abertura para que as 
mulatas se transformassem em símbolos sexuais e em referências de 
beleza. Não obstante, esse processo foi bastante incompleto, uma 
vez que diversos papéis abertos a serem representados por mulheres 
negras acabaram sendo interpretados por mulheres brancas 
(CANDIDO; FERES JUNIOR:)

3
. 

 

Assume-se neste trabalho que caberia ao modo de dizer expresso nas 

narrativas audiovisuais, uma reformulação, um compromisso de ruptura contra 

essa tendência hegemônica de reforçar estereótipos imagéticos que, por sua 

vez, cristalizam e naturalizam relações de exploração e dominação, de classe 

social, de raça e de gênero. Posto isso, assume-se, por extensão, que esta 

pesquisa se propõe pensar e experimentar, através do audiovisual, o que seria 

uma estética ou linguagem que atendesse ao desejo do olhar feminino, 

sensível às diferenças de classe social e raça, assim como, outras diferenças 

relacionadas a idade e geração, identidades regionais, considerando recortes 

entre mulheres rurais e mulheres urbanas, valores culturais que ora apelam à 

reforçar tradições (folclóricas, religiosas, etc.) ora apelam à mudança de 

hábitos e modelos sedimentados socialmente, como questionar a obrigação ao 

casamento, maternidade, certas ocupações e atividades predominantemente 

caracterizadas como masculinas (jogadoras de futebol, boxeadoras, delegadas 

de polícia, motoristas de taxi, etc.) .  

No que diz respeito mais especificamente a questão conceitual da 

imagem sob a dicção feminina, trata-se de produzir, a partir do conceito de 

filme-ensaio, um exercício que proponha uma dicção que, ao mesmo tempo, 

problematize e expresse um modo de fazer imagem orientado pelo e para o 

olhar feminino. Adotar o subgênero do filme-ensaio justifica-se por inscrever na 

produção cinematográfica uma narrativa vibrante e significativa, propondo a 

união da objetividade do documentário com a subjetividade do sujeito 

produtor/autor. 

 

Os filmes-ensaios distinguem-se fundamentalmente de outras 
estratégias documentárias como forma de expressão e representação 
que necessariamente cedem o eu a acontecimentos, ações e objetos 

                                                           
3
 http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-026X2019000200207&script=sci_arttext Acessado em 

14/04/2020. 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-026X2019000200207&script=sci_arttext
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exteriores às autoridades de suas expressões e representações 
subjetivas. (CORRIGAN, 2015. p. 35) 

 

 

No que diz respeito a sua leitura e interpretação, o filme-ensaio não se 

estabiliza, visto que, o encontro da experiência dos acontecimentos que se 

desenrolam na tela com a subjetividade do próprio autor cria choques e 

lacunas que levam o espectador a pensar e a fazer questionamentos que 

anteriormente não estavam em sua mente, mas que foram trazidos pelas 

entrelinhas do filme. 

Outra problematização e aprofundamento que o filme-ensaio permite é 

ressaltar questões éticas através de certo modo de mostrar as imagens. 

Pensar o filme-ensaio é insistir sobre a questão da marca ética. Essa marca 

apela, em uma perspectiva pós-estruturalista ou derridiana, a não só tomar a 

posição do mais fraco, o subalterno, o feminino, o exilado, o expatriado, o 

dominado, como, entrar no jogo proposto, na condição do mais fraco, na 

condição de quem está disposto a ouvir o outro, a funcionar, nem que seja por 

um efeito performático sob a tutela e as razões do outro, esse outro histórica e 

materialmente dominado. Sob os termos do pensamento pós-estruturalista, 

pensar pela lógica do outro implica assumir esse gesto de extrema 

generosidade e, mais do que um ato generoso, se colocar, como efeito de 

mise-en-scène, abaixo do outro, submisso ao outro, ocupando o lugar do mais 

fraco para que seus olhos e ouvidos de fato se recebam o que esse outro tem a 

dizer. Trata-se de deixar-se, na condição de hospedeiro, sequestrar pela lógica 

do outro, do que chega, do hóspede que necessita de abrigo.  

Um ponto importante sobre essa performance lúdica aqui proposta é que 

ela não se resume a um gesto condescendente ou benevolente, deve-se 

considerar também a possibilidade do hóspede, do estrangeiro, do exilado, do 

materialmente mais fraco ser, para o hospedeiro, seu libertador, emancipando-

o de sua lógica, da lógica de seu lugar, de seu ethos, de suas crenças, modos 

de funcionamento e interação com tudo isso. 

 

(...) o hospede esperado, não é apenas qualquer um a quem se diz 
'venha', mas 'entre', entre sem esperar, faça uma parada entre nós 
sem esperar, venha para dentro, venha a mim, não apenas para mim, 
mas em mim: ocupa-me, toma lugar em mim, o que também significa 
tome o meu lugar (...). Estranha lógica, mas tão esclarecedora, essa 
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de um senhor impaciente que espera seu hóspede como um 
libertador, seu emancipador. (DERRIDA, 2003, p. 107) 

 
Vale insistir um pouco mais sobre esse efeito emancipador proposto pela 

inversão de lugares entre quem hospeda e quem é hospedado. 

 

É como se o estrangeiro qual Édipo pudesse salvar o senhor e 
libertar o poder de seu hospede; é como se o senhor estivesse, 
enquanto senhor, prisioneiro de seu lugar e de seu poder, de sua 
ipseidade, de sua subjetividade (sua subjetividade é refém). É mesmo 
o senhor, o convidador, o hospedeiro convidador que se torna refém -
que sempre o terá sido, na verdade. E o hóspede, o refém convidado 
(guest), torna-se convidador do convidador, o senhor do hospedeiro 
(host). O hospedeiro torna-se hóspede do hóspede. O hóspede 
(guest) torna-se hospedeiro (host) do hospedeiro (host). (DERRIDA, 
2003, p. 109). 
 
O que acolhe é, sobretudo, acolhido em si. Aquele que convida é 
convidado por seu convidado. Aquele que recebe é recebido, ele 
recebe a hospitalidade naquilo que considera como sua própria casa, 
até mesmo em sua própria terra. (DERRIDA, 2004, p.58). 

 
Assume-se que esse jogo de inversão entre receber e ser recebido por 

quem chega de fora, se expressa, metaforicamente, na linguagem 

cinematográfica nas premissas do filme ensaio sob dicção feminina. A inversão 

libertadora, a inversão que emancipa o hospedeiro da lógica de si, se manifesta 

nos termos de um cinema no feminino ao libertar o cinema das premissas 

falocêntricas do modo de ver, mostrar e fazer as imagens. Esse modo que 

ocupa o lugar do “outro”, do feminino, do estrangeiro, pode libertar o 

audiovisual de suas estruturas estéticas e éticas, ao propor um olhar 

descentrado, incerto, cuja necessidade de verdade, sentido não se 

estabeleceria de forma plena. Segundo o mesmo autor, as ideias que 

sustentam e se fixam em uma verdade têm sua origem em um pensamento 

iluminista, falocêntrico, feito por e para homens. O caráter indecidível das 

imagens, sob os termos de um cinema no feminino, não permite que as 

interpretações, definições, sentidos e significados estabilizem essas imagens 

em uma verdade. Na condição do “outro”, do que chega de fora do ethos de 

uma verdade racional dogmática, a imagem expressa nas premissas desse 

cinema, o feminino que entra no jogo para invertê-lo, ao mesmo tempo que 

liberta seu hospedeiro, metaforicamente, assumido como o modo de pensar e 

fazer imagens. 

Ela [a mulher, a verdade, a distância – a realidade] engole, vela pelo 
fundo, sem fim, sem fundo, toda essencialidade, toda identidade, toda 
propriedade. Aqui, cego, o discurso filosófico [inclusive, e sobretudo, 
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o fenomenológico e o hermenêutico] soçobra – deixa-se precipitar à 
sua perda. (...) Não há verdade da mulher, mas é porque este 
afastamento abissal da verdade, esta não-verdade é a ‘verdade’. 
Mulher é um nome desta não-verdade da verdade (DERRIDA, 2013, 
p.32). 

 

Por isso, não se denomina aqui “imagem no/do feminismo”, mas “no 

feminino”. Visto que, como movimento afirmativo, o feminismo carrega em si 

suas verdades próprias, logo, seus dogmas. 

Pois, se a mulher é verdade, ela sabe que não há verdade, que a 
verdade não tem lugar e que não se tem a verdade. Ela é mulher na 
medida em que não crê na verdade, portanto, nisso que ela é, nisso 
que se crê que ela seja, e que, portanto, ela não é (DERRIDA, 2013, 
p .34). 

 

Insistindo um pouco mais sobre essa crítica ao entendimento do senso 

comum do que se diz feminismo, o autor entende que a afirmação do 

movimento carregaria em si uma contradição. 

 

O feminismo é a operação pela qual a mulher quer parecer com o 
homem, com o filósofo dogmático, reivindicando a verdade, a ciência, 
a objetividade, quer dizer, com toda a ilusão viril, o efeito de 
castração que a isso se junta (DERRIDA, 2013, p .444). 

 
 

O efeito proposto pelas imagens no feminino se esquiva das duas 

formas dogmáticas da castração: a presente nas imagens falocêntricas do 

cinema masculino, mas também a proposta por um conjunto de signos 

feministas que ao negarem a indecidibilidade[s] do feminino, abraçam a lógica 

do mais forte, do dominador e passam a funcionar e temer a mesma castração, 

movida pelo mesmo dogma fálico.  

Essa ideia de indecidibilidades proposta pela dicção das imagens no 

feminino apela para um tempo de espera, demora, pausa. Demorar-se à 

medida que toda tradução seria sempre incompletude que falsamente inaugura 

o jogo indiscernível entre “o mundo e aquele que vive nele, entre a construção 

e o corpo de quem escava, entre a obra e seu executor, entre a sobrevivência 

do labirinto e a manutenção de uma sobrevida” (DERRIDA, p. 13,2015). 

Logo, não se trata de entregar uma resposta imediata ao 

questionamento que se faz nessa apresentação sobre imagens em dicção no 

feminino. Trata-se de entender a própria pesquisa de campo inserida em um 

jogo entre a ficção e o testemunho, por mais improvável que a união desses 

dois aspectos seja possível nesse momento. Depoimento de mulheres do 



17 
 

audiovisual que falam de suas experiências como profissionais ou estudiosas 

da questão frente uma ficção, um ensaio, uma montagem de imagens que 

pretendem dissertar sem palavras ou simplesmente mostrar o que seria essa 

imagem no feminino.  

Um testemunho testemunhante explicitamente ou não sob juramento, 
lá onde sem poder nem dever provar, apela ao outro em se engajar 
em dizer a verdade, nenhum juiz aceitará que ele se desobrigue 
ironicamente de sua responsabilidade declarando ou insinuando: isso 
que vos digo guarda um estatuto de ficção literária. E, portanto, se o 
testemunha é no direito, irredutível ao ficcional, não há testemunho 
que não implique estruturalmente em si mesmo a possibilidade de 
ficção, de simulacro, de dissimulação, de mentira e de perjúrio – quer 
dizer também de literatura, da inocente ou da perversa literatura, que 
joga inocentemente para perverter todas as distinções. Se essa 
possibilidade que parece interditada estivesse efetivamente excluída, 
se o testemunho se tornasse prova, informação, certeza ou arquivo, 
perderia sua função de testemunho. Para manter-se testemunho deve 
deixar-se assombrar. Deve se deixar parasitar por aquilo que está 
excluído de seu interior, a possibilidade, ao menos, de literatura. É 
sobre esse limite indecidível que tentaremos nos demorar. Esse limite 
é uma chance e uma ameaça, o recurso ao mesmo tempo do 
testemunho e da ficção literária, do direito e do não direito, da 
verdade e da não-verdade, da veracidade e da mentira, da fidelidade 
e do perjúrio (DERRIDA, 2015, p. 38-39). 

 

Trata-se então de ocupar o lugar do mais fraco, para com isso começar 

a ver e escutar o que essa imagem no feminino pode dizer, ou mostrar. Trata-

se de assumir certa postura, do subalterno, do periférico, do exilado. Essa 

marcação política do modo de mostrar e dizer através do audiovisual apela, em 

primeiro lugar, para uma prática de reconhecimento da condição do outro, mas, 

também, para uma prática de afastamento ou de estranhamento em relação ao 

que é cotidiano e prosaico. Assim, revelar ou falar por essa construção, por 

essa dicção imagética do mais fraco ou do exilado, deve expressar ao menos 

dois axiomas: percepção da condição precária que o mais fraco ocupa e a 

percepção de ser o mais eficiente e agir com o máximo de acuidade possível 

ao olhar e ouvir ou ao mostrar e dizer necessidade, nas práticas de 

reconhecimento, interação e construção do entorno, do próprio ethos ao qual 

se submete. Faz isso, a partir de um duplo gesto de reconhecimento e 

estranhamento. Essa postura se justifica porque está em jogo a própria 

sobrevivência, ou, antes ainda, a necessidade de existência, de um discurso, 

de uma língua, de um modo de dizer e mostrar, cuja marca ainda é afásica e 

invisível. Essa condição do exílio diz muito sobre um modo de mostrar feminino 

frente ao modo de mostrar masculino na linguagem audiovisual. O silêncio e a 

precariedade, em que o corpo do exilado se encontra, demandam esperteza, 
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estratégias alternativas, atenção redobrada nas práticas de tradução, análise e 

elaboração daquilo que lhe chega como sinal emitido. O exilado tateia como 

um cego, como se estivesse penetrando em uma terra ou em uma língua 

estrangeira, em que, a princípio não tem direitos de estar ali. 

A posição do exilado torna a “acuidade da visão” ou a “potência do 
ver” (Schaunkraft) tão vital, tão necessária quanto problemática, 
destinada como está à distância e às lacunas da informação (DIDI-
HUBERMAN, p.22, 2017). 

 

Esse modo de ver e mostrar do audiovisual, sob a dicção feminina, e 

que também diz do modo de expressão do subalterno/exilado, apela para o 

lugar do desconforto e do estranhamento, ocupado pelo outro, pelo contra 

hegemônico, pelo polo mais fraco. Por isso, esse discurso do audiovisual no 

feminino se aproximaria do modelo do diário brechtniano4 (idem, p.23, 2017) e 

das premissas discursivas do filme-ensaio. Pensar as premissas desse modo 

de mostrar do audiovisual, “menos como uma crônica dos dias que passam 

(...), do que, como um ateliê provisoriamente em desordem, ou como uma sala 

de montagem (...)” (idem, p.24). 

Deve-se também entender que esse modo de mostrar e dizer através de 

imagens se propõe a produzir emersão de uma “terceira pessoa que nos 

despoja do poder de dizer eu” (idem, p.25). Isto é, o filme-ensaio deve, em 

paralelo ao fenômeno de inscrever o individual no universal, também permitir 

que esse indivíduo dê lugar a uma terceira pessoa, um estranho. Trata-se de 

uma terceira pessoa em cada indivíduo que, naquele momento, ocupa o lugar 

de quem interpela e propõe certos “modos de mostrar”, alguém que 

momentaneamente assume esse lugar de autor, mas que não se confunde 

com o sujeito ou indivíduo em si. Trata-se de uma forma aberta que não 

necessariamente requer um efeito de submersão no indivíduo, a não ser “para 

separá-lo de si mesmo”, paralelamente a ação de romper as “barreiras entre o 

privado e a história, a ficção e o documento, a literatura e o resto” (idem, p.26). 

Ou ainda, fazer diferir e cindir o indivíduo, “para colocá-lo em relação consigo 

mesmo por meio do que há de mais coletivo, de mais universal, de mais 

impessoal – a linguagem” (idem, p.26, 27). 

 

                                                           
4
 É um diário em que se constroem juntas, ainda que para se contradizerem, todas as dimensões do 

pensamento brechtniano. É um work in progress da reflexão e da imaginação da pesquisa, da 
descoberta, da escritura e da imagem (DIDI-HUBERMAN, p.23, 2017). 
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Esse “modo de mostrar” no feminino tensiona um escopo de imagens e 

sons que aponta para certa percepção e leitura das imagens que se propõe 

femininas ou que se propõe atender a um desejo de imagem no feminino. 

Apesar de propor algo aparentemente bastante objetivo, isto é, a produção de 

imagens de e para a mulher, ainda assim esse jogo mergulha em inúmeras 

possibilidades, que guardam em comum o caráter crítico e provocador. No 

limite do jogo, é possível ao olho feminino alcançar uma fronteira arbitrária em 

que se estabelece o limiar entre o que se diz de inteligível e ininteligível dentro 

de um determinado código ou linguagem. Chega-se no limite da linguagem, 

como propõe DIDI-HUBERMAN (p. 9, 2017), em um gesto performático se 

inaugura uma linguagem, um código que se faz necessário para mostrar o 

invisível, apontar a câmera para o extra diegético, o que comumente está fora 

de cena, o obsceno, não por seu caráter redundantemente erótico, mas por um 

outro erotismo, uma outra pele, uma outra casca que funda uma outra 

linguagem, outro modo de mostrar, como quem inventa uma nova gramática 

das imagens, uma nova escrita que ensina a ver ou rever modos de mostrar.  

Coloquei três pedacinhos de casca de árvore sobre uma folha de 
papel. Olhei, olhei, julgando que olhar talvez me ajudasse a ler algo 
jamais escrito. Olhei as três lascas como três letras de uma escrita 
prévia a qualquer alfabeto. Ou talvez como o início de uma carta a ser 
escrita, mas para quem? (idem). 

 

 
(DIDI-HUBERMAN, Cascas, p. 9) 

 

Por analogia imagética, a fotografia das lascas remete a letras de um 

alfabeto inventado, uma nova gramática, uma língua em sua gênese. Mas, o 

efeito não se resume a isso. O autor, visitando os campos de concentração de 

Auschwitz e Birkenau, opera uma prática de documentação que se aproxima 

bastante do que Corrigan (2015) propõe como gênero do filme-ensaio.  
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A prática consiste em fotografar escritos, avisos, placas, orientações aos 

visitantes, muros, cercas, marcas, rastros, caminhos, árvores, pássaros, 

elementos visuais e gráficos referentes ao espaço dos campos, convergindo 

aquilo que se constrói como patrimônio histórico do nazismo com o que foi 

colocado para facilitar ou tornar a experiência da visita mais “real” ou mais 

“tocante”. 

Todos os centros culturais – bibliotecas, salas de cinema, museus –, 
desnecessário dizer, podem contribuir, no mundo inteiro para lembrar 
Auschwitz. Mas o que dizer quando Auschwitz deve ser esquecido 
em seu próprio lugar, para constituir-se como lugar fictício, destinado 
a lembrar Auschwitz? (idem, p.25). 

 

A aproximação com a dicção do filme-ensaio se manifesta quando o 

autor sobrepõe tempos, presente, passado e futuro (futuro que se manifesta no 

caráter pedagógico da visita, por exemplo, em ideias do senso comum, do tipo: 

“conhecer o passado para não repetir os erros no futuro”). Também ao fundir 

espacialidades distintas, fazendo superpondo espaços de terror aos espaços 

de memória e cultura. Por fim, o modo de mostrar do filme-ensaio se expressa 

nas impressões biográficas do autor, experiências pessoais que se alternam às 

questões contextuais, cotidianas e históricas. 

 

Uma tábua pintada de branco com uma caveira estampada, recebe o 
visitante desse lugar, onde predominam a madeira, o tijolo, o cimento 
e o arame farpado. A partir de 1945 (...), a pintura branca e preta 
descascou, como a casca de uma bétula.  Mas, continua bem legível, 
assim como é legível, junto com ela, o tempo que a desgastou. 
Alguns pregos originais desapareceram, foi preciso recentemente 
prender a tabuleta com um moderno parafuso cruciforme (idem, 
p.15). 
 

 
(DIDI-HUBERMAN, p.15) 

 

O que o autor sugere é ler a fotografia como signo, a caveira impressa 

na tábua, ler a passagem do tempo, expresso pela passagem do tempo, como 
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signo do signo, por fim, ler a transgressão, a contaminação do presente como 

rasura, expresso pelo parafuso moderno a sustentar todo o conjunto de tábuas 

que servem de plataforma para o desenho da caveira.  

Atuando como uma arqueologia de coisas prosaicas e cotidianas, esse 

modo de mostrar propõe escavar o conteúdo das figuras da fotografia no 

sentido de ampliar as possibilidades de leitura e interpretação de quem vê, 

exatamente como se pretende como resultado na relação com o espectador da 

imagem proposta no filme-ensaio. As aproximações entre o método de 

documentar do autor e o modo de mostrar na dicção do filme-ensaio se 

expressa principalmente nas convergências de tempo/espaço e 

universal/particular e real/cenográfico. Este último par binário apela que se 

demore um pouco mais nele. 

 

Quando a coisa em si, a experiência de realidade torna-se 
insuportável, obscena ao olhar, o buraco no chão do “11 de setembro 
nova-iorquino”, algo de ordem cenográfica precisa entrar em cena e 
substituir o trauma, a lacuna, o recalque. A coisa, a matéria, o corpo 
nunca são suficientes frente ao trauma ou ao desejo. É preciso vestir 
o acontecimento com um revestimento cenográfico para que a 
experiência comece a reverberar na imaginação dos visitantes, narrar 
histórias para os ouvintes, fazer sentido como efeito de realidade

5
.(...) 

Mais adiante, o autor, nos apresenta uma foto de uma trilha de flores 
do campo que aponta para fora do complexo de Birkenau. Aqui não 
há efeito cenográfico, nem maquiagem, nem qualquer tipo de 
interferência que torne mais suportável a visitação. A não ser uma 
terrível constatação de uma história pregressa que ao mesmo tempo, 
ou como efeito fantasmagórico, está e não está na foto. Uma trilha de 
flores do campo que caminha para o lado de fora do complexo de 
Birkenau. (MENDES JUNIOR, 2019). 

 
Se o aparato cenográfico tem essa função de contaminar um suposto 

real, atuando sobre a experiência, sobre a imagem e sobre a montagem do 

filme-ensaio, o elemento arqueológico apresenta camadas submersas 

enriquecendo a relação entre o filme-ensaio e o espectador. 

 
 
Assim, do fim de setembro ao fim de novembro de 1942, cinquenta 
mil corpos foram queimados a céu aberto na zona do bosque de 
bétulas. Filip Muller relatou meticulosamente a escavação dos novos 
fossos de incineração defronte do crematório V, na primavera de 

                                                           
5
 Lembrar aqui a análise que SlavojZizek faz do filme “Os pássaros” de Alfred Hitchcock, ao propor que a 

metáfora do pássaros expressa a ira da sociedade conservadora contra a sociedade liberal e urbana. 
Esse sentimento estaria, mimetizado nos ciúmes da personagem da mãe do protagonista, em relação a 
chegada da personagem da mulher moderna, independente e urbana que visita a ilha para conquistar o 
protagonista. O ódio recalcado de quem percebe seus valores ameaçados irrompe nos ataques brutais 
das aves contra toda a população da pequena comunidade (Guia pervertido do Cinema, Dir. Sophie 
Fiennes, Irlanda, 2006). 
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1944, para dar conta da vasta operação de extermínio dos judeus 
húngaros. (...) O que posso ver próximo à cerca do campo 
assemelha-se provavelmente a um estado do solo anterior a esses 
terríveis dispositivos, eu media entre quarenta e cinquenta metros de 
comprimento por oito de largura e dois de profundidade, aos quais 
foram acopladas sarjetas destinadas a recolher a gordura humana. 
Falando, “absolutamente”, não há mais nada para ver de tudo isso. 
Mas o depois dessa história, no qual me situo hoje, tampouco pode 
deixar de ser trabalhado, trabalhado a posteriori, trabalhado 
“relativamente”. É o que posso constatar ao descobrir com um aperto 
no coração, a bizarra profusão de flores brancas no lugar exato dos 
fossos de cremação. (...) Aqui o paradoxo é ainda muito mais cruel. 
Pois a exuberância com que as flores do campo crescem não passa, 
no fim das contas, da contrapartida de uma hecatombe humana 
galvanizada por essa faixa de terra polonesa (idem, pp.58, 59). 

 

 
(DIDI-HUBERMAN, p.57) 

 

Essa forma de mostrar, ver e ler uma imagem apela para se pensar 

sobre o que se encontra fora do quadro, o que de tão insuportável, de tão 

obsceno, se coloca fora da cena. A função do filme-ensaio é provocar esse 

limite trazendo para o campo diegético o que se encontra em lugar extra-

diegético, fora da cena, fora da narrativa. 

 

O que as imagens, fotografias, produzidas e analisadas pelo autor 
traduzem, diz respeito ao que se passa, ao mesmo tempo, dentro e 
fora da cena, um dentro e fora que rompe a fronteira do que se 
classifica como diegético e extra diegético.  Romper no sentido de 
que os mortos do holocausto, cujas cinzas e gordura alimentaram o 
caminho das flores, estão e não estão no espaço da foto (MENDES 
JUNIOR, 2019). 

 

Trata-se então de pensar a imagem sob uma dicção que faz emergir e 

evidenciar aspectos críticos, provocadores à exemplo do cineasta Marker que 

pôs em prática as premissas do filme-ensaio. “Aqui o filme, tal como um 

instrumento de pesquisa, desempenha o seu papel provocador” (GRÉLIER, 

p.16, 1986). 
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Chris Marker, homem do século XXI, apaixonado pela cultura extra-
européia, tinha, desde os anos cinquenta, ironizado desse perigo que 
consiste em tudo reduzir a escassos sinais, em tudo etiquetar. A essa 
linguagem redutora ele replicou com outra onde abundam os 
neologismos, desvios dos sinais (idem, p.18). 

 

Como representante clássico do modo de mostrar do filme-ensaio, 

Marker entende que o espectador deve usufruir da liberdade de interpretação e 

entendimento, ou mesmo, desentendimento, sobre o que lhe é mostrado. Nem 

tudo deve estar na condição de discurso inteligível, parcela do que é mostrado 

deve propositalmente operar como entropia, como elemento ininteligível que se 

em si, não expressa nada, no conjunto do que é mostrado tem função, ao 

menos extra-diegética. A despeito dessas possibilidades libertadoras do modo 

de mostrar ou pensar o cinema, Market faz uma exigência: “um olhar novo, um 

ouvido novo” (idem, p.20). Esse “novo” diz respeito a um novo modo de 

mostrar/soar/ver/ouvir que interpreta o filme, as imagens, como imagens, e não 

como se revelassem com fidelidade aquilo, a coisa mesmo que elas 

documentam, uma guerra, um festival, um acidente, um evento esportivo, uma 

rua, um beijo, um crime, etc. etc. etc.. 

 

Marker fala antes de mais nada de imagens. Ele trata as imagens que 
formam o seu documentário como imagens mesmo, e não como um 
documento transparente do fragmento de realidade que elas 
representam. Não se trata de levar o espectador a atravessar o 
cinema, presente na tela, como se ele fosse coisa invisível, ausente, 
para concentrar a atenção do espectador nas pessoas, coisas e 
ações visíveis na tela. Não se trata de levar o espectador a ver as 
cenas tal como se elas estivessem ali mesmo, vivas, ou pelo menos 
filmadas de modo absolutamente objetivo e científico.  A imagem é 
uma imagem. Para compreender a questão real que gerou o filme, 
Chris fala-nos da imagem enquanto uma presença real. Digamos 
assim: não fala do maio de 68, fala das imagens criadas no maio de 
68 (idem, p.26). 

 

No lugar de questionar a verdade, o real, das imagens produzidas, o 

filme-ensaio se volta para o contexto social, os aspectos histórico-culturais de 

certa sociedade, assim como para os aspectos biográficos, íntimos e 

idiossincráticos do realizador para se que combinação é essa que sugere ou 

faz surgir tal qualidade de imagens. 

Imagens para serem tomadas como imagens de cinema e não como 
um retrato imediato, não como um documento. O cinema 
documentário, na verdade, não é uma visão impessoal, objetiva e 
toda pura do real. Não é uma imagem-documento como uma 
impressão digital do real. O cinema documentário não se deve limitar 
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à expressão cinema documentário ao pé da letra. O documento vivo é 
a imagem, a coisa verdadeira, real, palpável, que temos a mão (ou 
melhor, ao alcance dos olhos). E a imagem deve ser tomada como 
ela é – já dissemos acima, mas vale a pena repetir: informação 
ampla, múltipla, aberta, mil coisas e sensações simultâneas. 
Importante é ver primeiro o que primeiro se dá a ver, e não perder 
nenhuma informação que vem daí (idem, p.27). 

 

Por isso, o filme-ensaio se propõe muito mais a mostrar, deixar as 

imagens falarem por si, do que propriamente em narrar, fornecendo ao 

espectador uma confortável estrutura dramática com início, meio e fim, capaz 

de guiar a percepção do espectador, quase sempre para um mesmo lugar. 

 

Operar sobre tais propostas críticas apela para modos de mostrar, 
para dicções de caráter audiovisual alternativas. Barthes (1972), ao 
fazer uma apologia dos elementos descritivos em detrimento dos 
elementos narrativos de um conteúdo textual – entendendo texto 
como enunciado, inclusive audiovisual – propõe que, não se deve 
classificar o caráter descritivo como “detalhes inúteis”, arabescos, 
penduricalhos que guardam apenas função estética em um texto. Ao 
contrário, cabe às descrições denotar ao texto de certo caráter 
concreto ou verossímil, por um efeito de acúmulo de elementos 
mostrados ou inseridos na dicção audiovisual (MENDES JUNIOR, 
2019). 

 

Nos termos de Barthes: 
 

Semioticamente, o “detalhe concreto” é constituído da colusão direta 
de um referente e de um significante; o significado é expulso do 
signo, e com ele, bem entendido, a possibilidade de desenvolver uma 
forma de significado, isto é na realidade a própria estrutura narrativa ( 
a literatura realista é certamente narrativa, mas o é porque nela o 
realismo é somente parcelar , errático, confinado aos detalhes e 
porque o discurso narrativo mais realista que se possa imaginar se 
desenvolve de acordo com os caminhos irrealistas). Isto é o que se 
poderia chamar de ilusão referencial. A verdade dessa ilusão é a 
seguinte: suprimido da enunciação realista, a título de significado de 
denotação, o “real” volta para ela, a título de significado de 
conotação; pois no mesmo instante que esses detalhes são supostos 
denotarem diretamente o real, eles não fazem mais do que o 
significarem, sem dizê-lo: (...) somos o real, é a categoria do real (e 
não seus conteúdos contingentes)que é então significada; ou melhor, 
a própria carência do significado em proveito do único referente torna-
se o próprio significante do realismo: produz-se um efeito de real, 
fundamento desse inverossímil inconfessado que forma a estética de 
todas as obras correntes da modernidade (BARTHES, p.43, 1972). 

 

Nomear este modo de mostrar de filme-ensaio, e por extensão, de filme 

ensaio no feminino se coloca como marca de resistência, um marcador de 

diferença dentro das narrativas cinematográficas. O nome se propõe chamar 

atenção para o caráter falocêntrico da produção de imagens, para a marca de 

gênero, via de regra sublimada, ignorada ou posta de forma prosaica 
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considerando se o realizador é um homem ou uma mulher, se o fotografo, o 

roteirista, o idealizador é homem ou mulher, e, dessa forma, estaria resolvida a 

questão. O que se busca é um efeito de inversão e deslocamento dessa lógica 

histórica e materialmente sedimentada na produção audiovisual que determina 

imagens para os olhos voyeurísticos do homem sob uma dicção falocêntrico, 

considerando que mulheres aderem à mesma lógica se colocando no lugar do 

elemento desejado. 

Analisar o discurso das produções audiovisuais que tratam as mulheres 

como objeto de desejo masculino, não contribui apenas ao escopo dos estudos 

de gênero e da crítica às estruturas falocêntricas, mas também para promover 

o debate sobre qual seria o lugar da dicção de uma imagem que se expressa 

no feminino e busca atender ao desejo do olhar da mulher, seja sobre outra 

mulher, seja sobre qualquer esfera desejante que se expresse em termos 

imagéticos. Não se trata apenas de pensar o que seria uma imagem que 

atendesse a um desejo feminino (lésbico ou hétero) mas algo que seria próprio 

do olhar do feminino sobre o feminino ou mesmo sobre o masculino, invertendo 

os polos de dominação expressos na relação de representação imagética. 

Invertendo também os modos de se comportar como observador e como 

observado. 

Desse modo, assume-se como de grande relevância para a afirmação 

de políticas de defesa da mulher buscar um novo paradigma de produção de 

uma imagem sob a dicção feminina. Trata-se, como dito, de propor um olhar 

não voyeurístico, não invasivo, isto é, que não busca penetrar o corpo feminino 

a partir de um imaginário falocêntrico, masculino, patriarcal. Por outro lado, não 

se trata também de assumir um ato ótico evasivo, que erra o corpo, como um 

ato descorporificado. Trata-se então de propor um outro modo de expressar o 

desejo pela imagem do outro, em um jogo cruzado de olhares em que se é 

sujeito e objeto ao mesmo tempo. Para tanto, como modo de disseminar esse 

modo de produção imagética, propomos produzir exercícios que desenvolvam 

a produção desse olhar cinematográfico feminino. O resultado será 

apresentado na forma de um filme-ensaio, produzido, por sua vez a partir de 

entrevistas semiestruturadas com mulheres com atuação ou interesse no 

campo audiovisual alagoano.  

 



26 
 

1) MODO DE FAZER EM CONSTRUÇÃO: 

 

Em primeiro lugar cabe a discussão do lugar político do corpo na 

sociedade moderna. Um corpo que segundo smeet (2019) nunca será 

postulado como único, visto que somos mulheres únicas e diferentes umas das 

outras. A discussão sobre a produção de poder e dominação operando sobre o 

corpo de indivíduos e sociedades passa da instância individual para a coletiva, 

de um problema privado para um problema público. Foucault propõe o termo 

biopolítica para interpretar o modo como a população se movimenta e reage de 

acordo com determinadas posturas de dominação.  

A biopolítica, surge no século seguinte e mobiliza um outro 
componente estratégico, a saber, a gestão da vida incidindo já não 
sobre os indivíduos, mas sobre a população enquanto população, 
enquanto espécie. Está centrada não mais no corpo-máquina, porém 
no corpo-espécie – é o corpo atravessado pela mecânica do vivente, 
suporte de processos biológicos: a proliferação, os nascimentos e a 
mortalidade, o nível de saúde, a longevidade – é a biopolítica da 
população (PELBART, 2003, p. 57). 

 

Esse dispositivo de poder domina o coletivo por meio das restrições 

impostas sobre o individual, uma vez que adquire poder administrativo na vida 

de vários corpos, ele indiretamente, controla o coletivo. No entanto, essa 

vontade de controlar o microambiente é secundária se comparada ao 

macroambiente social, visto que na verdade, dominar o coletivo, sempre foi o 

objetivo primordial para a ordenação social, segundo os termos capitalistas e 

falocêntricos. 

E é nessa busca pelo poder que uma característica desse controle 

ganha um valor exponencial, justamente porque é um ponto de encontro entre 

as vertentes de poder, da disciplina e da biopolítica: a sexualidade. A 

sexualidade perpassa as duas vertentes e ganha atenção em diversas 

camadas de poder. Sobretudo porque de um lado o sexo pertence às 

disciplinas corporais, o adestramento, à estética, à força e à energia vital, 

porém por outra ótica, ele também pertence ao controle do coletivo sob os 

termos da biopolítica. Como afirma Giddens: “O poder disciplinar supostamente 

produzia corpos dóceis, controlados e regulados em suas atividades em vez de 

espontaneamente capazes de atuar sobre o impulso do desejo” (GIDDENS, 

1993, p.27). 
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Ainda que seja claro e obvio, devemos nos ater que existem outros 

modos de controle que ultrapassam a questão ideológica e precarizam as 

condições corpóreas para que essas não alcancem as assembleias públicas 

com sua liberdade de expressão. Visto que o corpo só por existir, respirar e 

resistir, já incomoda como um ato subversivo, então, ao ocuparmos espaços, 

ainda que nada seja dito, já estamos realizando uma ação expressiva 

persistente, um ato político. 

Então, embora o corpo em sua luta contra precariedade e a 
persistência esteja no coração de tantas manifestações, ele também 
é o corpo que está exposto, exibindo o seu valor e sua liberdade na 
própria manifestação, representando, pela forma corpórea da reunião, 
uma pelo ao político. (BUTLER, 2019, p.24) 

 

Desse modo podemos observar que o sexo está claramente inserido em 

um processo de disputa política e ele é o ponto de convergência de diversas 

discussões de âmbito público e político. Não só o sexo em particular, mas todo 

o corpo e sua condição de reprodução estão introduzidos num processo de 

politização crescente no meio social contemporâneo. A sexualidade e o corpo 

se tornaram tão importantes no contexto social que para Foucault, a nossa 

sociedade poderia ser denominada de "Sociedade da sexualidade". 

Quanto a nós, estamos em uma sociedade do ‘sexo’, ou melhor, ‘de 
sexualidade’: os mecanismos de poder se dirigem ao corpo e à vida, 
ao que faz proliferar, ao que reforça a espécie, seu vigor, sua 
capacidade de dominar, ou sua aptidão para ser utilizada. Saúde, 
progenitura, raça, futuro da espécie, vitalidade do corpo social, o 
poder fala da sexualidade e para a sexualidade; quanto a esta, não é 
marca ou símbolo, é objeto e alvo. (FOUCAULT, 1988. p. 137). 
 
 

Tomando as questões relativas aos conflitos de gênero e sexualidade do 

ponto de vista foucaultiano, assume-se que o sexo também se torna algo 

decisivo quanto a luta de classes e o espaço de fala da mulher, incluindo a fala 

audiovisual. Isto é, assume-se aqui a necessidade da representatividade de 

produções realizadas com temáticas feministas ou de enfrentamento ao 

estereótipo falocêntrico. Ao dizer nessa pesquisa que o cinema hollywoodiano 

é falocêntrico, busco classificá-lo como um modo de falar que repercute e 

naturaliza o olhar masculino sobre o corpo feminino, ao mesmo tempo em que 

torna afônico e invisível o lugar de fala feminino na indústria cinematográfica. 

Ao mencionar uma classificação cinematográfica como “cinema 

hollywoodiano” cabe uma explicação sobre isso. Assume-se que a indústria 
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cinematográfica hollywoodiana, em seu desenvolvimento ao longo do século 

XX, tendeu a excluir as mulheres de todo tipo de protagonismo em atividades 

de liderança. Apesar de muitas diretoras terem produzido filmes de relevância, 

nos primórdios do cinema, como a diretora Frances Marion6, assim que as 

produções começaram a apresentar características industriais, as mulheres 

foram simplesmente excluídas desses lugares de liderança, não somente dos 

postos de produção, como também das direções, direções de fotografia, 

roteirização, e outras áreas de responsabilidade. Mesmo em se tratando das 

famosas atrizes, divas do cinema clássico estadunidense, via de regra, foi 

reservado a elas o lugar de coadjuvante do personagem principal masculino. 

O cinema hollywoodiano é caracterizado pela fixação de estereótipos, 

repercutindo o sistema patriarcal da sociedade, com estreito padrão estético 

das representações masculinas e femininas. Esse cinema reforça o reflexo da 

imagem que a classe rica e branca constrói para si. Esse padrão americano de 

cinema é replicado, mantido e exportado para o resto do mundo, trazendo 

como carga ideológica hábitos de vida, moda e consumo do “american way of 

life” que, em resumo, deveria servir de exemplo para todas as sociedades do 

mundo.  

Dominante, o cinema feito em Hollywood é construído de acordo com 
o inconsciente patriarcal: as narrativas dos filmes são utilizadas por 
meio de linguagem e discurso masculinos que paralelizam-se ao 
discurso do inconsciente. No cinema as mulheres não funcionam 
portanto como significantes de um significado (a mulher real) como 
suponham as críticas sociológicas, mas como significante e 
significado suprimidos para dar lugar a um signo que representa 
alguma coisa no inconsciente masculino (KAPLAN, 1995, p. 53). 

 

Essa cultura do cinema hollywoodiano, como um padrão a ser seguido, 

deu sentido à criação da Academia de Cinema e à premiação do Oscar, grande 

espetáculo em que a academia vota o melhor filme de cada gênero, o melhor 

                                                           
6
 “Frances Marion foi a primeira mulher a ganhar um Oscar de roteiro, por O presídio (1930) – ela 

repetiu o feito dois anos depois, por O campeão, um bicampeonato que até então nenhum roteirista 
homem havia conseguido. Lois Weber foi uma das diretoras mais bem-sucedidas dos primórdios de 
Hollywood, com mais de 130 produções no currículo, entre eles o polêmico Hyprocrites (1915), que 
mostrou cenas de um então inédito nu frontal feminino. Lois também foi a primeira produtora a ter um 
estúdio com seu nome”. https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/diversao-e 
arte/2016/09/27/interna_diversao_arte,550624/metade-dos-filmes-em-hollywood-era-feita-por-
mulheres-ate-os-anos-1920.shtml acessado em 16/04/2020. Outra exceção foi a brasileira Cléo de 
Verberena que fundou um estúdio de cinema em São Paulo, e realizou o filme “O mistério do dominó 
preto”, 1931, que também apresentava a mulher como protagonista da ação. 

https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/diversao-e%20arte/2016/09/27/interna_diversao_arte,550624/metade-dos-filmes-em-hollywood-era-feita-por-mulheres-ate-os-anos-1920.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/diversao-e%20arte/2016/09/27/interna_diversao_arte,550624/metade-dos-filmes-em-hollywood-era-feita-por-mulheres-ate-os-anos-1920.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/diversao-e%20arte/2016/09/27/interna_diversao_arte,550624/metade-dos-filmes-em-hollywood-era-feita-por-mulheres-ate-os-anos-1920.shtml
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filme do ano, os melhores atores, além de especificações das produções como 

roteiro, trilha sonora etc. A indústria cinematográfica estende sua influência às 

universidades estadunidenses que abrem cursos de cinema que produza uma 

mão de obra qualificada, ao mesmo tempo em que cria um público formado e 

especializado para reverenciar e repercutir as produções que concorrem no 

Oscar. 

Desse modo podemos entender que o Oscar é um espelho do modo de 

fazer cinema de Hollywood. É importante também ressaltar que em 91 anos de 

premiação, a premiação indicou apenas 5 mulheres para a estatueta de melhor 

direção, e apenas uma delas ganhou. Foram elas: Lina Wertmüller, por 

“Pasqualino Sete Belezas”, em 1977, Jane Campion, por “O Piano” em 1994, 

Sofia Coppola, por “Encontros e Desencontros”, em 2004, Kathryn Bigelow, por 

“Guerra ao Terror” em 2010 e a única vencedora do prêmio, Greta Gerwig, por 

“Lady Bird” em 2018. 

Outras grandes diretoras, como as citadas acima, nunca chegaram a ser 

sequer cogitadas pela academia. Uma pesquisa da WMC revela que, excluindo 

a categoria de atrizes, apenas 19% das nomeações no Oscar são femininas, o 

que reforça que tipo de cinema está sendo produzido em Hollywood. Como dito 

anteriormente, os desafios e impedimentos às mulheres são muito maiores 

quando comparados aos que os homens enfrentam. Elas precisam lutar em 

todos os âmbitos para serem aceitas. Antes de Greta Gerwig ganhar o Oscar 

de 2018, última diretora nomeada, já faziam 8 anos que uma mulher não era 

sequer nomeada para concorrer ao Oscar de melhor Direção. Vale questionar 

se, ao longo desses anos, nenhum filme dirigido por uma mulher de fato não 

mereceu sequer uma indicação.  

A diretora Greta Gerwig relativiza os ganhos recentes: “Existe um 
impulso de contratar mais mulheres e colocar seus filmes no centro 
da conversa. Mas eu também diria que, para os estúdios, é como 
comer verdura”, disse ao jornal El País se referindo àquilo que se faz 
mais por obrigação do que por convicção ou prazer. “Hollywood não 
se importa de onde vem o dinheiro, desde que venha. Eles 
perceberam que os filmes dirigidos por mulheres como ‘Mulher 
Maravilha’ ou ‘As Golpistas’ funcionam financeiramente

7
”. 

Aparentemente, durante todos esses anos, Hollywood reservou um 

único gênero cinematográfico à mulher, o melodrama. No entanto, como já dito 

                                                           
7
 https://www.nexojornal.com.br/expresso/2020/01/13/Por-que-o-Oscar-reluta-em-indicar-

mulheres-para-melhor-dire%C3%A7%C3%A3o   acessado em 12/04/2020. 

https://www.nexojornal.com.br/expresso/2020/01/13/Por-que-o-Oscar-reluta-em-indicar-mulheres-para-melhor-dire%C3%A7%C3%A3o
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2020/01/13/Por-que-o-Oscar-reluta-em-indicar-mulheres-para-melhor-dire%C3%A7%C3%A3o
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anteriormente, nada poderia ser mais representativo do patriarcado do que 

reservar às personagens femininas papéis em que a mulher é retratada em 

cenários marcados pelo patriarcalismo familiar e a misoginia naturalizada da 

sociedade ocidental. Um exemplo disso é o filme “Os homens preferem as 

louras”, dirigido por Howard Hawks, em que duas personagens são construídas 

como mulheres fortes que se dão apoiam enquanto manipulam os homens 

para alcançar seus objetivos. No entanto, percebe-se que a construção das 

personagens foi feita por um olhar masculino, visto que Marilyn Monroe e Jane 

Russell estão ali para serem desejadas e ridicularizadas, como se uma mulher 

não pudesse ser forte e inteligente sem ser bonita, engraçada e desejada por 

um homem. É sobre esse padrão de submissão feminina que se trata a 

indústria cinematográfica de Hollywood, uma construção estereotipada da 

mulher que reprime e ensina as mulheres modos comportamentais, ao mesmo 

tempo em que ensina os homens como reprimi-las. (Kaplan, 1995). 

Christian Metz, Stephen Heath e outro mais demonstraram que os 
processos do cinema de várias maneiras imitam os processos do 
inconsciente. Os mecanismos que Freud identifica como relativos ao 
sonho e ao inconsciente vincularam-se aos mecanismos do cinema. 
Nessa análise, as narrativas dos filmes, como os sonhos, simbolizam 
conteúdos latentes reprimidos, a não ser pelo fato de que agora os 
conteúdos referem-se não ao inconsciente de um indivíduo, mas ao 
inconsciente do patriarcado em geral. Se a psicanálise é o 
instrumento que revela o significado dos sonhos, poderá também 
desvendar o significado dos filmes (KAPLAN, 1995, p. 58).  

 

O padrão cinematográfico de Hollywood é um espelho ideológico 

daquela sociedade. Certos princípios que fundam e alicerçam o modo de 

produção e acumulação de riqueza expresso pelo Capitalismo, entendido como 

sistema político e econômico, definem um lugar bastante especifico para a 

mulher. Em primeiro lugar, trata-se do gênero alvo de discriminação social e 

econômica, delegado aos postos menos vantajosos no mercado de trabalho, 

quando não é totalmente excluído. Independentemente da classe social, o 

papel de mãe e mantenedora da ordem doméstica, será sempre um 

impedimento de gênero para a inclusão da mulher no mercado de trabalho. 

Caberia a mulher pobre, mal remunerada e sob a condição de uma dupla 

jornada, ocupar esses postos de trabalho que por duas vias aumentavam o 

lucro do empregador: (1) pela possibilidade deste praticar salários ainda mais 

miseráveis, ao contratar mulheres, e (2) por permitir ao empregador pressionar 
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ainda mais a mão de obra masculina, com a ameaça do desemprego,  visto 

que, pode agora contar com um novo exército de reserva de mão de obra 

feminina que segura os preços dos salários dos homens  em um patamar de 

subsistência. O “chão de fábrica” foi preenchido por mulheres que trabalhavam 

muito e ganhavam pouco. 

As desvantagens sociais de que gozavam os elementos do sexo 
feminino permitiram à sociedade capitalista em formação arrancar 
das mulheres o máximo de mais-valia absoluta através, 
simultaneamente, da intensificação do trabalho, da extensão da 
jornada de trabalho e de salários mais baixos que os masculinos. 
(SAFFIOTI, p.67, 2013)  

A luta por melhores condições de trabalho não é exclusivamente 

masculina, enquanto luta da classe proletária ou campesina. As mulheres 

também lutaram pela obtenção de melhores salários. No entanto, o processo 

histórico-social sempre delegou à mão de obra feminina parcelas inferiores de 

renda e salário, mesmo quando exerciam a mesma tarefa dos homens. Uma 

regra geral do capitalismo é a extração de mais valia da força de trabalho do 

proletariado como um todo, no entanto, caberia à mulher, realizando funções 

semelhantes às do homem, receber salários ainda menores. 

Na sociedade de classes, o trabalho, a par de ser alienado enquanto 
atividade, gera um valor do qual não se preocupe inteiramente o 
indivíduo que executa, quer seja homem, quer seja mulher. Esta, 
entretanto, se apropria de menor parcela dos produtos do seu 
trabalho do que faz o homem. É óbvio, portanto, que a mulher sofre 
mais diretamente do que o homem e os efeitos apropriação privada 
dos frutos do trabalho social. (SAFFIOTI, p.73, 2013)  

E ao assumirmos tal realidade podemos entender por que a maioria das 

mulheres não progrediu em suas carreiras. Subempregos, pressão para o 

casamento e a maternidade, vida doméstica em detrimento de uma vida 

pública, preconceito e entraves para completar sua formação intelectual são 

situações às quais a mulher se viu subjugada ao longo do século XX, mesmo 

em sociedades progressistas. Não bastasse isso, a força física e viril masculina 

seguiu sendo valorizada, como se músculos fizessem serviços administrativos 

ou intelectuais. 

A ideia de que a missão da mulher é o casamento e a procriação 
conduziu não propriamente a uma qualificação da força de trabalho 
feminina, mas a uma especialização que destina as mulheres das 
camadas intermediárias da sociedade às ocupações subalternas, mal 
remuneradas e sem perspectivas de promoção. As famílias 
proletárias, por sua vez, e na medida de suas possibilidades, adotam, 
num simulacro de prestígio, a ideologia da classe dominante: a 
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mulher deve ser exclusivamente dona de casa, guardiã do lar. E as 
próprias mulheres, em sua imensa maioria, têm de si própria uma 
imagem cujo componente básico é um destino social profundamente 
determinado pelo sexo. Não só o empregador justifica os baixos 
salários em termos de sexo feminino (“o salário não é muito alto, mas 
é suficiente para uma mulher”); é a própria mulher que, insegura num 
mundo em que ela conta como uma variável de ser manipulada 
segundo as conveniências da situação, no qual não lhe cabe nenhum 
poder de decisão, no qual, enfim ela joga com a desvantagem de ser 
mulher, situa seus alvos em planos pouco ambiciosos. (SAFFIOTI, 
p.95, 2013) 
 

Algumas poucas mulheres que conseguiram, via de regra, a partir da 

segunda metade do século XX, ter uma carreira e progredir em um ambiente 

majoritariamente masculino, desfrutava de algum tipo de privilegio social, como 

ser branca, ou filha de alguma família rica. Algumas conquistas, resultado do 

cruzamento da luta de classes e dos movimentos feministas, foram alcançadas, 

por um pequeno grupo de mulheres. Mesmo entre mulheres de classes 

privilegiadas, muitas permaneceram em casa. Já, entre as mulheres pobres, a 

grande maioria segue, ainda hoje, submetida a um trabalho desvalorizado e de 

baixa remuneração, ligado muito mais às necessidades de sobrevivência do 

que a uma ideia de realização profissional. 

Grupos de elites compostos por mulheres com alto nível de educação 
permaneceram em casa, em vez de fazer o tipo de trabalho que 
várias mulheres da classe média baixa e classe trabalhadora estavam 
fazendo. (HOOKS, p.66, 2019). 

Quando mulheres começaram a ter uma renda mais próxima do patamar 

dos homens, não importou que apenas algumas tivessem alcançado essa 

independência, nesse momento foi como se a luta feminista tivesse alcançado 

seu objetivo, ainda que um número significativo de mulheres, pobres, negras 

etc., ficassem à margem do processo. 

Por esse contexto de exclusão de movimentos sociais, de salários mais 

baixos e funções de menos prestígio que podemos comparar a mulher aqui 

com os gêneros cinematográficos. Como dito anteriormente, o melodrama é o 

único gênero do cinema Hollywoodiano em que a mulher é protagonista, no 

entanto, o melodrama se desenha exatamente nas linhas do sistema capitalista 

patriarcal, em que a mulher é subserviente ao marido, vive em função do lar e 

dos filhos e não desempenha vontades próprias. Quando o faz, é construída 

como a mulher má, desonesta, perigosa ou voluntariosa. 
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Por esse motivo, assume-se que luta feminina deve contemplar aspectos 

simbólicos que ultrapassam o cotidiano das ruas e dos corpos. Isto é, ela não 

só precisa ser diária, operando de forma transversal em todos os âmbitos e 

classes sociais, como também, deve se estender aos aspectos discursivos. 

Atuar de forma enérgica no campo de batalha que se estabelece nos embates 

discursivos, nos embates de linguagem, disputas de narrativas que se 

manifestam, por exemplo dentro do campo cinematográfico. 

Vale assumir que ao se fazer presente, ocupar espaço com voz e corpo, 

com imagem e materialidade, ao estarmos presente, ainda que quietas, 

ouvindo, nós estamos dizendo que nossas vidas importam, que nós lutamos 

por direitos, que colocamos a nossa vida, o nosso corpo como corpo político. 

Ao estarem juntas, ecoando uma voz forte e de resistência, as mulheres gritam 

através de seus corpos que “Não somos descartáveis, mesmo quando 

permanecemos em silêncio” (BUTLER, 2019, p.24) 

Vale observar que sob essa ótica, não se trata mais do corpo individual, 

o que vemos é um movimento que socializa e desloca a discussão sobre o 

corpo para a esfera pública e, por extensão, política. 

Creio que a cultura ocidental foi surpreendida por uma espécie de 
desenvolvimento, de hiperdesenvolvimento do discurso da 
sexualidade, da teoria da sexualidade, da ciência da sexualidade, do 
saber sobre a sexualidade. (FOUCAULT, 2006, p. 58). 

 

A politização do corpo no Ocidente se transformou num movimento de 

resistência com uma série de reivindicações em diversas classes, faixas etárias 

e gênero contra o poderio capitalista falocêntrico que usa o corpo para 

comunicar sua dominação social. 

 

Esse era um movimento que dizia que todo assunto é assunto de 
mulher, e todo lugar é lugar de mulher. Esse também era o 
movimento que se opunha ao concurso Miss América e ao Snuff* e 
entendia a conexão entre os dois. Ele entendia que objetificação 
sexual como uso e objetificação sexual como abuso eram duas faces 
da mesma moeda, e que a lógica de ambos é a de tornar uma pessoa 
em um objeto sexual. Miss America são as preliminares, tornando a 
mulher em um brinquedo. Snuff é a consumação do ato, tornando a 
mulher um cadáver. Esse era um movimento que retirava os rostos 
das mulheres de cartazes objetificantes. Ele marchava, ele fazia 
petições, ele organizava, ele tomou Wall Street e fez o Pentágono 
flutuar, ele processou, ele usou tudo que podia. Por que nós fizemos 
tudo isso? Nós fizemos, penso eu, porque éramos um movimento que 
valorizava a mulher. Mulheres importam (https://medium.com/qg-
feminista/liberalismo-e-a-morte-do-feminismo-parte-1-ad25df49542d 
acessado em 21/11/2018). 

https://medium.com/qg-feminista/liberalismo-e-a-morte-do-feminismo-parte-1-ad25df49542d
https://medium.com/qg-feminista/liberalismo-e-a-morte-do-feminismo-parte-1-ad25df49542d
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Em paralelo ao percurso histórico da indústria cinematográfica, vários 

movimentos feministas se estruturam, não apenas como movimentos de 

mulheres que buscam direitos iguais aos homens, mas, que lutam para acabar 

com a exploração sexista e a opressão. Movimentos que pregam a libertação 

das mulheres, através de seus corpos, em termos econômicos e políticos. (Bell 

Hooks, 2019). 

A luta por direitos iguais ganha corpo quando a maioria das feministas, 

ainda que brancas e privilegiadas, tomaram consciência de que os homens que 

se organizavam por justiça social e atenuação das diferenças de classe social, 

às queriam como força que se somasse às causas das lutas sociais. Porém, 

nesse panorama de luta trabalhista as negras. 

Mesmo antes de raça se tornar uma questão debatida nos círculos 
feministas, estava claro para as mulheres negras (e para as 
revolucionárias aliadas da luta) que jamais alcançariam igualdade 
dentro do patriarcado capitalista de supremacia branca existente 
(HOOKS, p.20, 2019) 

Essa polarização de raça e gênero não foi a única polarização no 

movimento feminista. Em termos ideológicos e políticos, elas se dividiam em 

reformistas e revolucionarias. As primeiras lutavam pela igualdade das 

condições de trabalho e remuneração salarial em relação aos homens, 

enquanto as revolucionárias buscavam algo mais abrangente: uma nova 

estrutura social não pautada pelo sexismo. 

As reformistas nessa época ganharam mais espaço. Através de suas 

reivindicações as mulheres tiveram mais liberdade e independência financeira. 

No entanto, ao se distanciarem dos problemas sociais, recusando-se 

reconhecer que algumas funções eram ainda mais espoliativas do corpo de 

outras mulheres, elas se distanciaram ou mesmo subjugaram toda uma classe 

inferior de mulheres permaneceram alheias às conquistas das reformistas. 

Desse modo, a classe de mulheres privilegiadas pensa estar lutando a favor 

das mulheres, quando, de fato, está reproduzindo o papel que o patriarcado 

delegou aos homens por séculos. 

E como os homens privilegiados não se tornaram igualmente 
responsáveis pelas tarefas domésticas, a liberdade da mulher de 
classe privilegiada de todas as raças exigiam a subordinação 
sustentada das trabalhadoras pobres. [...] No fim das contas, o poder 
de classe provou ser mais importante do que o feminismo. Esse 
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concluio ajudou desestabilizar o movimento feminista. (HOOKS, p.71, 
2019) 

Claro que esse feminismo pautado pelo patriarcado foi muito mais 

facilmente aceito, uma luta sem tomar posição política. Assume-se uma 

hierarquização capitalista exploratória que antes era feita por homens e que 

agora seria feita também por mulheres privilegiadas oprimindo outras mulheres 

ou mesmo homens pobres.  

Não pode haver algo como "feminismo como poder", se a noção de 
poder suscitada for poder adquirido através da exploração e opressão 
de outras pessoas. (HOOKS, p.23, 2019) 

Assim como Simone de Beavoir afirmou que não se nasce mulher, mas 

você se torna mulher, Bell Hooks (2019) também pontua que as feministas “são 

formadas, não nascemos feministas”. Isso justifica uma série de equívocos no 

movimento, visto que as mulheres, ainda que com uma vontade latente de 

mudar a sociedade, nasceram e foram criadas em um meio patriarcal, logo, a 

mudança precisaria acontecer primeiramente em nós. Seria necessário que as 

mulheres tomassem consciência da realidade umas das outras para enfrentar 

suas lutas individuais e coletivas, considerando as diversas condições nos 

ambientes em que viviam. Não se trata de ser contra os homens, mas ser a 

favor de cada mulher com suas diferenças e semelhanças, coisa que muitas 

vezes o pensamento sexista não permitia entender. 

O pensamento sexista nos fez julgar sem compaixão e punir 
duramente umas às outras. O pensamento feminista nos ajudou a 
desaprender o auto-ódio feminino. Ele nos permitiu que nós 
libertássemos do controle do pensamento patriarcal sobre nossa 
consciência. (HOOKS, p.35, 2019) 

Na academia a teoria feminista ganhou força e embasamento. Trabalhos 

acadêmicos de mulheres, professoras e pesquisadoras, passam a ocupar lugar 

nas universidades como outros trabalhos escritos por homens. O feminismo 

repensado criou, em paralelo a uma revolução, uma teoria feminista que trazia, 

já na década de 1980, uma noção muito clara da luta de gênero, raça e classe 

social. 

Outro ponto necessário diz respeito ao direito sob o próprio corpo. 

Também nesse momento o movimento se dividiu, entre as que eram contra o 

aborto e as que eram a favor do direito ao corpo e pela liberdade de escolha e 

descriminalização do aborto. Esse momento foi crucial para as mulheres não 

só pela questão do aborto, mas também por proporcionar a elas independência 
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sexual, que depois se desenvolveu no alargamento e liberdade de padrões 

estéticos que desafiam aqueles padrões imagéticos sugeridos por Hollywood e 

demais máquinas de produção audiovisual que reforçam estereótipos. 

Mulheres se despindo de roupas desconfortáveis, limitativas e que 
não eram saudáveis - sutiãs, cintas, espartilho, cinta-liga, etc. - foi um 
pedido ritualístico e radical por saúde e glória do corpo feminino. 
(HOOKS, p.57, 2019) 

 

Nesse momento o feminismo, como maior ícone de resistência e 

combate à padronização falocêntrica imposta sobre as mulheres, atua também 

através do choque que o nu feminino, de maneira não manipulada e auto 

referenciada, representa à sociedade. Esse tipo de organização ganha 

envergadura internacional a partir das ações do grupo feminista de Punk Rock, 

Pussy Riot, que, além de gravações e shows, faz performances públicas que 

desafiam o poder do Governo de Putim e da Igreja Ortodoxa. 

No dia 21 de fevereiro de 2012, cinco integrantes da Pussy Riot 
subiram no altar da Catedral do Cristo Salvador, em Moscou, para 
apresentar uma “reza punk”. Impedidas por seguranças e fiéis, 
permaneceram 40 segundos no altar, dançando e berrando: “Merda! 
Merda! A merda do Senhor!”. Este acontecimento levou à prisão 
preventiva e, posteriormente, à condenação de três das cinco jovens 
envolvidas na ação – Katia, Nadia e Masha – à sentença de dois 
anos de prisão por vandalismo e incitação ao ódio religioso. Esta foi a 
derradeira tentativa de repressão por parte do governo russo a uma 
série de ações que esta associação vinha fazendo em Moscou, e que 
culminou, por meio de notícias midiáticas, no apogeu de sua 
notoriedade em todo o planeta

8
. 

 

Outra manifestação marcante do grupo ocorreu em frente ao Centro de 

Detenção de Moscou. 

Aconteceu no dia 14 de dezembro sobre o telhado de um prédio 
vizinho ao Centro de Detenção de Moscou, local escolhido devido a 
detenção de manifestantes que participavam de uma marcha contra o 
governo que levou cerca de 100 mil pessoas às ruas, no dia 06 do 
mesmo mês. Quando estavam escalando o muro do prédio, uma 
viatura policial estacionou no local e os policiais ordenaram que elas 
descessem. As pussies ignoraram a ordem, estenderam uma faixa 
em que se lia “Liberdade de protesto”, pegaram seus instrumentos e 
berraram a canção. Quando cantaram o refrão pela segunda vez, 
“Morte à prisão”, os presos responderam: “Liberdade de protesto”. 
“Os homens sacudiam as barras em suas janelas, e parecia que o 
centro de detenções especiais ia explodir” (Gessen, 2014, p.100). Os 

                                                           
8
 

https://www.encontro2018.sp.anpuh.org/resources/anais/8/1525230308_ARQUIVO_FlaviaLucchesi(Rio
tgrrrl).pdf acessado em 12/01/2020. 

https://www.encontro2018.sp.anpuh.org/resources/anais/8/1525230308_ARQUIVO_FlaviaLucchesi(Riotgrrrl).pdf
https://www.encontro2018.sp.anpuh.org/resources/anais/8/1525230308_ARQUIVO_FlaviaLucchesi(Riotgrrrl).pdf
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polícias desistiram de ordenar que elas descessem e se recolheram 
para dentro do Centro de Detenção

9
. 

 

Em uma das músicas mais tocadas, o grupo afirma que: 

“(...) Os protestos servem para melhorar o clima/ Ocupe as praças, 
faça uma tomada pacífica/ Tire todas as armas dos policiais/ Morte à 
prisão, liberdade de protesto!/ Encha a cidade, as praças e as ruas 
/(...) Morte à prisão, liberdade de protesto” (Pussy Riot, “Smert 
tyurme, svobodu protestu” apud Gessen, 2014, p. 100). 

 

O grupo tornou-se representativo de um movimento, servindo de 

inspiração, espelho, para outras mulheres que desejavam ocupar seus 

espaços. Dessa forma, podemos assumir o que Butler (2019) nos fala quando 

diz que tudo é um jogo de imagens. Um jogo de imagens representativas que 

dão visibilidade aos corpos, afinal, nós não somos apenas vozes ecoando em 

um grande vazio, somos corpos performáticos, corpos políticos, que aparecem 

no campo da visão, isso quer dizer que ao fazermos nossas atividades 

cotidianas, nós estamos ocupando espaços, então, ao me juntar à mulheres 

para produzir um filme-ensaio, eu estou ocupando um lugar de fala feminino no 

espaço em que produzimos as imagens e no meio tecnológico onde as divulgo. 

Se o povo é constituído por uma complexa interação entre 
performance, imagem, acústica e todas as diversas tecnologias 
envolvidas nessas produções, então a “mídia” não apenas transmite 
quem o povo afirma ser, mas se inseriu na própria definição de povo. 
(BUTLER, 2019, p.26) 

Quando os corpos agem em conjunto nas praças públicas, nas ruas, ou 

qualquer outro lugar de reunião público gritando para serem ouvidos, 

indignados com situações que os ferem, Butler chama isso de atos 

performativos, que segundo ela, seriam um direito de aparecer, uma vontade 

corporal por uma condição melhor de vida. 

Porque quando corpos se unem como o fazem para expressar sua 
indignação e para representar sua existência plural no espaço 
público, eles estão fazendo exigências mais abrangentes: estão 
reivindicando reconhecimento e valorização, estão exercitando o 
direito de aparecer, de exercitar a liberdade, e estão reivindicando 
uma vida que possa ser vivida. (BUTLER, 2019, p.33) 
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https://www.encontro2018.sp.anpuh.org/resources/anais/8/1525230308_ARQUIVO_FlaviaLucchesi(Rio
tgrrrl).pdf acessado em 12/01/2020. 

https://www.encontro2018.sp.anpuh.org/resources/anais/8/1525230308_ARQUIVO_FlaviaLucchesi(Riotgrrrl).pdf
https://www.encontro2018.sp.anpuh.org/resources/anais/8/1525230308_ARQUIVO_FlaviaLucchesi(Riotgrrrl).pdf
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A linguagem se torna a mãe da performatividade e da representação, 

afinal, ao darmos nome a algo, a coisa passa a existir. Desse modo, devemos 

entender que a linguagem tem o poder de criar, de denominar e de classificar. 

Ao me chamarem de menina, quando nasci, um complexo conceito por trás 

dessa palavra é carregado por mim, a partir daquele momento. É por isso que 

partimos da ideia de que a discussão da linguagem deve ser o ponto de partida 

desse estudo. Os significados não estão apenas na superfície, um conceito 

pode conceber diversos significados.  

Um enunciado da existência aquilo que declara (ilocucionário) ou 
faz com que uma série de eventos aconteça como consequência do 
enunciado (perlocucionário) (BUTLER, 2019, p.34) 

 

Então, esse modo de lidar com o corpo nu adotado por certos 

movimentos de marca feminista opera na contramão do que toda a história da 

indústria cinematográfica hegemônica propôs até hoje. O cinema e demais 

suportes audiovisuais produziram imagens de forma massificada:  ao 

acompanhar as lentes objetificadoras do cinema, os espectadores, homens e 

mulheres, também reificaram seus objetos de desejo, permeando e 

contaminando a experiência cotidiana do corpo, com essa experiência visual 

fabricada para o olho. Tal fenômeno já não permite o discernimento do que se 

diz realidade frente o que se diz imagético, ou ainda, o que se experimentaria 

em termos físicos e o que se experimentaria em termos virtuais. 

 

Não foi a realidade que invadiu a nossa imagem: foi a imagem que 
invadiu e destruiu a nossa realidade (ou seja, as coordenadas 
simbólicas que determinam o que sentimos como realidade). (...) o 
sujeito se submete ao efeito da carência simbólica que revela o limite 
da realidade diária. Atravessar a fantasia no sentido lacaniano é ser 
mais profundamente exigido pela fantasia do que em qualquer outra 
época, no sentido de ter uma relação cada vez mais íntima com o 
núcleo real da fantasia que transcende a imaginação (ZIZEK, 2003 
p.33,34). 

 

Na obra de ficção, Graça Infinita, o autor propõe uma distopia em que as 

pessoas se encontrariam totalmente sequestradas e subjugadas pela avaliação 

das mídias sociais a ponto de se importarem mais com a imagem de si ali 

registrada e veiculada do que com sua própria imagem física. Máscaras de 

perfeição e beleza passam a substituir a imagem “real” das pessoas não só nos 

aplicativos de mídia social mas também na vida cotidiana, a ponto da imagem 



39 
 

do rosto das pessoas ser o resultado de uma combinação de pontos virtuais 

que produz a imagem mais perfeita possível daquele indivíduo em uma 

“máscara anatômica de resina de polibutileno” (WALLACE, 2015, p.153) para 

ser usada permanentemente. 

Mascaralmente, a opção inicial das Imagens Fotográficas de Alta 
Definição — i. e., pegar os elementos mais favoráveis de uma grande 
variedade de fotos favoráveis multiângulos de um dado usuário fônico 
e — graças a equipamentos já existentes de configuração de 
imagens, cujo uso foi testado pelas indústrias cosméticas e de 
aplicação da lei — combiná-las num compósito transmissível de alta 
definição insanamente atraente de um rosto que exibisse uma 
expressão franca, ligeiramente extra intensa, de total atenção — foi 
rapidamente suplantada pela opção menos dispendiosa e mais 
econômica em termos de bytes (usando os mesmíssimos softwares 
dos cosméticos e do FBI) de efetivamente moldar a partir daquela 
imagem facial aperfeiçoada uma máscara anatômica de resina de 
polibutileno, e os usuários logo descobriram que o elevado custo 
inicial de uma máscara permanente valia totalmente o investimento, 
considerando-se os benefícios por redução de estresse e DV, e as 
convenientes alças de Velcro para a parte de trás da máscara e a 
cabeça do consumidor eram vendidas a preço de banana; e por 
alguns trimestres fiscais as companhias telefônicas e de cabo 
conseguiram estimular a autoconfiança dos consumidores através da 
elaboração de um produto horizontalmente integrado que oferecia 
serviços gratuitos de máscaras compósitas com cada nova conexão 
videofônica. As máscaras de alta definição, quando não estavam 
sendo usadas, simplesmente ficavam penduradas num ganchinho ao 
lado do console telefônico de um TP, reconhecidamente meio 
surreais e perturbadoras quando destacadas e ali penduradas, vazias 
e enrugadas, e às vezes havia fudevus potencialmente 
constrangedores de identidades trocadas envolvendo videofones 
multiusuários familiares ou empresariais e a apressada seleção e 
afixação da máscara errada retirada de alguma longa fileira de 
máscaras pendentes e vazias — mas no geral as máscaras 
pareceram inicialmente uma resposta viável da indústria ao problema 
da vaidade, do estresse e da imagem facial nixoniana. (WALLACE, 
2014, p.153) 

 

Santaella (1995) também afirma que a forma como as pessoas 

enxergam umas às outras varia de acordo com o referencial do observador. 

Desse modo, a imagem não necessariamente é a representação física da 

coisa, ela vai além, tocando naquilo que o observador carrega de forma 

idiossincrática, crenças, valores e experiências. A imagem varia segundo uma 

perspectiva anterior a experiência do olhar. 

Nesta medida, o simples ato de olhar já está carregado de 
interpretação, visto que é sempre o resultado de uma elaboração 
cognitiva, fruto de uma mediação sígnica que possibilita nossa 
orientação no espaço por um reconhecimento e um assentimento 
diante das coisas que só o signo permite. (SANTAELLA, 1983, p. 51). 

 

Richard Sennett (1999), propõe que o corpo se comporta no espaço 

urbano/público estabelecendo relações políticas e morais com esse espaço. 

https://www.google.com/search?safe=active&client=firefox-b-ab&q=Richard+Sennett&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LRT9c3NEoqMKk0rkpR4tTP1TdIii8zTtOSyU620k_Kz8_WLy_KLClJzYsvzy_KtkosLcnILwIAvsdOzDkAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwiYwfWNxLPbAhWLD5AKHaPzBY0QmxMIxgEoATAY
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Seguindo essa linha de raciocínio, entendemos que a sociedade ocidental 

estabeleceu níveis de tolerância variados em relação ao que pode ou deve 

caber a uma mulher em sociedade, em resumo, progredindo e regredindo 

quanto ao posicionamento feminino. Por exemplo, na Revolução Francesa, 

quando o busto feminino de Marianne é o principal símbolo de luta, deixa-se 

uma possibilidade interpretativa desse signo de valorização da imagem da 

mulher liberta em espaço público, comandando a revolução, operando na 

contramão da mulher cortesã de Versalhes, voluntariosa e cheia de lasciva.  

 

Antes de tudo o corpo de Marianne, generoso e produtivo, servia para 
destacar os males do Ancien Régime. Sua imagem contrastava com 
os corpos sexualmente insaciáveis dos inimigos da Revolução 
(SENNETT, 1999, pp. 239). 

 

Ainda que de forma idealizada, essa imagem propõe uma ruptura do 

papel e do lugar que a mulher vinha ocupando na sociedade, afinal, o resultado 

da Revolução de forma real ou não, de forma material ou simplesmente por 

efeito discursivo e populista, precisava contrastar em tudo com a experiência 

superada da antiga sociedade de corte, substituída pela sociedade de 

cidadãos. 

 
A revolução tentou construir, na cidade, locais em que os cidadãos 
pudessem expressar sua liberdade, dando à luz às virtudes de 
Marianne - liberdade, igualdade, e fraternidade, mas essa liberdade 
no espaço conflitava com a liberdade no corpo. (idem, p.241). 

 

           Sendo assim, parte-se da ideia de que a imagem da mulher foi 

construída a partir de certos estereótipos pré-estabelecidos pelos homens e 

enraizados na sociedade como verdades hegemônicas. Cultua-se o corpo 

feminino de modo que a fantasia e a realidade não se distinguem mais, ao se 

falar de mulher, gera-se na mente uma imagem padrão do corpo feminino. A 

partir dessa premissa, vinculam-se algumas imagens paradigmáticas como, por 

exemplo, a da “mulher frágil e imaculada”, a “matriarca dona de casa” e a 

“fêmea fatal”. Se as duas primeiras estão diretamente enquadradas as 

premissas do patriarcado e do falocentrismo, a última gera reações ambíguas. 

Essa construção da “fêmea fatal” cola-se muitas vezes na imagem da 

prostituta, que não responde ao pudor da sociedade machista. O homem 

repressor tem medo dessa mulher que tem poder sobre o seu próprio corpo, 

por isso tenta ao máximo reprimi-la, ou, por vezes, assassiná-la. O cinema de 
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Hitchcock recorre, em vários filmes, a esse efeito narrativo em que a mulher 

transgressora, voluntariosa, desonesta é morta de forma sensualizada como 

em Psicose e Um corpo que cai (Vertigo). 

 

Vista como maligna por sua sexualidade explícita, essa mulher 
precisa ser destruída (...) a femme fatale deve ser assassinada. O 
revólver ou a faca assumem o lugar do falo que deve eliminando-a, 
dominá-la. (KAPLAN, 1995, p. 22). 

 

Sobre questões mais diretamente relacionadas a imagem e gênero, 

segundo Ann Kaplan (1995) o feminino só está presente no cinema como 

significante do masculino com quem interage, fechado em uma ordem 

simbólica na qual apenas o homem pode exprimir suas fantasias e desejos 

 

A mulher, desta forma, existe na cultura  patriarcal  como  significante  
do outro masculino, presa por uma ordem simbólica na qual o 
homem  pode   exprimir   suas   fantasias   e   obsessões   através   
do   comando  linguístico,  impondo-as  sobre  a  imagem  silenciosa  
da  mulher,  ainda  presa  a  seu  lugar  como  portadora  de  
significado  e  não  produtora  de significado (MULVEY, 1983, p. 438). 

 

            Tais construções imagéticas, com o desenvolvimento da indústria de 

produção em massa de imagens, se tornaram referenciais de beleza e desejo 

para o olhar masculino, seja nas telas dos cinemas, seja na televisão, nas 

revistas ou qualquer outro veículo de comunicação de massa. Porém, há uma 

forma de produção de imagens não hegemônica, não industrial, que se opõe a 

isso. Um formato de documentário com uma dicção mais subjetiva, combina a 

expressão do “pessoal” com a “realidade” da experiência pública em uma 

narrativa epistemológica que permeia entre o cinema, a música e a literatura. 

Ao contrário dos documentários em formatos clássicos, o filme-ensaio foi 

escolhido exatamente por produzir um diálogo aberto entre o espectador e o 

diretor, visto que a produção do filme-ensaio é uma constante experiência 

nunca finalizada, por não ter uma ideia prévia fixa. Timothy Corrigan (2015) 

relata que em 1930 os ensaios fotográficos tiveram forte apelo na sociedade, 

gerando uma certa tensão com os textos verbais da literatura, o que foi se 

resolvendo em meados de 1940 com o surgimento do Filme-ensaio e a sua 

capacidade de comentar a subjetividade do texto com sua “câmera-ensaio”, 

não somente reportando, mas interpretando os fatos em um texto implícito que 
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perturba e cria um filme em uma dicção de resistência intelectual de que nem 

tudo precisa ser transcrito no filme para ser entendido. 

 

Se a atividade infere movimento não resolvido, em vez de estrutura 
formal, e sugere vários tipos de efeito (sobre si, sobre o mundo, etc.), 
a atividade do pensamento ensaístico, aqui, descreve uma 
consciência de reflexão e decifração que a distingue de outras 
atividades mentais (prazer, fantasia), apesar de esses muitas vezes 
serem os próprios temas dessa perspectiva ensaística. (CORRIGAN, 
2015, p.39) 

 

Tal formato gerou e ainda gera um certo incômodo em espectadores não 

habituados ao formato, porque por mais que o ensaio seja sobre o cotidiano, a 

visão idiossincrática do diretor se mistura com as experiências públicas 

propondo um ponto de vista sobre o mundo, como uma crônica em suporte 

audiovisual. Esse formato, em vez de criar uma estabilidade entre a 

subjetividade e a experiência pública, gera inquietação e lacunas induzindo o 

espectador a pensar com o filme através de um diálogo participativo. E por isso 

a importância da escolha do formato, visto que a temática de uma nova dicção 

do feminino ainda permanece com lacunas e inquietação para se estabelecer 

no exercício de uma nova perspectiva audiovisual. 

 O percurso da pesquisa começou com uma revisão bibliográfica no 

intuito de conceituar categorias centrais dessa investigação: corpo, olhar, 

imagem, desejo, feminino. Logo após, se aplicou um questionário dirigido a um 

grupo pré-selecionado de mulheres da área audiovisual alagoana, para 

entender o que seria para elas falar através das imagens sob uma dicção 

feminina. Essas mulheres foram escolhidas por possuírem um olhar 

cinematográfico sensível à produção à produção audiovisual e ao corpo 

feminino, visto que são mulheres que fazem parte um grupo de pesquisa 

voltado à imagem feminina. 

A proposta é que através do depoimento dessas mulheres, somado ao 

exercício de autorretrato, expresso em um filme-ensaio, além da base 

conceitual, trabalhada através da bibliografia sugerida, se possa propor um 

modo não falocêntrico de mostrar/narrar imagens do feminino no audiovisual.  

A pesquisa adotou um método investigativo, partindo do pressuposto de 

que o imaginário hegemônico do feminino presente nas instituições sociais da 

sociedade ocidental está estruturado sobre as alcunhas falocêntricas e 

patriarcalistas. Através de uma abordagem qualitativa, colocada em prática por 
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meio de entrevistas semiestruturadas, busca-se entender o que esse grupo de 

mulheres pensa sobre a produção audiovisual e como se sentem em relação 

ao espaço destinado à mulher enquanto realizadora, atriz, produtora, fotografa 

e pesquisadora do audiovisual, considerando ainda a posição privilegiada que 

ocupam como espectadoras. 

Para selecionar o público entrevistado foram contatadas cerca de 50 

mulheres da área do audiovisual em Alagoas, das quais foram entrevistadas 

20. Os contatos foram organizados em um grupo de mídia social denominado 

de “mulheres da imagem”. Nele fazemos discussões sobre a temática 

audiovisual, marcamos encontros e divulgamos trabalhos umas das outras. 

Funcionando como um fórum de debate, o grupo se tornou uma rede de apoio 

de mulheres da área que buscam dar mais visibilidade aos seus projetos 

cinematográficos, considerando a questão do lugar de fala do feminino, algo 

que julgamos importante para que cada vez mais mulheres tenham acesso ao 

mercado cinematográfico alagoano. 

 Como etapa da pesquisa, as partes mais importantes das entrevistas 

foram transcritas em um capítulo dessa dissertação. As transcrições, em etapa 

posterior, servirão de base para a construção do roteiro do filme-ensaio, 

alternando exercícios de autorretrato com texturas e partes das entrevistas. O 

filme-ensaio será produzido como parte do resultado final desse trabalho de 

investigação.  

Tudo foi encaminhado para que as gravações refletissem um certo modo 

de dizer através das imagens. Partindo do resultado das entrevistas, falas, 

expressões e sentimentos das entrevistadas, o processo de produção 

audiovisual deve conseguir expressar – através dos ângulos de câmera, 

enquadramentos, iluminação, textura e edição das imagens – a dicção feminina 

em um filme-ensaio, o que concretizará o objetivo final dessa pesquisa, a ser 

apresentado em uma mostra pública ou festival de cinema. De fato, toma-se 

por objetivo geral dessa investigação, analisar o papel da representação do 

feminino no audiovisual, propondo, através do filme ensaio, um modo de 

mostrar/narrar a mulher sob a dicção do feminino. Busca-se, no limite, a 

construção do que seria uma forma audiovisual não voyeurística e não 

falocêntrica de mostrar/narrar o corpo feminino. Por objetivos específicos, 

busca-se determinar qual o lugar de fala, de luta e de resistência da mulher no 

campo do audiovisual, considerando, tanto o caráter hegemonicamente 
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patriarcal e falocêntrico do campo profissional do audiovisual, assim como, a 

contribuição dessas mulheres profissionais, no que diz respeito a, ainda que de 

forma intuitiva, já estarem produzindo narrativas audiovisuais com 

características femininas que propõem novas maneiras de mostrar e ver o 

corpo da mulher. 

 

2) ISTO NÃO É UM DIÁRIO (parte 1) 

Este capítulo é um processo de investigação da dicção no feminino e 

propõe um diário de bordo, uma visão mais íntima da minha experiência, 

durante algumas etapas da pesquisa e de momentos que vivi durante o 

processo de produção que também está sendo experimentado como um 

processo de descobertas, vivencias, amadurecimentos, dores e dúvidas. Essa 

pesquisa tem se realizado como um processo de muita introspecção para 

compreender questões próprias, uma vez que também esse sujeito que fala 

está envolvido em processos de produção audiovisual, questões contextuais da 

sociedade e da cultura brasileira e nordestina, e claro, questões de outras 

mulheres inseridas no campo do audiovisual. A experiência tem se 

apresentado como um quebra-cabeça, porém, sem modelo prévio, sem a forma 

final da imagem que acompanha todo quebra-cabeça. Trata-se de um jogo em 

que eu fui experimentando, desfazendo, montando as peças à medida que fui 

escrevendo, produzindo imagens e entrevistas. Como uma obra em aberto, 

submetida a um efeito de mise en abîme, histórias dentro de histórias, 

caleidoscópio, palimpsestos, que só pude apreender desaprendendo, 

embaralhando minha visão à medida do meu olhar. 

Esse gênero essencialmente moderno que poderíamos chamar de 
“diário do pensamento” que encontramos em Nietzsche, Aby Broch, 
Ludwig Wittgenstein ou então Robert Musil, à espera de Hanna 
Arendt, por exemplo. Esse tipo de diário se parece menos com a 
crônica dos dias que se passam - com sua cota de histórias e de 
sensações concomitantes- do que com atelier provisoriamente em 
desordem, ou uma sala de montagem na qual se fundamenta e se 
reflete não menos que a obra todo de um escritor. (HUBERMAN, 
2017, P.24) 

 

Esse processo de escrita em que proponho um diário com minha 

experiências pessoais se confundindo com as experiências das minhas 

entrevistadas, com o contexto social em que nos inserimos e com o leitor, por 

efeito dialógico, espécie de tentativa de prever como o  leitor interpreta o que 
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está sendo lido e já tornar essa interpretação presente aqui no texto, todas 

essas participações, propõem um terceiro texto que paira por cima do que eu 

escrevi e do que o leitor está lendo, assim como aconteceu quando ouvi as 

respostas das entrevistadas. As histórias delas agora são minhas e as minhas, 

agora são de quem as lê, e no momento em que lemos, a experiência passa a 

ser de todas. 

O processo acontece como um caleidoscópio, uma esquizofrenia de 

pensamentos que fala muito sobre mim, sobre meu posicionamento enquanto 

mulher e produtora audiovisual, mas também fala sobre o feminino, como 

potência não hegemônica. Um olhar idiossincrático em constante 

transformação à medida que assisto as produções que operam filmes-ensaios 

ou não, à medida dos livros que leio, dos autores que descubro e que se 

desdobram em novos conceitos e ideias, das mulheres que ouço, assim, 

atravessada por essas diversas experiências, me tornei uma terceira Lorenna, 

visto que o filme-ensaio e o diário só se expressa em toda a sua potência 

quando eu abro mão de dizer “Eu” ou de assumir uma autoria no sentido 

clássico. 

É nesse momento que a ficção e o documento se unem, porque já não 

se sabe mais o que é documental, o que é uma verdade simples, e o que é 

inventado, parafraseando Manuel de Barros “Tudo que não invento é falso”. Já 

não importa essa diferenciação quando o que se expressa aponta para uma 

problematização da linguagem, ora coletiva, universal e impessoal, ora 

idiossincrática, íntima, de um “Eu” atravessado e por isso jamais coeso, que me 

provoca e me coloca frente a frente comigo mesma. Na condição de uma 

terceira pessoa, a linguagem permite que eu me auto analise, sozinha, como 

auto retrato, imagem sobre o papel que sempre será uma projeção inventada 

de mim mesma e por isso contaminada por todas as variáveis já colocadas, o 

eu cindido, todas as mulheres na perspectiva da impossibilidade de dizer “a 

mulher”, as entrevistadas, os contextos sociais, culturais e políticos, as infinitas 

interpretações da linguagem, escrita e imagem.  

Nesse exato momento, da minha janela, desse exato verão, o mundo 

está queimando e eu posso ver as cores de magma, como uma beleza 

feminina derretendo no fogo se pondo no horizonte. Nesse exato momento de 
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deleite trazendo devagarinho a escuridão da noite, sem forma ou na forma de 

um carrossel, imagino um arc-en-ciel, um drapeau arc-en-ciel, todas as lutas 

que essa bandeira representa, mas quem chega é a lua, feminina. 

A ideia aqui é que essa parte da pesquisa consiga se desenvolver de 

maneira vulnerável, como invenção de liberdade dos filtros que trazemos de 

experiências, de modelos acadêmicos, de modos e categorias que dizem 

ciência no sentido ortodoxo do termo. Trata-se de um exercício de libertação do 

que já foi vivenciado até aqui e estabelecido como limite da linguagem 

acadêmica. O modo de mostrar através do filme ensaio, ao final desse 

exercício que é de criação e de pesquisa, deveria nos fazer ver o que cada um 

de nós estivermos dispostos a ver. Isto é, sentido ou significado parte muito 

mais da experiência mental do espectador do que da minha vontade como 

realizadora ou autora. Dessa forma, não se explica aqui quem é ou como é 

essa mulher, expressa por uma “dicção imagética no feminino” isso seria deixar 

as coisas muito óbvias ou simples, nada é simples. Renunciarei ao método de 

expor como forma de elucidar. O filme-ensaio é um gênero que busca inquietar 

o espectador e fazê-lo pensar, interpretar, buscar entender. Então, eu a 

mostrarei, destacarei essa mulher impossível de sintetizar, como signo que ela 

se permite dizer enquanto “sendo” em uma montagem heterogênea formas e 

texturas sobrepostas, como um texto em um palimpsesto, imagens em um 

caleidoscópio, sensíveis ao toque e ao movimento, progressão instável. 

Colagem de signos, colagem de imagens, que para mim e para minhas 

entrevistadas, fazem parte desse universo feminino. Dessa forma, montarei um 

filme, a partir das imagens dos ensaios e das entrevistas, buscando um efeito 

de emaranhado, idas e vindas, ideias e conceitos esquizofrênicos e 

contraditórios, sem linearidade, mas que, ao final, busca trazer uma questão, 

uma problematização sobre a mulher e os limites que permitem dizer/mostrar a 

mulher sob uma dicção feminina. 

Brecht alcança a arte da fotomontagem, mas segundo uma economia 
que pertence a do livro, em algum lugar entre a montagem tabular e a 
montagem narrativa própria à estruturação cronológica do seu diário 
(...) em termos da defesa de uma escritura da montagem documental 
- "a verdadeira montagem parte do documento" - lá onde a fotografia 
achava-se investida de uma verdadeira potência épica. (HUBERMAN, 
2017, p.28) 
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Assim, compreendi por que foi necessário para mim romper com a 

narrativa preexistente, me desprender e desapegar de toda a forma de imagem 

e montagem já vista para usá-la novamente depois sem que eu fosse mais 

uma marionete dela, para que eu pudesse subvertê-la. Remontarei tudo, tudo 

será inventado, nenhuma entrevista estará em ordem cronológica, nenhum 

diálogo será composto por uma única mulher, afinal, seremos aqui corpos 

complementares que apelam para a incompletude de dizer “a mulher”, como 

experiência final de uma imagem mental ou conceitual. A importância do 

documento se resume a posse da experiência de compreensão do processo, a 

partir do documento, da imagem da narrativa, deve-se tomar posição. Toma-se 

posição paralelamente ao ato de ver/escutar. O emaranhado de imagens e 

ideias que se envolvem e se desenvolvem criando e desfazendo forma, 

exemplos como o Jardim das delícias Terrenas de Bosch, como Guernica, a 

complexidade da montagem, as formas que se fundem e se destacam, são 

obras que abrem espaço de respiro e interpretações ao olhar de quem as vê. 

Picasso imaginou o quadro, o pintou, teve uma experiência com ele. No 

entanto, você pode compreender algo diferente do que ele imaginou. É assim 

que faremos aqui, eu tomei posição em relação a imagem feminina, e a 

transmitirei a partir da minha percepção, maleável, insegura e aberta. Por isso, 

só a experiência do autorretrato já opera variáveis múltiplas. 

Enfim, se ele nunca trabalhava sem tomar posição nunca tomava 
posição sem procurar saber, nunca procurava saber sem ter aos 
olhos os documentos que lhe pareciam apropriados. Mas não via 
nada sem desconstruir e depois remontar, por conta própria, a fim de 
melhor expô-la, à matéria visual que havia escolhido examinar 
(HUBERMAN, 2017, p.30) 

 

 O meu olhar nesse caso, é o mais inquieto possível, longe da luz, ele é 

acompanhado pelo cinza. A inconstância duvidosa daqueles que perderam ou 

nasceram sem utopia coletiva, meu olhar é cinza, tons de cinza duvidosos, 

gerando imagens confusas, escombros de algo que foi destruído antes de eu 

nascer. Nossos corpos se tornam ruínas de algo sem valor, a sociedade nos 

destruiu como uma cidade esquecida, documentos esquecidos. E de que 

forma, a não ser através de imagens, posso eu retratar todo esse exilio juvenil 

de ser mulher hoje? Mostrar por imagem é que me cabe como modo mais 

completo de denunciar tudo isso. No entanto, é necessário saber ver as 
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imagens, olhar não superficialmente para experimentar certas profundidades 

que almejo alcançar. É preciso compreender que a imagem possui 

duplicidades, possibilidades de verdades perenes e contingenciais, apelando 

sempre para que se demore nela, também é preciso se alfabetizar na prática 

de ler imagens 

O não iniciado decifra tão dificilmente uma imagem quando um 
hieróglifo. A vasta ignorância das realidades sociais, que o 
capitalismo mantém com cuidado e brutalidade, transforma milhares 
de fotos publicadas nos ilustrados em verdadeiros hieróglifos, 
inacessíveis ao leitor que não duvida de nada (HUBERMAN, 2017, 
p.36)  

 

Ao pensar em pesquisar sobre uma nova dicção no feminino busquei 

traduzir, através de um filme ensaio, experiências vivenciadas por mulheres na 

área do audiovisual. Experiências essas que também me atravessaram e 

inquietaram. No entanto, a pesquisa também busca analisar o olhar 

voyeurístico do homem sob o corpo da mulher no cinema, uma prerrogativa 

trazida de que o cinema é feito de homens e para homens e que nós, 

mulheres, somos submetidas a esse olhar masculino quando estamos 

assistindo a maioria dos filmes Hollywoodianos. Esse olhar que não nos 

permite aprofundar-nos e mente para nós, fazendo com que enxerguemos 

como homens o nosso próprio corpo, imagens que são rasas e não 

acompanham a complexidade de ser mulher. Sendo assim, essas imagens: 

Não nos dizem nada, nos mentem ou permanecem obscuras 
enquanto não nos damos ao trabalho de lê-las, isto é, de analisá-las, 
decompô-las, remontá-las, interpretá-las, distanciá-las dos “clichês 
linguísticos” que elas suscitam enquanto “clichês visuais”. 
(HUBERMAN, 2017, p.37) 

Incomodada com algumas dessas questões, decidi que iria pesquisar 

uma nova forma de enxergar o que seria o feminino, como explicado antes 

nessa dissertação, o que seria uma forma de falar/mostra o feminino sem 

objetificá-lo, sem penetrá-lo, sem abusar de sua forma, ou até mesmo 

padronizar uma beleza que não politicamente não deve se impor sobre outras. 

O caminho proposto é o da experiência de alfabetização de leitura da s 

imagens, para além dos modelos paradigmáticos, da arte, da estética, da 

técnica. Trata-se de ler a imagem, simultaneamente, propor uma imagem que 

resista e se antagonize aos padrões de beleza pré-determinados, 

historicamente, por uma estética romântica, vitoriana, burguesa e, por fim, 
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hollywoodiana. Propor uma imagem que atenda ao nosso olhar na condição de 

subalterno. O que as imagens Hollywoodianas nos mostram não quer dizer 

nada sobre nós, não nos aprofunda, e sim, nos reifica, nos enquadra em uma 

forma única, quase sempre limitada por aspectos classistas e racistas. As 

mulheres expressas nos clichês do cinema, via de regra, estão distantes das 

mulheres que guardam histórias escritas em seus corpos. A nossa memória 

está sendo apagada por ignorantes, analfabetos que não nos leem por 

completo. 

Ora, as imagens formam, no mesmo modo que a linguagem, 
superfícies de inscrição privilegiadas para desses complexos 
processos memoriais (...) o analfabeto do futuro não será o iletrado, 
mas o ignorante em matéria de fotografia. (HUBERMAN, 2017, p.37). 

 

Essa pesquisa, ao investigar/propor o que seria uma imagem produzida 

para atender o desejo de imagem da mulher, acaba, por consequência, 

remoendo aspectos traumáticos que são meus, mas também de outras tantas 

mulheres, do cotidiano dos corpos nas ruas e das histórias que se desenrolam 

nas telas e écrans do audiovisual. (E existe diferença?) Porque, para efeito 

dessa pesquisa não importa definir o que foi real ou não, considerando se tratar 

de um trauma, todas nós, feitas de corpos e imagens, estamos em sincronia 

nesse momento. Sincronia feminina, dicção feminina de imagens no feminino. 

No entanto, superar ou lidar com esse trauma, não deve significar distanciar a 

mulher de seu prazer ou desejo, trata-se de vê-lo como nós vemos, sem que o 

olhar atrás da câmera seja masculino ou um feminino adestrado pelo desejo do 

masculino. Há quem defenda que a negação ao prazer, do corpo exposto de 

forma erotizada, é essencial para criar um filme longe dos padrões 

falocêntricos, mas me pergunto se realmente precisamos negar nossa 

sexualidade, prazer e desejo para alcançar isso, afinal, sou mulher que sangra 

e que goza. 

Consiste de que um contra cinema feminista quase que por definição 
negaria o prazer, Mulvey defende que tal negação era um pré-
requisito necessário liberdade mas não discutia os problemas em 
questão. Ao introduzir a questão do prazer, Arbuthnot e Seneca

10
 

                                                           
10Lucie Arbuthnot e Gail Seneca (1982) são autoras que desenvolvem a narrativa de 

gênero  no  “Pré-Text  and Text in Gentlemen Prefer blondies” in Hollywood Musicals, 

The Film Reader”. 
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localizaram uma questão central e pouco discutida principalmente no 
que se refere na cidade de filmes feministas que construíram se a 
mulher enquanto espectadora, sem apresentar as mesmas 
indefinições repressivas dos filmes de Hollywood, mas que ao mesmo 
tempo satisfizesse a nossa até por prazer (KAPLAN, 1995, p.58) 

 

Nas buscas de como as mulheres se enxergam nesse prazer ouvi que o 

feminino poderia ser expresso através de texturas e cores, nesse momento, 

Cascas fez todo o sentido. Então, comecei a pensar um processo criativo de 

associar a mulher às texturas, pele, pelos, cascas, tronco, terra, pedra, areia, 

em que ela não seja apenas um corpo, mas vários em que possa dialogar seu 

passado, seu desejos, sua alma, desvãos, profundezas, e superfícies. Sentir 

diversas nuances, diversas camadas sobrepostas que formam uma só pele 

múltipla. Didi Huberman (2017), nos traz uma alegoria muito interessante com 

as cascas de uma Bétula, que são árvores sem muito valor, pequenos 

arbustos, que ele associou aos povos judeus que ali foram assassinados e 

enterrados próximo a elas. O mesmo princípio eu poderia usar relacionando-as 

às mulheres em sua condição de subalterno na sociedade e no cinema, e 

desse modo entender que nós mulheres também temos cascas, 

posicionamentos que nos deixaram secas, ariscas, grossas, para proteger 

nossa pele fina, sensível, nossa. 

Três lascas cuja superfície é cinza, quase branca. Já é idosa. 
Características da bétula. Esfiapa-se em volutas, como os restos de 
um livro queimado. Na outra face, continua - no momento em que 
escrevo - cor-de-rosa feito carne. Aderia perfeitamente ao troco. 
Resistiu à agressão das minhas unhas. As árvores também prezam 
pela sua própria pele. (HUBERMAN, 2017, p.10) 

Por enquanto, foram entrevistadas dez mulheres para o estudo, com 

entrevistas que duraram cerca de quarenta minutos de duração. Preocupada 

em manter uma uniformidade cinematográfica, foi criado um cenário itinerante, 

em que uma tapadeira preta cria a uniformidade do fundo para que a mulher 

fosse o foco máximo da pesquisa. Porém, a tapadeira tem mais a dizer do que 

apenas uniformizar, a tapadeira nos traz a impressão de que estamos nos 

deslocando do ambiente real em que estamos, podendo traduzir qualquer 

ambiente em que essa nova dicção feminina nasça, mostrando que basta 

existir uma mulher em contato com outra para se criar um novo desenho 

cinematográfico, totalmente diferente do modelo falocêntrico que caracteriza, 

via de regra, o cinema hollywoodiano. Dessa forma, a tapadeira opera como 
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uma pele, membrana, textura que protege a dicção sugerida no filme-ensaio 

das investidas do cinema falocêntrico. Distância e separa essas duas formas 

de fazer cinema e de enxergar o feminino. É esse o olhar que pretendo como 

resultado final do filme-ensaio, o olhar feminino traduzido em uma dicção 

feminina no audiovisual. 

Tomar posição está ligado a assumir postura de defesa e enfrentamento 

sobre qualquer disputa no campo social ou narrativo, trata-se de assumir um 

lugar de fala no audiovisual. Trata-se também de situar-se no tempo, trazendo 

o assunto para sua realidade temporal. Para a pesquisa, foi necessário que eu 

me incomodasse com o que eu estava vendo nas telas e assim, não bordejar, ir 

profundamente atrás do que seria essa nova dicção. 

Para entender a imagem feminina, foi preciso tomar posição em relação 

à ela e após isso, me aproximar e me afastar, em um movimento de 

deslocamento para interpretar essa imagem por diferentes percepções. Ao 

analisar a mulher, na forma como são expressas em alguns filmes-ensaio, 

consegui perceber o lugar reservado à mulher, enquanto personagem, em 

filmes dirigidos por homens. Nos cabe nas películas o local do subalterno, do 

subjugado, espaço estreito, controlado e afônico, quando se trata de fala e 

expressividade, nós mulheres nos encontramos. Como explicado por Mulvey 

(1983), o único gênero que contempla a mulher como personagem principal é o 

melodrama, e ainda assim, a coloca estereotipada como fraca, sensível ou 

histérica. Sendo assim, nos cabe sempre a posição do exílio, como já citado 

nessa dissertação, o lugar do mais fraco, que a todo momento precisa provar, 

reafirmar seu valor para a sociedade, o lugar da incansável batalha para ser 

alguém sem necessariamente precisar que o hegemônico tenha que te dizer 

quem sou. 

Esse lugar do subalterno também pode ser entendido como o olhar o 

exilado, um olhar de alguém que foi expulso da discussão, um olhar que não é 

valorizado. E por esse motivo, ele precisa ser mais aguçado, enxergar além da 

superfície rasa que nos retratam, para sobreviver a uma sociedade falocêntrica 

e opressora, precisamos dar potência/acuidade ao nosso olhar, à produção da 

imagem 

A posição do exilado torna a “acuidade da visão” ou a “potência do 
ver” tão vital, tão necessária quanto a problemática, destinada como 
está à distância e às lacunas da informação. (HUBERMAN, 2017, 
p.23) 
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Desse modo, devemos produzir uma imagem capaz de se destacar e 

não seguir os padrões falocêntricos já existentes. E não só isso, devemos 

trabalhar de maneira conjunta, construindo e deslocando conceitos enquanto 

construímos e deslocamos imagens, em um working progress constante que 

nos permita refletir e criar ao mesmo tempo, mesclando crenças pessoais, 

posicionamentos de ordem político-social e expressão artística. 

Ao pensar essa pesquisa em forma de arte cinematográfica, me dei a 

liberdade de não me comprometer com um real entendido por sua parcela de 

materialidade objetiva, visto que ao produzir um filme-ensaio, aquilo que se diz 

realidade e aquilo que se experimenta como subjetividade se misturam, 

permitindo um potencial, analítico, interpretativo e crítico muito maior da 

narrativa, cabendo ao espectador experimentar um efeito de amplitude e 

liberdade ao entrar em contato com as imagens desse gênero cinematográfico. 

A dicção do filme ensaio destaca os elementos presentes da própria 

imagem, luz, textura, pigmentação, cor, formas, coisa que a representação 

objetiva da coisa, não consegue. Trata-se de mostrar imagens e não mostrar 

as coisas que as imagens representam como propõe Huberman (2017). O 

diferencial entre essas duas formas de pensar a narrativa cinematográfica é 

que no caso do filme-ensaio, se opera com um potencial revelador de aspectos 

da coisa expressa mais elevado, mais verdadeiro, que traduz não só o visível, 

mas também o extra diegético, aquilo que não conseguimos perceber sem 

deixar a imagem mostrar-se a si. Uma analogia possível, mas não fiel, é com o 

modo de mostrar da caricatura, em que busca enfatizar certos aspectos que, 

por exemplo, na pintura clássica de um rei ou cidadão ilustre, se tentaria 

disfarçar. 

Outra característica dessa imagem feminina que se pretende mostrar no 

filme-ensaio, é que trata de algo que não se estabiliza, diferentemente das 

imagens produzidas pelo cinema falocêntrico, nos termos de Mulvey, essa 

nova forma de ver a mulher não é fixa, mas acompanha o movimento 

existencial e não hegemônico do feminino. 

 

3) Filmografia  

 

Ao longo do processo investigativo, em busca de modos imagéticos que 

fossem capazes de expressar a condição do feminino, analisei alguns filmes 
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com estéticas e dicções que, mesmo contrastantes entre si, contribuíram para 

a compreensão de certas possibilidades e experiências de produção de 

imagem representativas desse dizer no feminino. Filmes que se enquadravam 

ora como exemplos de filme-ensaio, ora como cinema alternativo, ora como 

cinema autoral e até mesmo hollywoodianos foram analisados com o objetivo 

de materializar, na construção dos personagens femininos, tal dicção.  

Assistindo aos filmes busquei capturar, das construções dos personagens 

femininos, questões que perpassavam ora uma dominação sustentada por 

aspectos raciais, ora com ênfase na submissão do próprio gênero feminino, ora 

de dominação de classe social, além de questões culturais que reforçavam 

dominações de caráter neocolonial. Desse modo, os filmes selecionados aqui, 

expressam conflitos ligados às suas personagens femininas que inspiraram, de 

inúmeras formas, possibilidades de construção e dicção do meu filme-ensaio.  

Ao assistir ao filme Secret Chronicle: She Beast Market11, dirigido por 

Noboru Tanaka em 1974, entendi que se tratava de um filme sobre prostituição 

e sobre o local subjugado o qual é reservado à mulher, no entanto, ao decorrer 

do filme muitas coisas me incomodaram, incômodo ao ponto de mudar meu 

estado de espírito e uma raiva avassaladora tomar conta de mim. O processo 

criativo dessa dissertação tem me colocado, como pesquisadora, muito 

próximo do meu objeto de estudo, por ser mulher e vivenciar diversas situações 

desconfortáveis que se passam com minhas entrevistadas. 

Vale ressaltar que todas as mulheres que atuaram no filme eram 

prostitutas e em algum momento dele foram forçadas a transar com homens 

violentos que as machucavam. O que me deixou mais angustiada ao assistir ao 

filme-ensaio foi que as mulheres o tempo inteiro eram tratadas como objeto, 

como um corpo a ser tocado e invadido. Poucas interações entre homens e 

mulheres durante o filme não começavam com uma mão suja e masculina 

tocando de maneira grotesca o corpo feminino, despindo-o de maneira abusiva, 

manuseando o corpo da mulher como uma marionete ao seu dispor. 

As condições financeiras eram precárias em vários aspectos, e por esse 

motivo, os ambientes em que as relações aconteciam era sempre pequenos, 

                                                           
11

 Secret Chronicle: She Beast Market. Direção: Noburo Tanaka. Produção: Yoshihiro Yuki, 

Duração: 1h 23m. País: Japão. Ano: 1974. 

https://letterboxd.com/director/noboru-tanaka/
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sujos, e não existia privacidade alguma, o caráter animalesco das relações era 

tanto que aparentemente bastava que o pênis estivesse dentro da vagina e o 

homem estaria satisfeito, não importando as condições físicas e psicológicas 

da mulher em cena. Outra coisa que muito me incomodou foi o olhar de apatia 

ou nojo das mulheres durante as relações, me incomodou o fato de como as 

nossas vontades são ultrapassadas como se não existissem, como nós somos 

vistas e tratadas como se não tivéssemos voz, ou pior, quando se demonstra 

não estar confortável e ainda assim, parecer nada. 

Acho que o que mais me angustia no filme é isso, a questão da mulher 

ser um corpo, de tudo girar em torno do desejo masculino. Já está muito claro 

que ser invadida dessa forma não me satisfaz, mas eles continuam, eles não 

param de nos agredir como se nosso desejo não importasse. Existe uma cena 

no filme em que a personagem está triste porque seu namorado foi embora e 

seu cafetão começa a tocá-la de maneira escrota, enfiando seus dedos em sua 

boca, em sua vagina e seios. A garota nesse momento está pedindo que ele 

não faça isso e ainda assim o personagem usa frases como “você vai ficar 

viciada nisso” ou  “você será sempre feliz” e com o passar do ato ela começa a 

sentir prazer, no entanto não se entende que a mulher não queria o ato, que 

cedeu a um aspecto físico do prazer e não ao desejo de querer ter relações 

com aquele homem. Essa relação absurda de poder que os homens exercem 

sobre as mulheres subalternas é o que me irrita, essa intromissão sob o corpo 

como se ele fosse propriedade sua, e não só isso, como se o prazer dele 

tivesse acima do nosso para que ele saiba o que é melhor para nós. 

Outros aspectos do filme como o fato dele apenas ter cor em uma cena 

a qual a personagem principal teve um vislumbre de liberdade também me 

chamou a atenção. Durante todo o filme ela usa o mesmo vestido, porém como 

a película está em preto e branco, a personagem se torna melancólica, então 

nesses minutos de liberdade, quando as cores aparecem, descubro que ela 

está usando roupas vibrantes, e para mim, é como se ela fosse ser feliz agora, 

porém, como a maioria de nós, ela renuncia a liberdade, diz que aquilo ali é a 

vida dela, o único jeito que aprendeu a viver e que ela acredita que seja tudo 

que pode ter, então o filme volta a ser cinza. 
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Engraçado como esse jogo de cores e percepções chegou a mim. 

Durante vários relatos de mulheres ouvi sobre renúncia, que ter 

relacionamentos é renunciar muitas coisas, que ser mãe, é renunciar muitas 

coisas, que para ser uma boa profissional, precisamos renunciar muitas 

coisas…,mas quantas dessas renúncias foram socialmente impostas a nós? A 

sociedade falocêntrica cria mulheres enjauladas, que não podem ser livres e 

nem devem crescer, e assim, nós acreditamos que devemos ser dessa forma 

que nos enquadra. Talvez, essa tenha sido a percepção mais importante do 

filme, que nos contentamos muitas vezes a comer migalhas, quando podemos 

mais. 

Outro filme assistido durante o processo de busca por filmes ensaio foi o 

“A casa que Jack construiu”12 do diretor Lars Von Trier. A interessante forma de 

como o diálogo do filme se passa em uma caminhada com um segundo 

personagem que não aparece levam a trama a uma interessante forma de 

narrativa. Nela, o personagem Jack foi interpretado pela voz oculta que 

conversa com ele, por ele próprio, e por mim, que estou assistindo o filme, e 

nenhuma delas é congruente. Isso me remete a exatamente ao que Didi 

Huberman expressa quando diz que o diretor deve estar preocupado com a 

experiência que o expectador terá ao assistir ao filme, como o filme o tocará 

intimamente e o que acontecerá a partir daí, não exatamente com o que o 

diretor quer mostrar. 

Eu, particularmente, sinto certa angústia em filmes densos como esse, 

em que o personagem principal, o psicopata Jack, assassina mulheres numa 

naturalidade de quem toma café da manhã, no entanto, é a forma como as 

personagens mulheres são construídas que mais me inquieta. O personagem 

comete cerca de 62 assassinatos e nunca é pego, algo que ele chama de 

sorte, e eu de privilégio do homem cis, heterossexual e branco. Desses tantos 

assassinatos quatro são bem explorados durante o longa, quatro mulheres que 

foram construídas com padrões de feminilidade que os homens criaram ao 

longo do tempo.  

                                                           
12

 
 
A casa que Jack Construiu. Direção: Lars Von Trier. Produção: Zentropa Productions e Slot 

Machine, Duração: 2h 35m. País: Dinamarca. Ano: 2018. 
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A primeira mulher era a vaidosa, que falava demais e apenas se 

preocupava com seu ego; a segunda mulher era a gananciosa, interesseira; a 

terceira, o perfil da maternidade, pura, inocente, imaculada como Maria, e a 

quarta, o perfil que mais me incomoda, é a mulher bonita, que não precisa ser 

mais do que isso porque segue os padrões de beleza impostos, então, ela é 

desenhada como inútil, burra e bonita. Aparentemente, todas essas mulheres 

existem na sociedade, mas será que se a diretora do filme fosse uma mulher, 

elas não teriam sido desenhadas de outro modo? Talvez outras qualidades 

delas fossem usadas para caracterizar cada uma em uma construção menos 

masculina, preconceituosa e padronizada. 

Outra questão que muito me incomoda no filme é que a última 

personagem, “a burra”, é tratada pelo Jack como “Sra. Simples” como se ela 

não fosse nada, além disso, a relação abusiva vivenciada entre eles gera em 

mim gatilhos de como tantas mulheres são colocadas nesse lugar de 

inferioridade e assim como a personagem, aceitam e pedem para estar nesse 

lugar porque são manipuladas a acharem que é o lugar que lhes cabe. Não 

satisfeito com essa relação, o diretor ainda a faz sem voz, quando o policial 

não acredita nela quando ela expressa que está sendo ameaçada, mas 

acredita no psicopata que é homem.  

Outro fio condutor entre o filme e minha pesquisa é a produção 

imagética que o personagem faz de suas vítimas, depois de morta ele as 

fotografa como se quisesse guardar uma recordação daquele momento. E 

nesse momento me vem à mente que isso acontece o tempo todo, corpos 

femininos são fotografados como o homem quer, não importa a vida que há 

naquele corpo, a mulher não é detentora de sua vontade em momento 

nenhum. 

Outro filme de Lars Von Trier analisado neste escopo foi o Anticristo13. A 

fotografia sugere uma relação turva entre realidade e imaginário, enfatizando o 

clima de terror psicológico, que o tema do filme sugere. Lars Von Trier 

expressa, através da personagem feminina, uma profunda depressão. O casal 

protagonista perde o filho em um episódio de negligência. O bebê, cai da janela 

                                                           
13

 Anticristo. Direção: Lars Von Trier. Produção: Zentropa Entretenimento, Duração: 1h 50m. 

País: Alemanha, França. Ano: 2009. 
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enquanto o casal está tendo relações sexuais. O sentimento de culpa penetra a 

mãe de uma forma tão devastadora que ela entra em colapso. Porém, esse 

sentimento se mostra ainda mais macabro quando ao final da história se revela 

para o público que ela assiste da cama a criança se dirigindo para a janela e 

não faz nada para evitar o acidente. Há um jogo entre a natureza, arvores, 

campo e a natureza materna e feminina que expressariam a maldade como 

coisa natural. As cenas de violência e mutilação são tão longas e lentas que 

causam angústia. Essas cenas sugerem certa confusão sobre o que é real, 

parte da história do casal, e o que está sendo imaginado na cabeça 

esquizofrênica da personagem. O que o diretor constrói é uma mulher que 

nega a naturalização do lugar da mulher na sociedade. Porém, ao lutar contra 

essa natureza feminina imposta, não consegue escapar do sentimento de 

culpa, o que a faz odiar ainda mais o papel de mulher, esposa, mãe a ser 

executado de forma inexorável.  

Durante as entrevistas, uma das profissionais citou Sofia Coppola como 

uma diretora que fazia justiça à nós mulheres, paramos um pouco a entrevista 

para refletir sobre isso e discutir por que será que um prêmio como o Oscar 

tinha demorado tanto a premiar mulheres diretoras, e por que Sofia Coppola 

compõe um grupo de apenas duas mulheres premiadas na direção.  A 

realidade é que nós somos historicamente minorizadas, temos menos 

oportunidades de realizar filmes e menos acesso a investimentos. 

Com esse alerta, me propus a assistir seu último filme em caráter 

também de estudo, “O estranho que nós amamos14”, e em poucos minutos eu 

estava ali entre aquelas mulheres que Sofia desenhou. Sofia nesse filme, 

quebra com algumas das premissas do cinema Hollywoodiano, nele, nós 

somos transportadas ao olhar das personagens que fazem o filme, e apesar do 

filme expor de forma bastante cuidadosa e delicada o corpo, o prazer e o 

desejo das personagens, o corpo está presente. A câmera não evita, não erra o 

corpo. De maneira sutil, Sofia constrói uma tensão sexual que, fugindo do 

estereotipo falocêntrico, não permite tornar-me um voyeur das cenas. 

A tensão ocorre por que em uma casa em que vivem 8 mulheres, chega 

um homem ferido, e apesar das mulheres se mostrarem autossuficientes, em 
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 O estranho que nós amamos. Direção: Sofia Copolla. Produção: American Zoetrope e FR 

Production, Duração: 1h 34m. País: EUA. Ano: 2017. 



58 
 

um filme que retrata a década de 60, o estranho visitante gera uma inquietação 

e atraí os olhares de todas as mulheres e meninas da casa, que se põem a 

cuidar dele. No entanto, a fraqueza do homem não atenua seu poder dentro da 

narrativa (KAPLAN, 1995) e ele as manipula com elogios, chantagens 

emocionais e artimanhas de um conquistador. O que incomoda é que, a partir 

do momento em que elas o desagradam, ele se torna agressivo, vingativo, 

violento e perigoso. 

E aí, como propõe a diretora, vou ter que agradá-lo para que ele não vá 

embora, porque preciso dele, porque não importa o quanto ele me faça sentir 

culpada, inútil ou ridícula, eu preciso de um homem para me proteger, 

precisamos seduzir e convencê-lo a ficar conosco. E é exatamente o ponto que 

não precisamos, que como mulheres unidas conseguiremos nos livrar desse 

que entra em nós e se acha no direito que nos manipular e, no limite, maltratar. 

Então, Sofia às une em um propósito, com cenas bastante significativas, de 

assassinar quem as ameaça, e nesse momento podemos ver que a construção 

da diretora ressalta o poder que cada uma daquelas mulheres tem para 

derrubar o patriarcado caracterizado pelo estranho. 

Há apenas uma cena de sexo, que não é explicito, no entanto, a 

personagem parece ser usada como uma moeda de troca nesse momento, que 

me faz perguntar sempre se estamos nos olhando como objetos, de tão 

acostumadas que estamos de ver mulheres sendo objetificadas no cinema, ou 

se estou muito pessimista quanto às cenas de sexo no cinema. Para repensar 

e problematizar essa cena que me incomodou no filme, achei uma fala da 

diretora em entrevista ao canal E! News. A atriz Kirsten Dunst afirmou que 

ainda que desconfortável com a cena, ficou aliviada de ser uma diretora como 

Coppola que ao invés de filmá-la de vários ângulos possíveis e invasivos, 

gravou a cena o mais breve possível e de ângulos que a deixaram mais 

confortáveis. 

Esse tipo de atitude que diretoras mulheres tomam é o que nos unifica, é 

a sensação de empatia com a outra, de saber os desconfortos, traumas e 

angústias que fazem das diretoras mulheres exceções no campo do 

audiovisual. Foi por motivos como esses que eu decidi pesquisar sobre uma 

nova dicção feminina para o cinema. Trata-se não somete das atrizes, mas 
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também de mim, de nós, profissionais que atrás ou na frente das câmeras 

experimentam angustias e desafios específicos ao campo do audiovisual. 

Refletem-se nesses desafios, todas as vivências que tivemos, todos os medos 

que tivemos e toda a raiva que certas situações geram. Sim, essa pesquisa 

também trata de expurgar essa raiva, como se ao escrevê-la, puxasse de mim 

a tinta para o papel, em garranchos quase leio meu nome e vejo meu desenho 

que agora escorrem com ganas de rasgar o papel. 

Certa vez assisti um filme que busquei esquecer tanto que precisei 

buscar o título que se perdeu em minha memória, “O homem nas trevas15” 

deveria ser apenas um filme de suspense para passar o tempo, não me 

recordo muito bem, mas havia uma mulher mantida em um cativeiro. E aí, eu 

era o filme, eu estava ali, presa, inerte, abusada, violentada, maltratada, tudo 

era escuro, um breu, eu estava sozinha, não lembro bem o que estava 

acontecendo, nem em que local de casa eu estava, quando de repente alguém 

tentou rasgar minha roupa e eu não consegui mais ver, sai da sala do cinema 

aos prantos. 

Dando continuidade à análise de filmes, achei válido comentar sobre a 

produção Feira das vaidades16, 2004, uma adaptação da obra Vanity Fair feita 

pela diretora indiana Mira Nair. Trata-se de uma superprodução em Hollywood 

realizada por uma diretora indiana. Só isso já justificaria a presença dessa 

analise nesse escopo. Ao me deparar no modo como a diretora conseguiu 

retratar a Inglaterra, país que subjugou sua terra natal, podemos entender o 

quanto o olhar do exilado se faz importante nas produções cinematográficas. 

Na trama, Mira Nair constrói a personagem principal como uma alpinista social, 

que se realiza através do casamento. Dessa forma, as uniões arranjadas são feitas 

como contratos sociais e investimentos. Em seu livro Problemas de Gênero, Butler 

(2016) explana que essa relação de casamento heterossexual é na realidade uma 

relação homossexual velada entre os clãs dominados por homens. Uma troca do 

objeto mulher, em que ela deixa de ser propriedade do pai para ser propriedade do 

marido. Seria essa relação exogâmica que mantém os homens vinculados 
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 O homem das trevas. Direção: Fede Alvarez. Produção: Ghost House Pictures, Good 
Universe, Screen Gems e Stage 6 Films, Duração: 1h e 28m. País: EUA. Ano: 2016. 

 
16 Feira das Vaidades. Direção: Mira Nair. Produção: Focus Feature e Tempesta Films. 

Duração: 2h 22m. País: EUA. Ano: 2004 
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Em outras palavras, a noiva funciona como termo relacional entre 
grupos de homens; ela não tem uma identidade, e tampouco permuta 
uma identidade para outra. Ela reflete a realidade masculina, 
precisamente por ser o lugar de sua ausência. Os membros do clã, 
invariavelmente masculino, evocam a prerrogativa da identidade 
ocorrida do casamento, um ato recorrido e diferenciação simbólica. A 
exogamia distingue e vincula patronicamente tipos específicos de 
homens. (BUTLER, 2003, p.68)  

 

Por não ter nada a oferecer, a personagem principal permanece em 

várias situações de humilhação até que por fim, renuncia a tudo todas e segue 

viagem para a Índia. A personagem renega não só a estrutura social de mulher 

obediente, como também a maternidade. Mira Nair buscou desenhar uma 

personagem que apesar de suas dificuldades, conseguiu sobreviver à 

sociedade excludente e falocêntrica do século XVIII. 

Dando continuidade ao processo, assisti “Mãe!17”, filme dirigido por 

Darren Aronofsky e protagonizado por Jennifer Lawrence, podemos perceber 

um filme em que a invasão do corpo feminino é feita de uma maneira inusitada. 

No filme, os personagens não têm nome, eles são englobados pela história, no 

entanto fica clara a relação da protagonista com sua casa, ela vai construindo 

camadas de textura nas paredes uma a uma, como se criasse camadas em si 

mesmo. A relação entre a personagem e a casa é costurada de forma que as 

camadas de textura da parede são feitas manualmente por ela, com total 

respeito e zelo, o que me fez lembrar à relação entre as cascas de bétulas que 

Didi Huberman nos mostra no livro “Cascas”. Cascas e texturas que são 

sobrepostas sobre sua pele em forma de proteção. A relação de abuso e 

incomodo se dá inicialmente de maneira sutil, quando novos personagens vão 

chegando na casa e, sem que ela seja consultada, são convidados por seu 

marido a ficarem. A partir daí, uma sucessão de concessões é feita sem que 

ela possa retrucar ou intervir em sua própria casa. Por muitas vezes a 

personagem tenta expulsar os "visitantes", sem sucesso, como se sua voz 

fosse afônica e desempoderada. Ao engravidar, é chamada de musa 

inspiradora e colocada como objeto, como um corpo reprodutor que serve de 

enfeite. A angústia da invasão psicológica e de enquadramentos sufocantes 

continua até o fim do filme, no entanto, a história é cíclica e ao final dela, tudo 

recomeçará com outra mulher, e assim por diante tudo se repetirá. 
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 Mãe!. Direção: Darren Aronofsky. Produção: Protozoa Pictures. Duração: 2h 02m. País: EUA. 

Ano: 2017 



61 
 

Tangenciando a análise de filmes dessa dissertação, analisei também a 

personagem Esty na Série “Nada Ortodoxa”18, original da Netflix. A mini série 

de origem germano-americana, é a primeira série da Netflix a ser gravada 

principalmente em iídiche, e é baseada no livro Unorthodox: The Scandalous 

Rejection of My Hasidic Roots de Deborah Feldman. A série é dirigida por 

Maria Schrader, que nos leva a uma comunidade judia ortodoxa em Nova York 

para nos mostrar o quanto uma criação feminina consegue quebrar padrões 

pré-estabelecidos nas narrativas cinematográficas. A personagem principal 

sofre as pressões de um casamente arranjado pelas duas famílias. A 

comunidade é construída sob o modelo de padrões patriarcais falocêntricos, 

em que a mulher está abaixo do homem, como ator social. Por isso, sua 

principal função social é servir apenas como corpo gerador de filhos, além de 

passar por diversas invasões físicas como raspar a cabeça, fazer sexo e 

engravidar. A fuga da personagem para Berlim representa fugir de tudo isso. 

Trata-se de escapar de um modelo comunitário par aprender a viver na 

diversidade de uma sociedade cosmopolita. Antes da fuga ocorre um diálogo 

em que a sogra de Esty questiona porque o casal ainda não teve relações 

sexuais e ainda completa afirmando que o filho, “meu Yanke deve se sentir 

sempre um rei”. No entanto, quando Esty questiona se ela deveria se sentir 

uma rainha por isso, sua sogra ri. Nessa cena, podemos entender que a mulher 

nessa comunidade, assim como nos filmes hollywoodianos, em geral, existe 

para servir ao desejo masculino, servir ao homem que detém autoridade sobre 

ela. Algo que chama a atenção na série é a construção da sensualidade da 

personagem, algo sutil, construído de maneira lenta e não fetichizada, expondo 

um corpo não para um olhar desejante masculino, mas como um corpo real 

que sente prazer. Assiste-se toda a lenta construção desse processo, pela 

sutileza das cenas e diálogos, não apenas pelo modo de mostrar o corpo da 

personagem. Além da diretora, Maria Schrader, outras mulheres ocupam lugar 

de destaque no filme.  Alexa Karolinski  e Anna Winger são responsáveis pelo 

roteiro, e Winger juntamente com Henning Kamm assinam a produção. Essa 

ficha técnica, com muitas mulheres, expressa  singularidades no olhar, na 

dramaturgia e na construção das personagens. Tudo foi pensado por mulheres 

que sentem o que a personagem sente. Este é um dos pontos que venho 
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 Nada Ortodoxa. Direção: Maria Schrader. Produção: Netflix. Duração: 4 episódios de 53 

minutos. País: Alemanha. Ano: 2020 
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analisando através das entrevistas desta pesquisa. É preciso que mais 

mulheres produzam para que tenhamos narrativas mais representativas. 

Outra série assistida foi a “A vida e a história de Madan C.J. Walker”19, 

retratando a vida e história da primeira mulher negra milionária nos Estados 

Unidos, a Madame C.J. Walker, filha de escravos libertos. A história da série 

começa com ela vendendo produtos de cabelo de uma de suas patroas em 

troca de tratamento capilar. Porém é insultada pela patroa que entende que 

uma negra não deve vender produtos de beleza. Ao retratar essa discriminação 

comum no início do século XX, a série começa a se desenhar em cima de uma 

personagem batalhadora que precisa tomar as rédeas de sua vida para sair da 

pobreza e sustentar sua família de uma maneira mais digna. Essa construção 

de uma mulher em busca de independência financeira era algo incomum para a 

sociedade da época. A série busca enfatizar a dificuldade de ser mulher negra 

e conseguir ascender a condição de proprietária de seu próprio negócio, 

considerando que é reservado à mulher negra os piores espaços sociais e as 

menores oportunidades. A homossexualidade e maternidade também são 

pautas da série, construindo um relacionamento entre mulheres longe da 

fetichização masculina ou dos estereótipos criados em cima de um 

relacionamento lésbico. A maternidade é trabalhada com a questão da adoção 

de crianças, quebrando a lei patriarcal de que toda mulher nasceu para dar à 

luz.  

No filme “Grandes Olhos”20 é narrada a vida de Margaret Keane, uma 

pintora dos anos 50 que expurga seus medos e violências sofridas, através de 

pinturas de crianças assustadas com grandes olhos. A personagem tenta 

construir a vida como pintora, no entanto, paga-se muito pouco para artistas 

mulheres. A personagem, separada de um primeiro casamento, casa-se de 

novo e o segundo, visando aumentar o preço dos quadros, vende sua arte 

como se fossem dele. A voz da personagem é silenciada, ela perde a autoria 

de suas obras,  sofre ameaças de morte do marido. A violência assume um 

nível incalculável, quando ele tenta queimar a esposa e a enteada, filha do 
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 A vida e a história de Madan C.J. Walker. Direção: Nicole Asher. Produção: Netflix. Duração: 

4 episódios de 60 minutos. País: EUA. Ano: 2020 
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 Grandes Olhos. Direção: Tim Burton. Produção: Silverwood Films, Eletric City Entertainment, 

Tim Burton Productions, The Weinsteyn Company e Moving Pictures. Duração: 1h e 47min. 
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primeiro casamento. A personagem tenta fugir da relação mas não consegue. 

Esse contexto patriarcal dos anos 50 segue bastante atual, entendendo que, 

ainda hoje, mulheres não conseguem sair de relações abusivas por medo, 

dependência emocional ou falta de apoio social.  

Para esse estudo, também foi analisado o filme “Frances Ha”21, uma 

história cotidiana e contemporânea, com roteiro escrito pelo Diretor Noah 

Baumbach e a protagonista, Greta Gerwig. Frances Ha é filmado em preto e 

branco, fora de um padrão Hollywoodiano. A construção de Frances perpassa 

dramas e inseguranças da personagem, ela tenta, se frustra quando dá errado, 

tenta de novo e de novo até que consigue realizar-se, por menor que seja o 

projeto de sua vida. A personagem não segue os padrões estereotipados de 

construção de personagens femininas. Acredito que isso se deve ao fato da 

roteirista ser uma mulher escrevendo sobre si mesma. Greta Gerwig esteve 

presente em todo o processo criativo do filme, servindo de parâmetro para a 

construção da história em volta da personagem. 

Seguindo a ideia de construção da personagem feminina nos filmes, 

analisei Incêndios22 (2011), um filme canadense que se passa em um lugar 

propositalmente inventado, sem referência geográfica real. O diretor, Denis 

Villeneuve, que também assina o roteiro do longa, constrói a protagonista do 

filme como uma mulher que guarda segredos da própria família. Ao falecer, 

deixa um último pedido a seus dois filhos: que encontrem o pai deles e o irmão 

e entreguem uma carta, no entanto eles nem ao menos sabiam que tinham pai 

vivo ou outro e irmão, e para isso vão aos lugares inventados procurar as 

pessoas. É nesse momento que a personagem começa a ser decifrada como 

uma mulher que não desistiu de lutar, ainda adolescente, sua família 

assassinou seu namorado, entregou seu filho para a adoção e a expulsou de 

casa. Nawal pegou todo esse sofrimento e reverteu em coragem, estudou, 

aprendeu francês e se juntou a causa rebelde em seu país; foi mantida 

prisioneira e torturada por 15 anos, e ficou conhecida como “a mulher que 

canta”, porque por mais que a torturassem, estuprassem e maltratassem, ela 

não perdeu a esperança de sobreviver. O desfecho da narrativa é imprevisível 
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 Frances Ha. Direção: Noah Baumbach. Produção: Scott Rudin Productions e RT Features. 

Duração: 1h 26min. País: EUA. Ano: 2012 
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 Incêndios. Direção: Denis Villeneuve. Produção: Micro Scope Media. Duração: 2h 03min. 
País: Canadá. Ano: 2011 



64 
 

e chocante. Presta-se a denunciar o quanto as mulheres em condição sub-

humana podem sofrer mais que os homens, dada a dominação sobre seu 

corpo, envolver questões de ordem sexual e libidinoso. O filme retrata a 

capacidade de resistência e a resiliência das mulheres que encararam seus 

traumas, para superá-los, ainda que em silêncio, em segredo, como quem 

cobre as cicatrizes do corpo.  

Dando continuidade, o clássico “A Bela da Tarde”23 (1967) transita entre 

a revolução sexual feminina e o fetichismo masculino da década de 60. O 

diretor Luis Buñuel desenvolve uma narrativa incomum para a época em que a 

construção da personagem transita entre dois mundos. Trata-se na superfície 

de uma mulher fina, recatada e do lar, casada com um marido cuidadoso, em 

síntese, uma mulher feliz e dona de tudo aquilo que precisa para se realizar. 

Porém, todos os privilégios da alta sociedade não seriam suficientes. Em seus 

subterrâneos, ela busca uma vida dupla como prostituta que a completa. Fica 

óbvio no filme que ela não faz isso por dinheiro, como as outras prostitutas, 

mas para satisfazer o desejo por uma vida intensa de excitação. O prazer está 

associado a desejos eróticos em que ela está sempre em situações de 

inferiorização e violência. Séverine é subjugada de diversas formas, 

espancada, estuprada, expulsa, diminuída e descartada. Trata-se de uma 

metáfora de classe social, em que Bunuel exerce sua crítica a burguesia, 

marca central de sua filmografia, propondo que todos os prazeres materiais e 

de status social, não são suficientes para satisfazer os desejos subterrâneos da 

mulher burguesa. 

Ampliando o leque de nacionalidades, foram analisados dois filmes 

protagonizados pela atriz iraniana Golshifteh Farahani. O primeiro, “Procurando 

Elly”24, um suspense que se desenvolve em torno do desaparecimento de uma 

mulher, a personagem Elly, quando um grupo, da mesma família, passa um fim 

de semana em uma casa de praia. A chegada de Elly ao grupo causa 

ansiedade. Ninguém a conhece plenamente, o que gera suspeitas sobre a 

presença dela. O som das ondas do mar, presente incessantemente no filme 

inteiro, funciona como um personagem cuja voz tem a função de gerar 
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 A Bela da Tarde. Direção:  Luis Buñuel. Produção: Five Films, Paris Films e Robert et 
Raymond hakim. Duração: 1h 40min. País: França e Itália. Ano: 1967 
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 Procurando Elly. Direção: Asghar Farhadi. Produção: Here ! Films. Duração: 1h 59min. País: 

Irã e França. Ano: 2010 
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claustrofobia e ruído sobre a fala dos personagens. Metaforicamente, expressa 

a presença de um censor que dificulta a comunicação e o entendimento entre 

as pessoas. Ao desaparecer enquanto deveria estar olhando as crianças na 

praia, Elly é construída, principalmente pelos homens, como uma mulher 

mentirosa e infiel ao seu noivo, que surge, no meio da narrativa, gerando mais 

violência e ansiedade. A protagonista, Sapideh, amiga que convida Elly, 

entende que a personagem desaparecida, de fato, fugia de um relacionamento 

abusivo do qual não conseguia se desvencilhar. A empatia feminina se 

materializa entre Sapideh e as outras mulheres da casa, por vezes submetidas 

a violências físicas e psicológicas, por parte dos homens. As personagens 

femininas nesse filme lutam para se fazerem audíveis frente o posicionamento 

machista dos homens e o ruído do mar. 

O segundo filme assistido com Farahani foi “Filhas do sol”25, um drama 

dirigido pela francesa Eva Husson. Nele, podemos perceber o quão foi 

importante a direção e roteiro de Eva na construção de Bahar, uma mulher 

forte que comanda um exército de mulheres resistentes do Curdistão. No 

drama, as mulheres são capturadas, têm seus maridos fuzilados, seus filhos 

roubados para escolas do exército e seus corpos violados centenas de vezes. 

Depois de vendidas, maltratadas e violentadas, conseguem se libertar, para 

formar um exército de combate feminino, Filhas do Sol, para lutar na guerra de 

defesa do seu território. O filme também apresenta a personagem Matilde, uma 

jornalista fotógrafa de guerra que retrata a linha de frente da guerra das 

mulheres curdas. Em suas fotos, através de seu olhar feminino, ela retrata a 

força dessas mulheres, sugerindo a ideia de uma mulher fotografando outra 

mulher, com cumplicidade à causa que, para além da uta nacionalista, 

perpassa também uma questão de gênero. Não apenas a força da mulher 

como soldada em campo de batalha está sendo retratada, mas também a 

maternidade surge como outra força que raramente se vê em filmes de guerra. 

Essa força se expressa quando a protagonista segura o filho em um braço e 

com o outro, levanta seu fuzil. 

ISTO NÃO É UM DIÁRIO (Parte 2) 
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Ao ocupar espaço como pesquisadora, produtora audiovisual e até 

mesmo personagem dessa pesquisa eu estou buscando também nos dar voz, 

na verdade, estou gritando para ser ouvida, para dar voz a todas nós. Ao 

pesquisar sobre o tema, estou dizendo aos meus colegas, professores, 

orientadores e à comunidade acadêmica que o modo que nos registram em 

imagem é masculino, que a construção de personagem é masculina e que 

pode e deve haver outra forma que represente a imagem feminina e que essa 

representação quebra com tudo que nós estamos acostumados a ver. 

Ao atuar na área da produção audiovisual eu ocupo espaço, me coloco 

em corpo presente e político em cenas que a maioria é masculina, eu invado a 

cena, e muitas vezes fui reconhecida como “a menina que se mete”, 

engraçado, vários homens já tomaram minha frente em gravações, ouvi isso 

também de uma entrevistada, que os homens sempre tomavam a frente dela 

em suas fotos, e jamais eles foram conhecidos como “os homens que se 

metem”. Então, como mulher produtora de imagem, eu me meto, eu ocupo 

lugar, eu incomodo os homens, porque não tenho medo de me impor, e não 

necessariamente do jeito que eles fazem, mas com empatia, gentileza e 

audácia. 

Ao reproduzir imagens de mulheres eu busco ao máximo trazer outro 

olhar ao corpo delas, filmar um corpo feminino eu busco respeitá-lo como 

templo que ele é, e uma regra é clara: não fazer o que já é feito. Nesse meio 

período fui convidada a filmar um desfile de uma marca de lingerie e fez todo o 

sentido quando ao filmar uma modelo plus size que estava envergonhada, eu 

olhei para ela e falei “eu sou mulher, eu sei como você não quer ser vista”, 

então ela sorriu e pediu para ver as imagens e disse “você me deixou bonita”. A 

partir desse momento eu percebi como a minha pesquisa estava me fazendo 

repensar de diversas formas principalmente o meu modo de ver e fazer 

imagem, e não só isso, estava também tocando outras mulheres que não 

estavam diretamente ligadas à minha pesquisa. 

Enquanto esperava as entrevistadas e montava nosso cenário havia um 

silêncio ansioso que era perturbado apenas pelo grunhir do ar condicionado, as 

gambiarras para a montagem criavam forma à medida que eu às pensava, uma 

forma orgânica de cenário que mais se assemelha a minha vontade de produzir 
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a pesquisa a todo custo. Se eu pudesse apelidar de alguma forma esse 

processo criativo, o chamaria de teimosia, porque foi dessa forma que propus a 

criação de tudo, com resiliência acima dos nãos ou da falta de estrutura para a 

produção.  

Por vezes, os impedimentos para a pesquisa foram objetivos, como 

questionamento de porque seria necessário pesquisar sobre isso, ou se eu 

conseguiria fazê-la, porém em outros momentos me ocorreram obstáculos 

internos, subjetivos, mais como amarras sociais, teias que me prendiam à 

inseguranças de se eu seria capaz de produzir algo tão denso quanto olhar 

dentro de cada mulher entrevistada, se eu conseguiria desenvolver toda a 

minha chama inicial de pesquisa a um conjunto de mulheres. 

Antes de realmente iniciar as perguntas eu explicava que ao final das 

entrevistas iria tentar traduzir tudo que elas me contaram em um roteiro para 

um filme ensaio, e talvez essa seja a palavra chave dessa dissertação, tentar. 

Tentar porque quem sou eu, Lorenna, para dizer que iria traduzir com primazia 

tantas dores, experiências, vivências, alegrias e momentos de cada uma 

delas? Tentar porque o que estou fazendo aqui é buscar de maneira 

experimental uma forma de nos enxergar de maneira diferente, de nos 

interpretar, escrever, dirigir e roteirizar como nós queremos ser vistas, 

interpretadas e ouvidas. Tentar porque seria muito masculino dizer que consigo 

fazer isso, porque ao meu modo de ver o mundo, dizer que consigo interpretar 

outra mulher em sua totalidade é algo tolo de se dizer, algo que beira a 

masculinidade ao tentar nos encaixar em um padrão, em uma caixa, em algo 

simples. Seria como criar um pássaro grande demais em uma gaiola que não o 

cabe, e o privar de abrir as asas e voar, seria aprisionar a Mulher a uma única 

visão, e isso, eu não quero fazer, isso, os homens já fizeram por nós todo esse 

tempo. 

Ao terminar de montar nosso set, eu me sentava e esperava, as vezes 

ansiosa para conhecer um novo universo, e as vezes animada com o 

progresso até então. Elas chegavam, e o silêncio que ali estava antes mudava 

de cor com a ânsia de cada uma delas em querer falar, em querer compartilhar 

o que aconteceu no dia delas e como foi pra elas chegar até o local da 

entrevista. O silêncio agora dava espaço às muitas vozes das duas mulheres 
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em cena de entrevista, como se cores emanassem de cada uma de nós em 

cada fala, as várias mulheres de uma só. A sala ia sendo preenchida e as 

paredes brancas estavam, agora, pintadas de histórias. 

Cada uma delas me trouxe um movimento diferente de pensar e ver as 

coisas. O movimento de montagem era sempre muito semelhante, ainda que 

tenhamos filmado em três lugares diferentes… no estúdio de fotografia o 

espaço para o estranhamento e silêncio era muito maior, algumas delas se 

sentiram talvez intimidadas com o local que transpassava o sentimento de 

vazio e imponência, por ser grande e escuro e oco. 

Estava em uma caverna, as partículas de ácaro se desprendiam do 

carpete, e as luzes desligadas, escuro, frio até um barulho constante saia do ar 

condicionado e preenchia o espaço. Liguei os refletores e foram como a luz da 

lua, sutil, perolada. Os direcionei ao centro e esperei, à margem da luz, queria 

ver, imaginar o que sairia daquela minha primeira entrevista. O som 

ensurdecedor se misturava as palpitações do meu coração ansioso, parecia até 

mais alto que ele, para ser sincera. Sozinha à meia luz eu me encontrava em 

outro lugar, aquém de tudo ao meu redor, me questionando o que seria essa 

experiência que eu tanto buscava e de que forma eu conseguiria experimentar 

o gosto das respostas... então barulhos de escada me acordaram do transe 

que eu me encontrava. 

Mulheres desciam pela escada barulhenta meio perdidas na penumbra 

daquela caverna oca, desconfiadas, estranhando o local. Me olhavam, se 

acostumavam com a luz e com o espaço e por fim, se encontraram em um 

abraço e um carinho meu, que apesar de desconhecida, partilhava com elas de 

momentos semelhantes da trajetória profissional e de vivência na cena 

audiovisual alagoana. Apesar de não conhecer muitas delas de maneira direta, 

em algum momento já havíamos nos cruzados em experiências 

cinematográficas em Maceió. 

Ao gravar entrevistas na nossa sala 32A do bloco A, as mulheres que 

chegavam pareciam mais à vontade com o espaço, acredito que por ser uma 

sala menor e mais clara, dava a elas uma sensação de familiaridade, todas 

elas em algum momento já estiveram em uma sala de aula e se viram de 

alguma forma ali. O escuro também não fazia tanta parte desse nosso 
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momento, as paredes brancas cirúrgicas desenhavam um ambiente quase que 

racional, quebrado pelas organicidades das minhas gambiarras que cresceram 

do chão, coloridas e tortas. Árvores de luz que olhariam para elas enquanto 

falavam. 

O último momento foi gravado no meu quarto, as entrevistadas que lá 

chegaram, eram recepcionadas ferozmente pelo meu cachorro Levi, no 

entanto, Levi gosta de mulheres e logo podíamos ver um movimento de 

conforto delas sentadas em minha cama com ele sendo alisado. Uma 

atmosfera de cumplicidade era feita com o ambiente. Tenho muitas plantas 

luzes e quadros no quarto, frases de empoderamento feminino escritas, elas 

pareceram se ler aqui, confortáveis com o ambiente que as abraçava. Acredito 

que por momentos, por abrir as portas do meu lugar pra elas, foi o lugar mais 

humano de gravação, não havia tensão alguma, o ar era limpo, transparente, 

uma luz lilás entrava pelo fumê da janela e um sol se punha ao longe… filtro de 

fotografia, uma delas chamou. 

Por hora, foram três lugares distintos, dez mulheres totalmente 

diferentes, dez perguntas iguais, várias respostas diferentes e idênticas ao 

mesmo tempo. Embora tenha gravado entrevistas em três lugares opostos, a 

sensação de união entre ele foi perfeita, a tapadeira cumpriu seu papel em nos 

transportar para um lugar nosso, como se abríssemos uma porta para um 

universo ideal em que podemos ser ouvidas. A uniformidade em que nós nos 

encontramos foi perfeita, falávamos o mesmo dialeto, tínhamos o mesmo olhar, 

ainda que interpretações diferentes, nós falávamos o feminino, língua a qual só 

mulheres podem falar, olhar o qual deve-se ter uma sensibilidade maior para 

perceber suas nuances, seu brilho, seu movimento fluido, como uma dança. 

nossa linguagem é nossa, própria de cada mulher, mas ao mesmo tempo única 

em todas. 

Esse diário está acontecendo paralelamente aos meus insights de 

pesquisa, o que acaba trazendo para ela, várias percepções minhas. Amores, 

temores, desejos e traumas. Por vezes não sei se consigo manter um nível de 

sobriedade sobre os assuntos discutidos, afinal, muito de mim está aqui. 

Momentos de dor, em que precisei enxergar mais fundo em mim, para entender 

as motivações de estar escrevendo esse capítulo, as névoas que pairaram sob 
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meus olhos por tanto tempo, tantas amarras reservadas a mim como mulher. A 

lama que entrava em mim e me contaminava como pinche, vítima de um 

gênero imposto, as garras que me arranham por fora também me comiam por 

dentro, um movimento de represália, de cabresto da sociedade moderna. 

Amarras essas que me corroeram os punhos, sangrentos, machucados, 

frágeis, mas que conseguiram através dessa pesquisa romper com os laços 

que me prenderam. Que me permitiram entender que mulher é algo sagrado, 

que meu corpo dever ser meu templo, que eu devo saber permeá-lo e 

conhecê-lo como a palma da minha mão. Sabendo o que ele quer, precisa e 

deseja, afinal, nós também desejamos, eu também sou um ser desejante, que 

por anos não soube o que eu queria, talvez hoje, ainda não saiba, mas o 

caminho da descoberta torna tudo ainda mais cintilante aos meu olhos, cada 

toque que permeia a floresta e sai da clareira é um ato de autodescoberta, de 

conhecimento íntimo. 

Ao participar de rodas de conversas com outras mulheres que praticam 

a teoria do sagrado feminino26, entendi que nós somos uma só com quem nos 

fez, a mãe terra, que é dela que vem nossas forças e fraquezas. Eu mulher em 

ciclo sem fim com outras irmãs, sangrando juntas, devorando esse sangue de 

maneira autofágica e transformando dor em sobrevivência. Nós somos 

sobreviventes nesse momento existencial que estamos, nosso sangue se 

mistura com os de outras mulheres nos fazendo mais fortes, usando das 

feridas causadas marcas para me lembrar que não estou só, que quando o 

nosso corpo está em completa sintonia com nosso interior, outras mulheres 

serão tocadas pelo nosso exterior. 

Ao tocar-nos sentimos o calor que nós emanamos, fluindo quente como 

uma corrente de uma caldeira, soando calmo como um sussurro que arrepia a 

espinha. Esse emaranhado de sensações é um inebriante perfume que paira 

no ar e inunda os pensamentos como uma névoa, como mão na pele, abrindo 

espaço dentre o corpo e a mente, buscando percorrer os desejos mais íntimo. 

                                                           
26

 O Sagrado Feminino uma filosofia, um estilo de vida em que se toma consciência de quem 

você é como mulher, seu corpo, seus ciclos, sua capacidade de criação e de força feminina. É 
uma reconexão consigo mesma e a harmonização de tudo isso com a natureza. Na prática, 
mulheres se encontram para discutir, meditar e se reconectar com a força do feminino que 
habita nelas e na terra. 
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Reivindicando nesse momento o espaço de sentir desejo, gozo e prazer que a 

muito foi reservado unicamente aos homens. 

Estacionei um pouco o diário, para recomeçar de outro ponto, não 

necessariamente de onde parei, porque aqui, já se trata de uma outra, outra 

Lorenna, outro sentir e expressar, outro momento, pensamentos, ideias. Já faz 

mais de um mês que a única vista do mundo é a janela do quarto, o que não 

me parece saudável, mas é o possível, por hora. Todo dia, o céu, ora azul, ora 

branco de tanto sol, ora cinza de chuva, ora vermelho entardecendo, ora roxo à 

boca da noite, ora negro. Aqui dentro, o clima é outro. A inquietação do 

isolamento é difícil de descrever, é tenso, reverbera pelas paredes do meu 

corpo, toca as paredes do meu quarto e me certifico que não está tudo bem.  

Tem sido um mês catártico, várias emoções vieram à tona e me fizeram 

desacelerar para me entender dentro do caos. Que não é apenas externo, mas, 

ficar reclusa, como uma lagarta que espera a hora certa para abrir-se 

borboleta, ou não é nada disso. Diariamente olhando aquela imagem do 

espelho e buscando entender quem estava ali, antes de estar só comigo 

mesma. Quem está ali agora, longe de tantas coisas e gente. A imagem de 

mulher tem sido repensada nessa condição de isolamento.  

Descobrir que se construiu uma casca muito dura e difícil de se abrir. 

Como cuidar de um cacto. Mas o que uma planta tem a ver com isso, comigo 

pensado sobre o corpo/imagem feminina. Eu amo cactos, tenho vários, e 

enquanto escrevo, reflito sobre criar espinhos para se proteger do que cerca, e 

ataca e fere. Um ato de proteção ofensivo que contra-ataca ferindo quem se 

aproxima. A verdade dos cactos. A verdade do corpo/imagem feminina. 

Às vezes, mesmo com toda essa casca, desconfio se sou capaz de me 

proteger. Um dia, me furei no meu mandacaru e isso doeu por dias a fio e 

descobri que era isso que eu precisava ser, por mim, por tantas mulheres que 

não desenvolveram espinhos suficientemente fortes. Eu precisava ser um 

mandacaru, doce por dentro, mas com espinhos duros e fortes por fora, para 

incomodar, para proteger a mim e às outras que eu pudesse. Entendi que essa 

pesquisa trata disso, um espinho que incomoda e se faz sentir. Então não seria 

a hora de parar, desacelerar, deixar o desanimo a indolência ganhar meu 
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corpo. Precisava voltar a buscar minhas mulheres, buscar a minha mulher aqui 

dentro, para incentivar todas a criar seus espinhos. 

Arrumei meu quarto, primeiro ambiente de gravação, luz cálida entra 

pela janela, segura e envolvente, meu cachorro dorme na cama, e eu pronta 

para a visita de outra mulher. Abri a chamada de vídeo e saí do meu quarto 

junto com Maysa, entramos um outro ambiente. De onde víamos os quartos, de 

uma e da outra, mas não estávamos nem aqui, nem lá, estávamos no entre, 

aqui e lá. Nossa conversa faz erguer muros, um espaço seguro, construído por 

nós. Um fundo virtual que abre um novo ambiente, construído em conjunto, ao 

mesmo tempo estamos distantes e próximas em nosso universo, construindo 

nossa cumplicidade momentânea, liberdade diáfana. Como quem se conhece a 

tempos, acho que o nosso “em comum” fortalece a união feminina. As 

conversas seguiam além da entrevista, a fome voraz de olhar, conversar, trocar 

com essas mulheres, estávamos presas, mas a virtualidade permitia o 

escambo, a permuta entre nossos espaços, emocionais, territórios de afeto. 

Mariana falou da dificuldade de se enxergar na grande tela, na condição 

de mulher negra, minoria pictórica, aparições escassas. Foram raras as vezes 

que se percebeu representada no audiovisual. E como as mulheres negras 

eram ainda mais subjugadas que as mulheres brancas, na condição de 

personagens ou numa equipe de trabalho. 

Ao entrevistar, Mayra, percebi algo em comum, em quase todas as 

entrevistas, que diz respeito a trabalhar em equipes com homens. A maioria 

não se sentia incomodada ou assediada diretamente, no entanto, debatemos 

isso e chegamos à conclusão que esse provavelmente era uma característica 

não do audiovisual alagoano como um todo, mas especificamente do cinema 

alagoano, em que as mulheres já estavam estabelecidas em suas funções, 

criando redes de apoio entre si e ganhando editais financiados. Outra questão 

que surge das entrevistas diz respeito ao fato do cinema alagoano feminino ser 

um fenômeno recente. A maioria das profissionais atua na área há menos de 

10 anos e isso também pode ser um fator decisivo para que relações de 

assedio não tenham ocorrido de forma tão evidente. Elas se posicionam como 

realizadoras do cinema alagoano e muitas vezes trabalham juntas em projetos 

umas das outras. 
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A maioria relatou passar por experiências de terem sido desacreditadas 

em seus posicionamentos e tomadas de decisão, via de regra, pela voz de 

algum homem da equipe, tentando afirmar qual o melhor caminho a ser 

seguido. Outras vezes, essa intromissão se manifesta como ação física, em 

que eles pegam equipamentos, cortam ou obstruem o que elas estavam 

desenvolvendo, desrespeitando sua direção, ou até mesmo ignorando os 

pedidos de silêncio delas, enquanto dirigem a cena.  

Ontem entrevistei a Ticiane, acredito que foi a entrevista mais longa e 

talvez a mais enriquecedora. Tici é atriz e preparadora de elenco, e me contou 

que passou muitos anos sem atuar, porque em seu primeiro papel, 

interpretando uma stripper, que aparecia nua em cena, se sentiu objetificadas e 

mesmo usada pelos realizadores da época. Ela me contou que após a 

produção do filme diversos projetos apareceram para que ela atuasse, e em 

todos eles a personagem aparecia nua, assim, ela não estava sendo convidada 

como atriz, mas sim pelo seu corpo. Isso a fez se afastar de projetos com essa 

narrativa, até que o último que ela negou era uma produção feminina, e ao ler o 

roteiro com as diretoras, entendeu que se tratava de outra construção de 

personagem.  

Todas as minhas entrevistadas até agora, eram profissionais que 

atuavam por trás das câmeras, preocupadas em fotografar, filmar e retratar o 

corpo feminino. Com a Tici foi diferente, ouvi relatos de quem foi ferida na pele 

com o machismo que estrutura nossa sociedade e, por isso, se expressa no 

modo como o cinema, via de regra, mostra o corpo da mulher. Ela também me 

relatou que nesse mesmo filme, o homem que contracenava com ela não foi 

capaz de ter uma relação profissional e a surpreendeu com certas brincadeiras 

e comentários que a fez se distanciar do ambiente de trabalho, como forma de 

se proteger. A entrevista seguiu, mas isso não saiu da minha cabeça, fiquei me 

perguntando o que passa na cabeça de um roteirista homem quando escolhe 

que em sua narrativa terá uma cena de nu, fiquei me questionando, se ele acha 

que seria nu por nu, ou se haveria motivação real para a exposição do corpo 

feminino. 

Semana passada ,em algum momento de abril, eu produzi mais uma 

etapa das entrelinhas desse filme ensaio, não sei dizer se foi uma entrelinha ou 
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mais uma casca dele. Em um processo de reconexão com a terra, feminina, 

dura, potente, me deixei penetrar pelo barro e nos tornamos um só com a terra. 

Imagens ensaísticas que falam por si só foram capazes de escrever na pele de 

uma mulher e ressignificar nossas raízes. O barro naquele momento não era só 

terra, era uma pintura de guerra, um ritual de força e cumplicidade com a 

natureza que nos pariu, uma conexão com o sagrado de onde devemos buscar 

forças. Ao mesmo tempo que o barro ficava duro como casca, a mulher em 

cena dançava como se sua armadura fosse maleável e adaptável ao seu 

corpo. Uma dança de sentimentos frenéticos e incessantes que atravessavam 

seu corpo.  

Na busca por encontrar-me em uma forma de imagem apropriada, o 

auto retrato tornou-se meu refúgio. Certo dia uma luz entrou pela janela 

basculante do banheiro, fervia, a luz queimava como lava e inundou-me de 

sangue, escorria até o chão, nas paredes e em mim. A força do sagrado 

feminino estava nesse auto retrato, pulsando para fora, como se precisasse 

rasgar a pele e se mostrar ao mundo. Me fotografei em detalhes cortados, sem 

quadro expositor ou foco denunciante do que acontecia ali naquele chão frio. 

Simulei uma quantidade maior de sangue, usei um guarda chuvas 

vermelho para intensificar a tonalidade da luz que entrava pela janela. Ao editar 

as fotos posteriormente notei que havia mais a ser visto do que a ser dito e a 

publiquei como experimento social. Nesse exato momento homens e algumas 

mulheres me enviaram mensagens chocados, inquietados com as fotografias. 

Inicialmente, insegura, pensei em apagá-las, não tenho vergonha em dizer que 

me senti julgada, no entanto, quantas de nós não nos sentimos julgadas, 

enquadradas, castradas pela ordem social falocêntrica? 

Então, nesse exato momento eu entendi por que essa pesquisa é tão 

importante, porque é tão necessário falar sobre nós mulheres e nosso processo 

real de produzir imagem a partir da nossa dicção. Porque o cinema 

hollywoodiano e enquadrado pela ordem falocêntrica se construiu nos calando, 

nos castrando, não só nas telas, mas no consciente de seus espectadores que 

se deixam contaminar com a representação senso comum do que seria uma 

mulher, seus anseios, medos e desejos. Me sinto ansiosa com o julgamento 

externo ao meu processo criativo, e acredito mais ainda que isso se deve ao 
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fato do quanto fomos enquadradas pela sociedade patriarcal. Nossa 

criatividade, sexualidade, corpos, tudo de alguma forma sofreu uma castração 

para que pudéssemos corresponder a um padrão que os homens criaram com 

base em suas necessidades, desejos e preferências, esquecendo que nós 

mulheres temos poder e voz ativa. 

Durante o processo de montagem do filme parti da necessidade de criar 

essas imagens de mulher, no sentido de resignificá-la e pensá-las como uma 

experiência crítica e autoral. Como um processo de corte e costura as vezes 

paciente, as vezes inquieto eu fui criando uma colcha de retalhos, 

reorganizando meu ateliê em busca da minha obra, em busca da minha 

linguagem. Acho que busca é a palavra central desse capítulo. 

Por fim cheguei ao filme, Khôra foi gerado da maneira mais dolorosa 

possível, mas também da maneira que melhor refletiu sensações íntimas. Sair 

para o mundo, para que as pessoas vissem essa imagem, para que as 

pessoas se inquietassem, questionassem. Sair de mim, também para contribuir 

com um esforço de incentivo às mulheres do audiovisual, para gritar por nós 

através dessa linguagem, propondo uma nova dicção do corpo feminino. 

 

4) PRODUÇÃO 

 

O formato das entrevistas se estruturou através de um questionário que 

serviria como base para direcionar as conversas, abordadndo a principio a 

história pessoal e profissional dessas mulheres do audiovisual. Perguntas que 

levantam questões objetivas sobre o assédio e a competitividade nos 

ambientes de produção, se desdobravam em questões mais complexas, como, 

por exemplo, se elas já problematizaram em suas produções, uma forma de 

falar/mostrar a mulher para além do paradigma falocêntrico e patriarcal. E, indo 

além, se elas seriam capazes de descrever que construção de representação 

da mulher seria essa. Afinal, o que seria produzir uma imagem que produz 

enfrentamento a essa mulher encapsulada ao paradigma masculino, essa 

mulher de que tanto se fala, tanto se mostra, mas que não se parece com 

nenhuma de nós? O que seria mostrar/falar de uma mulher que se aproxima de 
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impressões femininas? Essas perguntas foram muito problematizadas nas 

entrevistas, surgindo de forma insistente nas nossas conversas.  

Perguntas: 

01: Nome e função que desempenha dentro da área do audiovisual 

 

02: Há quanto tempo atua na área e por quantos empregos, atividades e 

trabalhos? 

 

03: Como percebe a relação profissional com colegas do sexo masculino em 

ambientes de trabalho da área do audiovisual? 

 

04: Já sofreu ou testemunhou algum tipo de assédio de caráter machista no 

ambiente de produção audiovisual? 

 

05: Você percebe diferenças sobre o lugar reservado a mulher nas produções 

audiovisuais de mainstream e de caráter alternativo? Seja em frente ou atrás 

das câmeras? 

 

06: Você concordaria totalmente ou em parte com a afirmação de que no geral 

as produções audiovisuais hollywoodianas são destinadas ao desejo masculino 

e falocêntrico? 

 

07: Como você acha que as mulheres são vistas e representadas na 

cinematografia e no audiovisual em geral? 

 

08: Como você descreveria uma linguagem audiovisual sob uma dicção 

feminina, isto é, voltada para o olhar e desejo da mulher, seja ela homo ou 

hetero? 

 

09: Como você imaginaria especificamente a representação do corpo da 

mulher sob essa perspectiva não falocêntrica? 

 

10: Descreva uma imagem ou sequência que responderia ao teu desejo de 

imagem na dicção feminina. Você pode se referir a luz, textura, cor, objetos, 
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corpos, profundidade, perspectiva, enquadramento, velocidade, ruídos, música 

e sons. 

 

Um ponto em comum, destacado durante as conversas, foi uma 

inquietação, uma angústia em todas as entrevistadas, de que essa mulher 

mostrada, nas telas, via de regra, não às representa, seja no sentido estético, 

seja na construção emocional e sensível da condição e do corpo feminino. A 

ideia de que esse padrão de beleza, corpo ou emoção não traduz a mulher. A 

mulher não se resume ao modelo imagético e narrativo que diz ora fragilidade, 

ora femme fatale, para citar dois estereótipos usados de forma exaustiva pelo 

cinema. Em termos gerais, o que foi assumido como ponto em comum pelo 

grupo entrevistado, foi que a mulher deveria ser problematizada em suas 

individualidades, respondendo a um modo de ressignificação não subjugado ao 

olhar e ao desejo do homem. Logo, cada mulher teria uma forma única de 

enxergar outra mulher ou a si própria. 

As entrevistas foram individuais. Primeiro nós conversamos sobre como 

é se afirmar no mundo profissional e como esses desafios nos afetam, como 

havíamos alcançado certa posição profissional e os custos dessa conquista. 

Depois tratamos um pouco sobre a produção do cinema atual e o que a 

diferencia das produções clássicas. Conversamos sobre esse modo de fazer 

cinema que nos subjuga à visão masculina, sobre como em Maceió, pela 

primeira vez, o número de mulheres vencedoras de editais de financiamento 

audiovisual tinha sido maior do que o de homens, e de como isso representa 

nossa luta por um cinema mais igualitário e acessível.  

Talvez essas conversas iniciais, off the record, tenham sido mais 

reveladoras para mim do que o próprio questionário gravado. Porque ali, onde 

não havia câmeras, só duas mulheres compartilhando histórias, conquistas, 

lutas e dores, certa cumplicidade se estabelecia. As dificuldades de realizar 

cinema em Alagoas, ou como os homens costumam pôr em descrédito a 

capacidade de cada profissional mulher. 

A cumplicidade criada previamente fez com que as entrevistas se 

desdobrassem melhor, o processo não era mecânico como em um questionário 

formal em que um pergunta e o outro responde. Havia um compartilhamento de 
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histórias muitas vezes convergentes. As falas se desdobravam de forma muito 

mais complexa e simbiótica do que as perguntas podiam determinar. E, à 

medida que elas entendiam que não estavam falando sobre uma mulher 

distante, mas sim, sobre si, sobre nós, o processo ia ficando mais denso, mais 

reflexivo e de alguma forma se construía uma terceira pessoa, uma terceira fala 

resultado da cumplicidade, desse compartilhamento estabelecido entre mim e a 

entrevistada. 

A sensação era de que mulheres que nunca haviam se visto na vida 

estavam compartilhando segredos entre si. Ouvi-las confirmar o quanto 

precisavam estar conectadas enquanto grupo de mulheres do audiovisual e de 

como era importante um espaço que incentivava à problematização e 

organização de um lugar de fala feminino dentro do audiovisual. Essas 

percepções me motivaram ainda mais para dar sequência a esse exercício de 

investigação e ressignificação da imagem da mulher. Percebi o quanto esta 

troca ia retroalimentando o processo de produção da pesquisa: entender a 

visão delas, a sensibilidade delas sobre si, sobre outras mulheres e, 

principalmente sobre essa questão central da produção de imagens sob uma 

dicção feminina. 

Diversas reações ocorreram nas entrevistas. Algumas delas choraram, 

outras riram e até ficaram confusas com o processo de parar e refletir sobre o 

porquê registrar a mulher de uma outra maneira ou não. Quando perguntei a 

uma delas por que havia decidido que só faria fotos de mulheres e por que 

numa estética específica, ela me respondeu que muitas das mulheres que 

chegavam até ela carregavam histórias de dor, de assédio, de insatisfação, em 

parte, por não corresponder a um padrão de beleza pré-determinado pelo olhar 

do homem ou da sociedade patriarcal, em parte por não se sentirem 

reconhecidas para além de uma imagem, de um corpo. Através dessas lentes 

puderam se auto afirmar, se reconhecer, sob outra condição, outro nível de 

vínculo com a sociedade. Como resposta à dor, suas lentes construiriam cada 

mulher de uma maneira diferente, como luta, resistência, afago e afeto. 

Uma delas relatou que claramente consegue perceber quando um filme 

é dirigido por um homem ou por uma mulher. Essa é uma questão importante 

que já havia me chamado a atenção. Incentivei que ela me falasse o motivo, e 
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a resposta foi que a diferença estava na sensibilidade do olhar, ao fotografar o 

corpo feminino e as relações que as mulheres desempenhavam em cena. 

Trata-se de um exercício, encontrar cenas em que mulheres fossem 

protagonistas ou mesmo no modo de propor a construção dos personagens. 

Ficou claro pra mim, nesse momento, que essa estética fotográfica de 

objetificar a mulher era algo que incomodava a todas nós. 

Por esse motivo criar esse filme foi tão importante. A concepção do filme 

ensaio estava ali naquele incomodo e criá-lo foi como escrever um manifesto 

de luta por nós. A escolha do título foi uma forma de encontrar esse espaço 

para a criação feminina, para esse novo olhar. Khôra27 é uma palavra grega, 

platônica, que na análise pós estruturalista aponta para a ideia de um útero 

ativo, um lugar de criação e transformação em que as coisas ali depositadas 

são contaminadas, recriadas, transformadas e ressignificada no sentido de não  

se estabilizarem, nem como uma possível nova imagem feminina, nem como 

um possível novo esforço de representação da mulher. 

Durante a produção do filme, enquadramentos e falas foram 

complementados com noções estéticas subjetivas. Foi usado em demasia 

sombras, sobreposições e desfoques para captar e transmitir a subjetividade 

das mulheres, que por muitas vezes são retratadas no cinema Hollywoodiano 

de maneira rasa, voyeurística, invasiva, obscena e óbvia. A proposta do filme 

ensaio era ter profundidade, relatar essa complexidade do personagem 

feminino em seus anseios, angústias e desejos, inclusive estéticos de si e do 

outro. Também foi trabalhada a questão das cascas. Como já colocado nessa 

pesquisa, as cascas femininas funcionam como proteções às agressões sociais 

e isso foi representado através do barro e da argila sobre a pele. Enquanto se 

sobrepunham essas camadas de barro, elas se aproximavam da função de 

uma armadura, proteção contra o mundo. Por isso, ao tentar arrancar a casca, 

os movimentos à frente da câmera se tornavam frenéticos e dolorosos.  

Khôra é um filme que busca trazer ao espectador um sentido de alerta, 

desde sua trilha sonora até suas imagens finais, é um filme que possui lacunas 

                                                           
27

 Para falar da indecidibilidades ou instabilidade da Khôra, Derrida propõe que: “sobre ela não se pode 
nem mesmo dizer que ela não é nem isso, nem aquilo, ou que é ao mesmo tempo isso e aquilo. Não 
basta lembrar que ela não nomeia nem isto nem aquilo, ou que diz é isto e aquilo” (DERRIDA, 1995, 
P.10). 
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abertas e inexplicadas para que o leitor/espectador, se sinta convidado a 

preenche-las. Khôra foi um experimento que seguirá se experimentando, se 

desdobrando em novos formatos de dizer mulher. 

 

5) O QUE ELAS PENSAM 

Esse capítulo é destinado às transcrições das entrevistas, que eu prefiro 

chamar de conversa. As transcrições não seguem uma ordem cronológica e 

como o processo de conversa foi muito orgânico as vezes fugimos da pergunta 

central, o que como eu expliquei no Diário, para mim é muito mais importante. 

Elas também não estão inumeradas por perguntas, visto que em várias 

respostas tanto era falado que as respostas iam sedando de uma vez só. Por 

fim, o processo das conversas foi feminino, como explicado acima, foi orgânico, 

leve, imponderado e livre. 

 

01: Amanda Costa 

Eu me chamo Amanda Bambu e trabalho há 5 anos com fotografia, 

especificamente com retratos femininos, sou estudante de psicologia e venho 

desenvolvendo tanto trabalhos voltados para fotografia, no aspecto da didática, 

como trabalhando no empoderamento feminino dentro dos retratos e com meus 

retratos autorais. Então eu consigo me expressar, fazer algumas denúncias, 

falar de algumas questões que eu não conseguiria falar abertamente através 

dos retratos autorais. 

Como percebe a relação profissional com colegas do sexo masculino em 

ambientes de trabalho da área do audiovisual? 

Eu tenho questões muito sérias com o fato de eu trabalhar com homens 

porque a sensação do momento durante o trabalho é de inferioridade e o olhar 

também daqueles que contratam, porque existe uma equipe grande de homens 

e mulheres, e até nas pessoas, mulheres, que contratam têm um olhar mais 

daquela que é frágil.  
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Então "Ela vai fotografar, mas, assim, a parte menos trabalhosa. A parte 

mais trabalhosa e mais delicada a gente vai deixar para o homem".  E até 

mesmo nas relações os homens tomam a frente de muitas situações, por 

exemplo: em um casamento, eu fotografo muito com a minha irmã e aí os 

"filmakers" sempre chegam na frente da gente. Sempre, é incrível, a gente tá 

fotografando e eles não querem saber. 

Então existe um ar de inferioridade, embora a gente chegue junto e diga 

"pera aí, esse é o nosso espaço", mas sempre tem isso, não tem essa 

separação tipo "ela tá trabalhando e eu tô aqui e a gente tem que entrar em 

sincronia para o nosso trabalho acontecer". É como se fosse uma briga 

mesmo, ele chega e toma à frente. É comum, mas a gente tá no processo de 

buscar e ter voz. Porque esse é o meu espaço e me respeite. Porque já 

aconteceu várias vezes do tipo "Eu tô fotografando e você tá na minha frente". 

Então isso acontece muito e é algo que eu acabo, de alguma forma, 

naturalizando. O cara vai entrar e ele realmente entra. A gente conta os 

segundos para ele entrar na nossa frente e a gente olha uma para a outra e 

sorri, porque é algo que acontece muito. 

 

Então eu acho que é basicamente isso, esse ar de inferioridade mesmo, 

que eles tão sempre a frente e tomam a frente das coisas mais importantes. 

Acontece muito também de fotógrafos chegarem assim do nada, você tá 

fazendo um trabalho massa e eles ficam na sua frente. E não só isso, as vezes 

homens mesmo, eu falo muito de casamento porque é onde o bicho pega 

mesmo. Você tá aqui trabalhando e o cara te vê filmando e filma na sua frente.  

"Puta que pariu como assim" Se eu falar sobre isso posso ficar o dia 

inteiro. Rola muito assim desse preconceito também porque, assim ó, só o fato 

de você ser mulher, que também, não sei, mas não te dão tanta credibilidade aí 

quando vê a minha estatura, aí "é uma mulher e é uma criança". Nossa é de 

desmerecer mesmo, e já aconteceu várias e várias vezes.  

Você já testemunhou algo caso de assédio com homem no trabalho? Não 

necessariamente assédio sexual. 
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Acontece, mas, assim, indiretamente, sabe? Acho que mais em aulas de 

fotografia, a gente tá num espaço que só tem fotógrafos e eu não consegui ter 

a voz ou não consegui ter a voz ou fui desconsiderada ou minha fala foi 

desconsiderada. Como eu participo de muitos grupos de fotógrafos, a maioria é 

homem. Quase nunca tem mulher, quando tem são duas ou três, quando eu 

vou falar algo eles sempre tentam ofuscar. Rola sempre um negócio assim, de 

não dar voz, de fingir que eu não tô ali. Mas eu trabalho bem assim, o meu 

trabalho é muito eu. No meu processo de ensaio eu não tenho uma equipe 

comigo, aí já diferencia um pouquinho de quem trabalha no cinema, que a 

equipe é mais mista. Mas no meu caso, só nesses casos. 

Você acha que as mulheres são tratadas de maneira diferente nas 

fotografias mais comerciais e nas mais autorais? 

É muito louco isso porque geralmente as mulheres que me procuram 

são mulheres feridas, tristes. São mulheres que já foram rejeitadas pelo 

companheiro, que não se sentem bem consigo, mulheres inseguras. Elas 

querem ser vistas de alguma forma através de outra perspectiva, até para se 

ressignificar. "Nossa, eu tô tão mal que eu preciso ver se isso é verdade. Então 

vou contratar ela para ver se isso realmente condiz com o que eu penso". E é 

muito louco porque nesses mais comerciais elas, quando se veem, algumas se 

acham maravilhosas "nossa eu não tinha me visto", mas grande parte desse 

trabalho mais comercial, sempre acontece de elas pedirem manipulação, por 

exemplo, né? Tipo diminuir o culote ou, sei lá, ajeitar a papada ou limpar toda a 

pele. Sempre rola em uma fotografia mais comercial. E mais autoral é mais 

fluido, eu que tomo a frente, eu que dirijo, eu que manipulo, de alguma forma, a 

situação. Porque eu tô me expressando, aí já é mais artístico do que 

propriamente o que ela quer. 

Quando você vê uma fotografia, você consegue perceber se o fotógrafo é 

masculino ou feminino? 

Sim, com certeza. Dá pra perceber super nítido assim porque o homem, 

ele tem um, não sei, eles vêm a mulher como um instrumento. Eles colocam as 

partes das mulheres em evidência, eles fotografam muitas meninas que tão no 

padrão. Então sempre vai ter um peito a mostra ou aquela mulher branca ou 
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que tem um corpo de "Panicat". Acontece de mulher fotografar também dessa 

forma, mas dá pra ver nítido. As vezes não precisa nem dizer o nome do 

fotógrafo, mas dá pra perceber que é um homem. Porque quando parte da 

mulher, a mulher tem aquela coisa mais sensível, do toque, do olhar, do tempo 

dela em evidência. 

          Se a mulher é bonita ou tem uma cintura bonita não faz tipo "Agora tira a 

roupa" e fotografa com a cintura em evidência. A mulher parte mais do princípio 

da sensibilidade mesmo, do toque. Dá pra perceber tranquilo. E é engraçado 

que boa parte só vê com o corpo. E além disso dá mais "credibilidade" ao 

trabalho deles, porque vai ficar mais visualmente bonito. E é isso o que as 

pessoas querem, de alguma forma. 

E acontece muito dos fotógrafos terem várias modelos dentro do padrão, 

aí tem uma gordinha querendo fazer ensaio, entra em vários feeds do 

instagram e não se vê, aí não tem como comprar. Até gosta do trabalho, acha 

visualmente bonito, mas não tem identificação, não consegue porque não se 

enxerga, não se vê, não tem representatividade naquele trabalho. Porque não 

tem mulheres gordas, negras, baixinhas ou até mesmo deficientes, é bem 

difícil. Olha o instagram de alguém se vai ter aquela menina deficiente. Nem no 

meu tem, meu Deus. Mas é engraçado isso, é como se elas fossem excluídas. 

E até as negras que tem são americanizadas, por assim dizer, são as negras 

de nariz fino, pele uniforme, tem o cabelo bonito e volumoso. É um padrão 

mesmo. 

Até dentro da negritude tem um padrão, e é o que eles querem. Vamos 

fotografar, vamos empoderar a mulher negra, mas traz uma mulher negra 

dentro do padrão. Até uma gorda, quando vão fotografar, é uma gorda que se 

encaixa dentro do padrão. Eu sempre tenho esse questionamento, porque os 

homens conseguem viver muito bem na fotografia, por exemplo. Eles vivem 

bem, vivem bem mesmo, tanto na parte de casamento, quanto ensaios 

femininos. Porque o que eles vendem é o que é agradável. É engraçado, 

porque eles fazem fotos dessas meninas, fazem até de pessoas que não tá 

dentro do padrão, mas não publicam. Ele ganha com aquela menina que não tá 

dentro do padrão, mas o que ele vai colocar no feed dele é o que é bonito. 
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Aqui, Amanda está falando do processo criativo dela e como ela enxerga 

o corpo feminino: 

Exatamente. Mas como o homem não mergulha nesse universo que é 

da mulher, aí falam "O homem tá fazendo ensaios de empoderamento 

feminino". Não, isso não é possível. O homem não é capaz de empoderar a 

mulher, não importa a sensibilidade que for. Pode até ter essa flexibilidade de 

tentar entender a mulher, mas não consegue. Porque só uma mulher consegue 

acessar isso. Porque só a mulher passa pelo ciclo menstrual, só uma mulher 

passa por essa insegurança, passa por passar na rua e se sentir totalmente 

vulnerável. Porque só a gente vai saber que a gente é um universo além desse 

corpo, e ele, infelizmente, embora tente até estudar, porque eu tenho amigos 

que tentam estudar a mulher, ainda tem essa visão engessada de que a mulher 

é um corpo sensível, sensual, bonito. 

É porque é um processo de resistência. Eu olho para o corpo da mulher 

como um algo de resistência, é uma luta para a gente. Vou falar por mim e por 

todas as mulheres que chegaram feridas por achar que esse corpo nesse 

veículo não pertencia a ela, pela mídia falar para ela que é feio. Como eu vejo 

esse corpo é uma manifestação de resistência. E, por outro lado, é um corpo 

poético, sabe? Um corpo que carrega histórias, memórias, lutas e felicidade. 

Acho que é mais resistência.  

02: Stella Santana 

Nesse mercado de trabalho você vê que as mulheres ficam mais 

responsáveis por planejamento e atendimento, coisas que não são mais, mas 

tão ali, na hora da produção ser a produção, não ser a pessoa que tá na frente 

da câmera, que tá na direção de fotografia, porque isso ainda são trabalhos 

titulados como trabalhos de homem. Por conta da visão, por conta talvez do 

porte, porque tem essa visão um pouco machista de mercado, que é "trabalho 

pra homem". Não só com o peso da câmera, como em outras situações, mas 

não só isso.  

Você já sofreu/testemunhou algum tipo de assédio? 
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Sim. Já testemunhei em um dos meus trabalhos, principalmente com 

homens mais velhos que já são mais habituados na área, que é totalmente 

dominada por homens. Então é muito fácil ser eu a única mulher estando lá 

como produção e tendo uma equipe com vários homens. Que é o que 

acontecia comigo repetidamente, o que acaba trazendo um desconforto por 

alguns comentários, coisas do tipo "Ah trabalho mais manual é coisa para 

mulher, uma coisa mais delicada quem tem que fazer é a mulher. Os trabalhos 

mais brutos é o homem". A mulher nunca fica na câmera. 

Nas produções mais alternativas, das mulheres independentes, a mulher 

tem a té mais voz e mais controles. Posso até citar que você falou das maiores, 

a primeira mulher que ganhou um Oscar por melhor Direção foi recentemente, 

2008. A gente já tem essa premiação a um tempo, é a maior premiação do 

cinema, já deve ter uns 50 anos. Estamos em 2019, há 10 anos uma mulher 

ganhou um Óscar como direção. E demorou tanto assim para uma mulher ser 

reconhecida na academia e você vê que sempre existiu mulheres dirigindo, 

mulheres atrás da câmera, mesmo sendo uma posição e um mercado 

majoritariamente feito por homens, as mulheres sempre tentaram ter seu 

espaço, seu local de fala. 

Você percebe que existe diferença em como a mulher é tratada ou é 

igual? 

É tratada de maneira extremamente sexualizada. As mulheres são 

extremamente sexualizadas em filmes, um padrão imposto que é surreal, um 

padrão que não é normal, não é um padrão de corpo que uma mulher comum 

vai conseguir ter e é um padrão que a gente é massacrada com essa imagem 

da mulher perfeita e acabamos até nos reprimindo e deprimindo para ter aquilo 

como um padrão, porque é um padrão estético impossível de se atingir, porque 

as mulheres normalmente estão passando por uma pressão muito grande, 

fazendo exercícios muito pesados para alcançar um padrão estético estipulado 

por um homem. São produções feitas para homens, com homens. A academia 

é composta majoritariamente por homens idosos, o que prejudica muito o 

pensamento dos filmes que vão entrar na corrida pelo Óscar. De todos os 

Arquétipos das mulheres, só a mulher santa ou a mulher dona da casa ou a 

Femme Fatale, que é a mulher mais provocante. Existem vários arquétipos que 
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nunca são mostrados, que a mulher não só aquilo que a gente vê na imagem, 

eles querem encaixar um quadro, uma caixinha e esquece todos os arquéticos 

que ela passa tanto nos períodos dela com ela mesma.  

Isso é uma produção de olhos de uma mulher com outra mulher. Uma 

visão que não precisa ser sexualizada, que sexual é diferente de sexualizada. 

Uma visão diferente daquela da mulher frágil. Nos filmes mais recentes dessa 

última década, que até conseguem aplicar isso melhor, conseguem trazer uma 

imagem real de uma mulher real. Porque o comum é se ver apenas os dois 

extremos. Ou a "Mulher Maravilha", uma mulher que é 1001 ou a mulher 

extremamente frágil, que precisa ser salva, uma "donzela em perigo". Tem que 

expor todos os arquétipos, que a mulher tem fases e passa por todos esses 

processos. 

Como você descreveria uma cena, um jeito de fazer de alguma forma, ao 

seu ver, como você gostaria? 

Como mulher, eu gosto de tratar com cenas do dia a dia. Cenas que 

mostram que a mulher consegue lidar com as coisas sem ser de uma forma 

frágil. Como trazer alguma tensão sexual sem ser sexualizando. Uma coisa 

mais sensual, que omite um pouco. Ser um pouco mais verdadeiro e real. Sem 

ser aquela coisa estereotipada pelos homens, sem mostrar um peito ou uma 

bunda. Não esquece também que a mulher é uma pessoa, que faz parte de 

algo. Nunca eles mostram isso. Eles mostram que elas têm uma forma até 

arquitetada demais. Até em filmes como Mulher-Maravilha, que mostra ela 

sendo uma mulher forma, mas ao mesmo tempo extremamente sexualizada. Aí 

você vê essa imagem e não se sente representada. Uma mulher quer ser 

representada por uma mulher real, uma mulher que não tenha esse estereótipo 

de corpo.  

03: Luiza Leal 

Eu sinto pelo o pouco que eu convivi no set de filmagem, que o set é um 

ambiente muito masculino, em alguns aspectos. A própria qualidade de vida de 

quem trabalha no set, o tempo que você tem para comer, eu sinto que ele tem 

uma dominância, uma energia muito masculina. E nas poucas oportunidades 
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que eu tive de trabalhar num set só de mulheres, a energia é completamente 

diferente. Você sente que as suas opiniões são ouvidas, que são levadas a 

sério e tudo é muito colaborativo. É uma experiência totalmente diferente e é 

massa que tenha cada vez mais sets. A mistura também é legal, porque aí os 

homens vão poder flexibilizar mais, mas é uma oportunidade muito massa 

trabalhar em um set só de mulheres. 

Pra mim é o melhor ambiente de trabalho, o que vai muito contra o que a 

gente cresce como menina. Eu gostaria de ter descoberto o feminismo antes, 

ele é muito recente na minha vida. A gente cresce como se as mulheres 

fossem umas inimigas das outras. Eu sempre trabalhei em ambiente de 

produção, em agência de publicidade e eu sempre ouvia que o ambiente só de 

mulheres era de briga, era difícil de lidar porque elas brigam muito. E a gente 

cresce com essa ideia de que as mulheres são rivais disputando um homem, 

né? Então desconstruir isso e sentir um set só de mulheres, sei lá, pra mim é 

um ambiente muito mais livre e propenso pro trabalho. E eu tenho achado 

maravilhoso descobrir isso. 

Existe uma glamourização do trabalho, assim, de você ter que se ferrar 

de trabalhar. E não precisa ser assim. Você precisa ter uma organização, um 

planejamento, mas não tem que ser essa loucura assim. E é uma coisa muito 

do Brasil assim, de você ter que ser o primeiro a chegar e o último a sair, ou 

você é preguiçosa. De não ter tempo pra aproveitar a vida ou o dia.  

Você já sofreu ou presenciou algum tipo de assédio de caráter machista 

no meio audiovisual? 

O que eu já vi acontecer, o que eu vejo sempre acontecer, na verdade. As 

vezes tem uma diretora mulher e homens na equipe, aí o que acontece muito é 

que os homens têm a tendência de ouvir só os homens. Então ao invés de se 

dirigir à diretora, muitas vezes parece que o homem que nem é o diretor tem 

mais poder ou quer interferir mais que a própria diretora. Aí não enxerga a 

hierarquia no set, que é uma diretora e é ela que vai tomar as decisões. Aí vejo 

muitos homens começando a dirigir os filmes, como se fossem os diretores 

quando não são. E as vezes, na maioria das vezes, os homens nem percebem 

que estão fazendo isso. Porque o homem cresce e é criado como se pudesse 
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fazer qualquer coisa e como se mandasse mesmo em tudo. Então é muito 

natural pro homem começar a dar opinião em quem tá acima dele.  

Você percebe a diferença sobre o lugar reservado às mulheres nas 

produções audiovisuais independentes? 

Você diz fora do cinema comercial? Eu acho que existe machismo em 

todos os tipos, tanto no independente quanto no comercial. Mas o cinema 

independente tem uma autonomia maior, uma liberdade maior para crítica, 

pensamento e reflexão, aí ele acaba tendo mais espaço para incluir mulheres e 

trazer temas ligados ao feminismo. No cinema independente você acaba vendo 

bem mais mulheres, negras, do que no cinema comercial, capitalista. 

E mais mulheres produzindo também, né? 

Mais mulheres produzindo, é, até porque hoje em dia você tem bem 

mais liberdade de, até com câmera de celular, se expressar, fazer um filme, 

então o cinema independente acaba sendo bem mais democrático. Tipo, 

mesmo quando você tem uma heroína mulher, é a jornada do herói seguindo 

uma lógica muito masculina, tipo assim, muito romântica também, romantizada. 

Falta verdade, parece que tudo segue uma receita, e essa receita é uma visão 

masculina. Elas precisam ser bonitas, precisam ter um homem, uma princesa 

não pode ser uma princesa sem um homem. Sempre precisa ter um homem 

por trás. 

Eu acho que a partir do momento que o filme é feito por uma mulher, ele 

já é completamente diferente. Eu já consigo perceber quando o filme é dirigido 

por uma mulher ou por um homem. Como eu disse eu gostaria de ter 

conhecido o feminismo a muito tempo, e, hoje em dia, fica muito claro quando 

eu vejo um filme. Esses dias eu assisti "Greta", e eu achei a atuação do Marco 

Nanini fantástica, só que o filme me incomodou muito. Eu achei o filme muito 

masculino, uma visão muito clara. Uma coisa que é muito clara nos filmes 

masculinos, você procura quem são as personagens femininas desse filme. 

Uma mulher trans e tinha uma mulher que era a viúva do cara que 

provavelmente ela tava envolvida na morte do marido. Então era uma pilantra 

uma mulher trans muito masculinizada. Era uma mulher trans, mas sua 
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essência era muito masculina. Você vê mulheres, mas é como se elas não 

existissem no filme. E aí eu tinha certeza, mas fui procurar saber e era roteirista 

homem, diretor homem. É muito claro assim. Por outro lado, quando o filme é 

escrito e dirigido por mulher, você é capaz de perceber nuances muito 

diferentes do olhar feminino. Uma diretora que eu gosto muito é a Petra Costa, 

e é muito feminino de um jeito muito massa, poético e profundo o que ela tem 

pra dizer. E eu não consigo ver um homem fazendo isso. E ela me lembra 

muito a Ágnes Varda, que foi uma das minhas favoritas, e é muito feminino e é 

muito pessoal. E é um olhar feminino que, pra mim, é o cinema que eu gosto 

de ver. 

Como é que você traduziria esse seu olhar feminino no audiovisual? 

Que pergunta [risos] eu sinto que é essa questão do tempo que você 

colocou, é muito claro pra mim na visão feminina. Uma diretora que eu adoro é 

a Sofia Coppola e ela tem o tempo dela assim e, outra coisa que eu sempre 

vejo nos filmes que têm uma mulher por trás, vi muito no filme da Tuca 

Siqueira, o Amores em Chumbo, a mulher parece que tem uma sensibilidade 

maior para as coisas não dita. Por exemplo, eu adoro Woody Allen, acho o 

trabalho dele e os diálogos dele incríveis, só que os filmes da Sofia Coppola ou 

da Tuca, por exemplo, tem muita coisa dita no não dito, que é uma coisa muito 

feminina, que é uma coisa que tá ali além do diálogo. Que às vezes o não 

diálogo fala muito mais que o diálogo, e é uma coisa que eu gostaria de trazer 

pros meus filmes que eu acho que as mulheres têm essa sensibilidade muito 

mais aguçada.  

04: Acássia Deliê 

Ó, eu não tenho trabalhado com muitos homens assim, em muitos sets. 

Minhas experiências com homens em set são muito pequenas. Mas eu 

participo sempre de cursos com mulheres discutindo isso, e, enfim, um monte 

de atividades em que se debate esse tema. E o que eu posso dizer a partir 

dessas experiências, que a maioria não é a minha, é que o masculino no set 

ainda carrega, de um modo geral, aquela competitividade e agressividade, na 

forma de se impor no set. Inclusive quando as mulheres são diretoras, muitas 
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reclamam disso, que às vezes tem um homem e os outros homens se dirigem 

a ele apesar da mulher ser diretora. 

E aquela coisa de "sangue e suor, sangue e suor" que é uma coisa que 

as mulheres tem tentado reinventar, no audiovisual e nos outros setores da 

sociedade com coisas como a sororidade, solidariedade e do espírito de equipe 

acima daquela coisa individual agressiva. Eu acho que o audiovisual acaba 

repetindo muito da sociedade machista nesse aspecto. 

Em set, você já sofreu algum tipo de assédio? 

Não, porque como eu disse, a minha experiência com homens em set é 

muito pequena. O que eu vejo dentro dos grupos é que sempre tem aqueles 

que, ou por falta de noção ou com "muita noção" até, insistem com piadas ou 

ressaltando beleza, de um modo machista no geral. Nada que tenha me 

atingido diretamente ou nada que eu me lembre ter presenciado de uma forma 

muito forte, mais pelos relatos das colegas. 

Você acha que as mulheres são tratadas/vistas de maneira diferente entre 

o cinema comercial e o cinema independente? 

Você fala comparando o cinema independente com o Hollywoodiano? 

Eu acho que o cinema independente, na verdade as mulheres têm criado 

espaço dentro do cinema independente para fazer algo diferente do cinema 

Hollywoodiano. Criando justamente espaços para se debater dentro dos filmes, 

quanto nos sets, essas relações machistas. Eu acho que a principal diferença é 

essa. E aí muito provável vem dessa base independente grande parte dessa 

força que tá chegando em Hollywood, principalmente depois do #Metoo. As 

mulheres criaram espaço e têm lutado cada vez mais por espaço dentro do 

cinema independente para discutir isso. Porque se você tomar aqui em AL 

mesmo, a maior parte das pessoas que faziam cinema, em 2013, eram 

homens. Tinham mulheres que faziam cinema, mas não era um grande 

espaço. Aí as mulheres, nessa época e assim como em outros setores da 

sociedade, chegaram também no cinema para dizer "pera aí que esse espaço 

também é nosso". Então hoje se você for olhar os últimos editais aqui em AL a 
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participação das mulheres tem sido maior que as dos homens, principalmente 

nos projetos vencedores.  

Se você contrastar com 2013, você não vai dizer que esse espaço foi 

aberto pra elas. Isso aí foi conquista das mulheres querendo fazer cinema. E 

umas poucas lá atrás servindo de inspiração e mostrando assim "Ó você 

também pode fazer" e aí junto com essa revolução feminista que você tem em 

outras áreas da sociedade, elas se voltam também para o cinema 

No geral é cinema de homem feito pra homem. É a sexualização do 

corpo ou a infantilização da mulher. Ou expondo uma fragilidade feminina, que 

só vai ser salva pelo masculino. No geral é isso, o que também tá mudando. 

Até em Hollywood tem mudado. As mulheres estão fazendo essas críticas 

chegarem com peso, as próprias mulheres, mesmo em Hollywood, mesmo nos 

EUA, elas tão dizendo "Pera aí, não é assim mais não". 

Como você acha que seria essa linguagem quando tida pelo olhar de uma 

mulher? 

Eu acho que quando uma mulher fala sobre ser mulher, sobre mulheres 

num filme, eu acho que a primeira grande diferença é a liberdade que ela dá 

para a mulher que tá em cena ou no roteiro. Que é mais ou menos o seguinte 

"cada mulher é uma mulher". E me parece que quando você tem uma visão 

masculina sobre essa mulher, sai uma visão única ou padronizada sobre ela. 

Como se a mulher fosse um ente sob aquela visão masculina. Quando você 

tem uma mulher na direção, eu acho que a principal diferença é essa: ela dá 

uma liberdade de criação para aquela mulher que tá ali se mostrar exatamente 

como mulher, uma criação dela mesma e não da cabeça de quem tá dirigindo 

ou de quem tá escrevendo o roteiro. Eu acho que mesmo quando é uma 

mulher escrevendo ou dirigindo, ela tem essa consciência muito ampla de que 

aquela personagem, aquele contexto ali varia de mulher para mulher. 

O feminino é uma coisa tão... Até eu tô descobrindo ainda o que é o 

feminino, mas se eu pudesse falar de uma descoberta minha sobre esse 

feminino que eu pudesse transmitir em imagem, seria uma viagem para dentro 
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de si, com muitas cores, com muita pluralidade, [risos] quase que não sai, com 

muita liberdade. O feminino é liberdade.  

05. Elizabeth Caldas 

Essa relação tem muita diferença. Na parte do roteiro, como o roteirista 

é um ser mais isolado, às vezes trabalha muito só, ele não tem muito contato 

com o set. Então na realidade, nos meus trabalhos de roteiro eu não consegui 

saber acompanhando esse processo. Mas em alguns trabalhos em que eu 

acompanhei o set, ou de escutar histórias ou de "não sei o quê", é muito difícil 

mesmo situações que são assim. Claro que tem situações que ficam bem 

claras, de diretores dizerem "Olha, pra ser meu assistente, você tem que dar 

pra mim e é sim ou não" ou produtoras que não respondem a cantada do cara, 

mas o cara já te contratou. Aí a produtora é contratada pelo contratante aí ela 

tem que aguentar aquela pessoa o filme todo, aí ele começa a não tratar ela 

bem. Isso é muito comum, uma coisa específica, mais "hard". Mas o que eu 

vejo, também comigo, o que eu acho que é mais sutil, quando menosprezam 

ou quando falam alguma coisa que você deveria fazer. Ou então quando você 

fala alguma coisa que ele não concorda, ou em vez de ele dar uma opinião e 

dizer "sobre aquele assunto que a gente tava conversando, tá, mas eu acho 

isso. Porque você não concorda" ele vem e fala de uma outra coisa. Escolhe 

uma característica sua ou pergunta alguma coisa completamente diferente que 

não tem a ver para diminuir a sua palavra ou fazer como se você não fosse 

legitimada ou válida para estar ali e dar sua opinião, aí cita alguma coisa 

pessoal. Fora aquilo que a gente também conhece de ficar explicando, falar a 

mesma coisa que você já falou. Hoje em dia a gente já consegue perceber isso 

até com nome. 

 

Você perceber a diferença do tratamento da mulher nas produções de 

hollywoodianas e na produção independente 

É bem clara essa diferença. Eu acho que tudo tem a ver com a 

hegemonia do capital, quando você tá numa coisa mais alternativa, não digo 

nem necessariamente de arte porque tem história de vários diretores 
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maravilhosos de filmes de artes que ele coloca a mulher a seu bel prazer, para 

satisfazer seus próprios desejos. Mas eu digo falando na direção do filme de 

arte, mais falando dos filmes independentes, porque eles são sim mais fáceis 

porque foi um pouco o que a galera falou, você tem a liberdade. Quem decide 

não tá tão longe, não é a voz do mercado que dá as cartas e aí as pessoas 

podem ter mais acesso a quem tá dando as regras e aí questionar ou falar 

alguma coisa. As atrizes que são chamadas para trabalhos independentes 

conseguem ter mais voz. Então eu acho que quanto mais a gente consegue 

diversificar as maneiras de fazer cinema, vai ser bem diferente desse bem 

hegemônico falocêntrico hollywoodiano do dinheiro. 

Entendi. Você concorda que o Capital totalmente voltado para o homem, 

falocêntrico? 

Concordo. E me preocupa muito também quando o próprio capital se 

apropria das tendências, até usando o termo do mercado, "tá na moda". Como 

tá na moda gordo, tá na moda mulher se beijando ou tá na moda a cultura 

negra desde que você não seja negro. Então o olhar do fetiche dessas 

categorias ainda é muito grande, então ainda ter muito cuidado por que o 

capital te coloca em uma situação em que parte você está sendo ativa nessa 

produção? O que te perguntaram? Ou tão só dizendo "uhu, vai lá". Eu fico 

muito preocupada quando as coisas viram moda. Que na realidade não tem 

nenhuma mudança de fato. Continuam usando trabalho escravo, continuam 

sem saber de onde vem aquilo. Discutir isso tudo sem discutir classe ou raça 

fica o mais difícil de conseguir mudança. 

Apesar de que eu acho que a gente tem trazido muito boas discussões, 

por isso que eu acho que a gente tem tido tantos ataques e tantas repressões. 

Tem a ver com esse povo que não volta atrás, depois que você anda um pouco 

pra frente, fica difícil segurar.  

Me fala um pouco do como você acha que as mulheres são representadas 

no geral. 

Eu acho que no geral a gente pode falar mais da regra, que hoje não é 

mais a única via por conta de plataformas como Netflix ou Youtube. As pessoas 
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estão conseguindo produzir outras coisas que não são só o que é dito ou 

comandado no cinema ou TV. As mulheres, ainda são muito colocadas no 

olhar do homem que tá ali com muitos estereótipos e fetichização, ela tá ali pra 

realizar um prazer que não é delas. Elas estão ali para contar uma história que 

não é delas. É muito difícil a mulher se reconhecer em alguma situação. Seja a 

mulher negra, a gorda, a lésbica ou a trans, elas não se localizam no 

audiovisual. Ainda assim elas são desumanizadas, são objetos de alguma 

cabeça que queira, mesmo quando o cara ou o diretor ou o projeto tenta fazer 

alguma diferente, ele não consegue fazer se ele não coloca mulheres na sua 

equipe ou em lugares de direção ou roteiro que seja partilhada essa 

experiência. Que foi o que falou a Liara a posição no cinema é sempre a 

produtora, que é aquela mãezona que resolve todos os problemas, a coisa da 

direção de arte, o olhar feminino. As vezes tem homens que gostam que as 

mulheres montem porque elas têm uma delicadeza, uma paciência. Mas nas 

decisões elas não estão, e é essa questão e esse olhar que é uma completa 

estereotiparão de gênero. Também não concordo que existe um cinema 

feminino, um jeito da mulher fazer cinema. Porque não é um jeito só. Às vezes 

você passa por um trabalho, você acha ótimo e depois de chegar em casa fala 

"Nossa senhora, que foi que eu ouvi que eu não respondi nada" ou "Nossa 

senhora precisava daquele comentário" ou "Nossa, por que mais uma vez eu 

fiquei calada?". Situações que pedem sua opinião, mas você tá sozinha com 

um monte de homem, e você estranha alguma coisa, mas eu particularmente 

tenho um pouco de dificuldade de ser aquela voz destoante, que também no 

estereótipo da mulher "Ah perturbação. Ah lá vem ela com a chatice” ou “isso 

aqui não é discurso político", só que viver é um ato político. E a tendência é a 

gente não querer ser a chata nesse lugar, é você querer ser a maneira. Você 

achar que é a amiga de todo mundo. Mas aí tem aquilo de a mulher não querer 

ir contra os caras. E a mulher fica nessas de "ah você tem que ser paciente", 

os homens que têm que correr atrás. 

Pra você, como seria essa linguagem na direção da mulher? 

Eu acho que seria bem diverso, seriam várias direções, não existe uma 

visão só. Mas já que a gente precisa de uma visão minha, eu gosto das coisas 

aos pedaços. Eu gosto de fragmentos, que as coisas sejam mostradas um 
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passo de cada vez, as coisas não serem tão escancaradas, explícitas. Cada 

lugar que a gente olha, a gente abre uma janela, abre uma gavetinha. Cada 

cena vai se desdobrando em várias. Então eu acho que na minha visão, é um 

processo que é um monte de processos dentro de um só. Que não se acaba, 

que não tem fim. Eu acho que é sempre uma descoberta de você se desafiar e 

se permitir. Aí ele descobre uma coisa aqui, aí permite que o processo abra. 

Deu pra entender? Eu acho que é isso, eu gosto das imagens, 

principalmente na mulher e pensando no corpo e no desejo dela, as coisas 

serem começando indo para pedaços ou uma parte de uma mão, um lábio, e 

iluminando as coisas indo num rumo crescente e revelando o que tá ali ou 

quem então é a mulher de hoje. Uma meia luz, nada demais, ou um pôr do sol 

meio caindo. Sussurros, conversas baixas, eu acho que seria mais uma coisa 

mais crua, sem tantas intervenções de cores fortes ou muitos acessórios. 

06. Flávia Correia 

Você já sofreu algum tipo de assédio em set? 

Eu acho que eu tive sorte, não trabalhei em tantos sets com homens, 

mas tem que ver esse outro lado. Outras instituições de trabalho, de uma forma 

geral, a pessoa chegando e falando... Uma “querida” que não é só um 

“querida”, de um jeito que não agrega em nada no nosso trabalho.  

Você percebe a diferença entre o local que a mulher ocupa? 

Então, eu não me considero uma cinéfila, não sou uma pesquisadora e 

essas coisas eu acho que eu tô até parando para observar de forma mais 

consciente agora. Com certeza tem uma diferença, tanto tem diferença que eu 

vou dizer que eu tô tomando nenhum tipo de atitude inédita. Esse ano eu fui 

convidada para entrar em um projeto que seria dirigido por um homem, e ele 

não me convidou por eu ser mulher, foi só uma outra possibilidade de direção. 

E o projeto tinha uma outra pegada, quando eu fui convidada a primeira coisa 

que eu notei, no projeto e como ele tinha sido enviado, é que não tinha 

nenhuma mulher para ser entrevistada dentro daquele tema. Foi a primeira 

pergunta que eu fiz: "mas não tem nenhuma mulher?" Talvez, se fosse um 

outro homem para ocupar esse papel; não sei, posso estar julgando errado, 
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mas será que ele faria essa primeira pergunta? "Poxa não tem nenhuma 

mulher aqui?". Não sei, talvez hoje em dia sim. Nesse mundo mais atento, sim. 

Talvez tenha vez que você se pergunta justamente por não se ver ali, não estar 

sendo representada ali ou ter uma voz. Na minha cabeça tinha que estar, tinha 

uma possibilidade de ter uma mulher ali. E talvez a pegada que o filme ia ter, 

que era um projeto de uma pesquisa incrível, que tinha muito a ver com os 

corpos, com a dança, e eu não me vi fazendo aquilo. Aí eu também propus "Dá 

para a gente talvez repensar essa pega e fazer mais sobre as pessoas, o que 

tem a ver com esse universo". Aí o que me sensibilizou, o que me moveu foi 

outra coisa nesse universo. É, então, eu trouxe pra uma experiência pessoal, 

você perguntou dos filmes independentes, hollywoodianos e tal, eu acho que 

tem uma diferença sim, isso é indiscutível. Mas eu não seria capaz de citar 

"esse filme foi feito assim, esse filme foi feito assado".  

Mas, pela experiência pessoal mesmo, filmes alternativos e filmes 

comerciais: o que você acha sobre?  

Filmes alternativos... O alternativo, como o nome já diz te dá novas 

possibilidades. E às vezes, as pessoas que não tem que atender a um 

patrocinador, a um conceito ou a um cliente, elas tem a possibilidade de 

demonstrar opiniões, serem muito mais livres e criativos e acho que mesmo os 

homens ou as mulheres podem ter uma pegada meio diferente, principalmente 

por essa pegada de ser meio diferente.  

Você acha que o seu olhar feminino trata o olhar feminino de uma 

maneira diferente? 

Com certeza. E eu acho que a gente tem de cara a questão da empatia, 

de você olhar o outro. Na verdade, o que eu vou fotografar é uma pessoa, já 

vou ali direto no olho, no sentimento. Eu gosto de me conectar quem eu tô 

fotografando, seja homem ou mulher. Mas eu acho que tem um cuidado maior, 

talvez. E a mulher não é só peito e bunda, tem mulher que não tem peito nem 

bunda, e ela não é menos mulher ou menos bonita por isso. Eu acho que a 

gente é bem mais aberta, é bem mais capaz de captar essa beleza interior, até 

essa beleza física, em detalhes. Em detalhes que podem estar no toque delas 
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em alguma coisa, no olhar ou na nuca. Pode ser tão lindo e interessante 

quanto tocando outra parte do corpo. 

Com você pensa que seria esse olhar no feminino, o que que é que você 

imaginaria? 

Mulher isso é muito complexo [risos]. Porque é um mundo inteiro de 

possibilidades, e talvez até o que eu falei antes tem a ver com essa construção. 

Pode estar nos detalhes do seu cílio, por exemplo. Uma imagem forte e 

profunda, ou numa lágrima ou por trás de um véu ou mosqueteiro. Ou por trás 

de uma mão. Eu acho que tem muito mais. Ou uma mulher sozinha olhando 

para o horizonte. Talvez coisas que tragam uma mensagem além, que não seja 

tão óbvia. Talvez às vezes o olhar como mulher possa me trazer esse outro 

mundo de possibilidades e interpretação não óbvia. Talvez a mulher, não só a 

mulher, perceba mais isso. É porque também não quero julgar nem comparar a 

mulher e o homem. Porque existem homens sensíveis e tem homem mais 

delicado. Do mesmo jeito que tem mulher que... Enfim, mas pelo fato de a 

gente ter experiência de dores, e coisas que o homem não tem, talvez a gente 

seja capaz de chegar em sensações em que você pode transpor em uma 

imagem uma dor de uma cólica, que pode parecer como uma dor qualquer, 

mas não é. É uma dor que vem de outro mundo, uma dor que precede várias 

coisas e experiências, que vem daquele mesmo órgão e do mesmo corpo que 

é posto. De uma sensação de tesão e prazer, que se transforma em uma dor 

quando a gente menstrua. Imagine o que é você fotografar essa sequência. 

Uma semana ou duas semanas nesse corpo dessa mulher, tem coisas que a 

gente acha que a gente tá mais atenta. Como, de outra forma, a gente ache 

que os homens, que eu acho que alguns tão se abrindo, como a gente tá 

parando para observar a quantidade de homens que tão adoecendo porque 

eles não falam, nunca falaram ou tiveram abertura para falar dessas coisas 

entre eles. Eu acho que o feminismo pode ser exercido, pode ser exercitado, 

através dessa forma dessa criação desses meninos, permitir e dizer pra eles 

que eles podem sentir dor e eu acho que vai aproximar mais. Mas voltando pra 

construção dessa imagem, talvez fosse uma imagem não tão óbvia, talvez mais 

onírica, distante ou próxima que faça você viajar naquilo. 
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07. Juliana Barreto 

Como você percebe uma relação de pesquisa, de trabalho, com colegas 

do sexo masculino? 

A minha área, como é muito de pesquisa, e tem muito equipamento, 

acaba sendo muito só. Agora, recentemente, que eu comecei a trabalhar junto 

a equipes. E agora eu tô num laboratório de vídeo dança, na ETA (Escola de 

Artes da UFAL), e só temos mulheres na produção. Então tá sendo bem, 

assim, produtivo. Todo mundo que chega lá, as mulheres que vão chegando, 

vão se juntando a equipe. Todas fazem essa observação "Só tem mulheres na 

equipe". E a gente tá experimentando isso, conviver o set entre mulheres. A 

produção, a filmagem, a preparação de elenco. Tem um homem, o Reginaldo, 

mas o resto são mulheres. A Valéria, Renata Baracho, a Maira Costa, Linda 

Boa. Então é uma galera, só de mulheres, então a referência maior que eu 

tenho é trabalhar entre mulheres. 

Você já sofreu ou testemunhou de alguma situação de assédio, seja moral 

ou sexual, no meio de trabalho? 

Sim. Muitos relatos. Eu já participei de roda de mulheres que trabalham 

com imagem, então sempre esse assunto circula. Mais essa questão do 

assédio moral. Da dificuldade de colocar que as mulheres têm de serem 

ouvidas. Culturalmente a gente, acaba que a gente também, mas os homens 

são acostumados a serem os donos da verdade. Então até eles entenderem 

que a verdade é relativa, aí a gente precisa ir se colocando e ir questionando 

isso. Aí vai tendo esses conflitos. Então muitos relatos de dificuldades com 

relação a isso, de ocupar o espaço. Tem que de vez em quando se impor para 

estar ali e ter respeito. Tanto da sua fala, da sua ação. 

Você já percebeu a diferença que as mulheres ocupam, tanto na produção 

quanto como atrizes. Seja no meio mainstream quanto no meio 

alternativo? 

As mulheres são minoria ainda. A gente ainda tá tentando ocupar esse 

mercado. Mas algumas áreas a gente já tem um número crescente, como 
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roteiro. Somos minoria, tanto mulheres, e se a gente for pensar em outra 

questão, dos negros. E mulheres negras menos ainda.  

É uma felicidade que a maioria dos editais seja contemplados por 

mulheres 

É uma estratégia que a tem que manter, por enquanto, que é de buscar 

essas políticas de cotas. Que a gente possa entrar por elas. Tanto de 

mulheres, quanto de negros com as cotas raciais. 

O quanto você concorda que as produções comerciais de audiovisual são 

direcionadas ao público masculino? 

Não só a produção audiovisual, quanto a literatura e a ciência. A gente 

pensa a ciência, hoje em dia, tenta-se quebrar muito essa da ciência como a 

dona da verdade. E a ciência foi pensada por muito tempo como a dona da 

verdade e foi um conhecimento construído por homens. No audiovisual a 

mesma coisa. É um discurso construído por homens. Então as consequências 

disso é que a gente não vê mulheres reais. Hoje em dia as coisas estão 

mudando, mas a gente vê mulheres do imaginário masculino. E que corpo é 

esse que eles moldam para a mulher. E que mulher é essa que a vida é moldar 

o corpo. 

E como é que você imagina que seria essa representação que não fosse 

falocêntrica? 

Uma mulher que tá aí na batalha, que não vai ser única. Muito pelo 

contrário, vai ser diversa. Vai ser branca, vai ser negra, vai ser gorda ou magra, 

nordestina. É uma mulher diversa, e sobretudo que não se detém a um só 

padrão. Seria uma imagem de uma mulher trabalhando. Não seria só um 

pedaço, para diversificar mais ainda. Seria uma mulher que trabalha, que tem 

atitude. Uma mulher independente, uma mulher pra frente. 

08. Larissa Lisboa 

Você percebeu, como você percebe hoje e durante toda a sua trajetória, 

de trabalhar com homens... 
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Olha eu posso dizer que eu definitivamente só entendi algumas 

questões depois. Porque assim eu não senti dificuldade em estar como 

realizadora, embora eu tivesse dificuldade de me reconhecer como uma. Eu 

passei alguns anos, quase uma década, para entender por que eu não era 

chamada ou valorizada como pesquisadora, como uma pessoa que gosta de 

gerir conteúdo online ou como uma pessoa que poderia ser inserida em 

equipes de filmes, assim. Eu sabia que isso acontecia, mas eu não entendia 

por que isso acontecia. Eu achava que era porque eu não me posicionava. Mas 

depois pra mim ficou claro que foi essa coisa que é mais difícil por eu ser 

mulher e que há uma invisibilização, seja como pessoa ou como mulher. E é 

claro que, como mulher, ainda somos. Mas eu não posso dizer que eu sofri um 

preconceito deliberado, tanto por conta disso ou porque eu sou mulher. Ou que 

eu sofri algum tipo de violência que não seja essa psicológica fina/social. 

Porque também de alguma forma, que é curioso pra mim, por mais que eu 

sofresse por não recebia convites, eu não esperava por eles. Eu entendi por 

que eu vi muitas pessoas sendo inseridas, tendo oportunidades que eu não 

tive. Embora eu tenha tido, na contramão, uma outra oportunidade, que é o 

trabalho que eu desenvolvo hoje. Que pode ser usado como justificativa isso, 

porque o trabalho era 40h semanais, então como é que eu participaria? Mas a 

verdade é que, minimamente, se quisessem me inserir me chamariam. Nem 

que fosse para só ir no set. Eu raramente ficava sabendo que tava tendo 

filmagem, quanto mais ir no set. Então eu facilmente fiquei como uma pessoa 

que conhecia todo mundo e que era muito informada e que sabia das coisas, 

mas o que entende por valor eu não acredito que seja realmente uma 

valorização. Valorização é quando te querem perto, o quanto te convidam para 

as coisas. O quanto te reconhecem por aquilo que você sabe fazer ou outras 

coisas que você possa aprender. E assim eu tive claro pessoas que me 

incentivaram, que são homens. Eu não posso dizer que eu não tive incentivo, 

porque eu tive. E ao mesmo tempo, também tive dificuldade de estar junto com 

a equipe de mulheres, então talvez acabe não sendo uma pessoa muito boa 

para responder essa sua pergunta [risos múltiplos] 

Você percebe a diferença entre a mulher retratada nesse ambiente 

comercial e não comercial? 
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Como eu falei eu não tenho muita experiência do comercial. Mas ao 

mesmo tempo eu fui optando por me distanciar quanto mais eu tinha 

consciência, então eu cheguei a pensar em fazer publicidade, felizmente 

esqueci disso, deixei pra lá. E hoje pra mim é muito difícil ver publicidade e ver 

trabalhos audiovisuais no sentido também de cinema, que são mais voltados 

para o comercial, pra mim é muito difícil. E aí eu entendo, mas eu tenho uma 

única experiência, talvez. Eu acho que eu era a única mulher que tava ali mais 

constante, mas eu não tenho essa referência assim. 

Eu percebo, mas ao mesmo tempo existe ambas as coisas em ambos os 

lugares, e infelizmente ainda existe opressão no autoral. No sentido também de 

não dar oportunidade ou de abordar, de formas até muitas vezes até sem 

refletir. Porque eu acredito que acabe sendo uma forma de opressão quando 

você tá falando sobre o universo feminino e você não traz junto uma mulher. 

Não que seja uma mulher para estar lá como personagem, porque vai estar, 

mas uma mulher na autoria. Eu acho que essa é uma forma de opressão, 

porque eu me sinto oprimida quando eu vejo os homens falando sobre o 

universo feminino. A gente tem dificuldade de falar do universo feminino, 

quanto mais os homens. Sem reflexão, é claro, eu entendo que tem muitos 

homens que tem a sensibilidade aflorada, que tem o lado feminino aflorado e 

eu supervalorizo isso. Mas eu gostaria também que eles entendessem que 

precisa ter mulheres. Acaba ficando no reducionismo, que precisa ter mulheres, 

mas não é por isso. Existem olhares que são diversos, e até mais nessa de 

"não romantizar". Eu não tenho o olhar tão detalhista, eu acabo só vendo isso 

quando vou para os créditos e muitas vezes eu me frustro, quando eu vejo que 

os filmes são dirigidos por mulheres e eles acabam tendo fragilidades. E eu 

também entendo que não vai ser "Poxa a mulher só vai falar de mulher e o 

homem de homem". E aí a crítica precisa ser uma só. Não é que as mulheres 

têm que estar aí e dominando tudo. É uma coisa mais de entender os diálogos, 

a necessidade de estar junto, homens e mulheres e estarem estabelecendo 

diálogo. A mulher vai falar de um homem, então vamos lá trazer um homem 

junto, porque as mulheres não vão falar dos homens sem uma referência 

masculina. 
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E pra você, como seria descrever uma cena do feminino, com seu olhar 

feminino? 

Eu acredito que tenha muita poesia, independente do olhar ser feminino 

ou masculino. O detalhe é que a gente acaba indo para esses polos, que eu 

não acredito que eles realmente devam ser valorizados. Então para mim é até 

difícil de lhe responder, e eu tava aqui agora a pouco falando do homem falar 

da mulher e ela do homem. Não é uma questão que a gente vai estabelecer o 

que é o feminino e o que é o masculino, porque a gente tá buscando 

desconstruir inúmeras caixas e desaprisionar inúmeras questões e a gente 

acaba criando outras caixas. Essa coisa assim de estabelecer contatos, então 

quando eu penso no feminino eu posso ter algumas referências fixas assim, 

mas ao mesmo tempo eu tenho como referência as Drags. Eu gosto de um 

programa específico que é americano e eu aprendo muito sobre a feminilidade 

com as drag queens. Porque ela não é necessariamente assim para mim e isso 

não significa necessariamente para mim o que eu encontro nelas. Porque tá 

me apresentando outras possibilidades do feminino, que para mim não são 

confortáveis. Eu não sou uma pessoa que me maquio, que precisa estar 

sempre com o cabelo ajeitado e tal. Ou até sensualiza nas roupas, questões 

que talvez eu até precise trabalhar. Então para mim é difícil falar 

especificamente o que eu tenho como referência do feminino. Mas eu vejo tudo 

com leveza, mas a leveza pode estar tanto no masculino quanto no feminino. 

Só que quando a gente vai para o "vamo ver", o masculino acaba sendo essa 

referência de força, de poder e de opressão. A leveza tem algum uso ou 

serviço específico, enquanto no caso do feminino se espera que seja frágil, 

leve e tal. Que foi até uma contradição para mim, porque eu tenho um filme 

chamado "Contos de Película" e que eu não tinha intenção nenhuma de fazer 

dele um filme feminino ou um filme feito para uma mulher e ele tem 3 

personagens homens. E um dos poucos feedbacks que eu recebi foi que meu 

filme é um filme feminino. E eu fiquei sem entender e disse "Como assim meu 

filme é um filme feminino?" Porque os homens não falam sobre as mulheres, 

sobre a feminilidade deles, talvez por ter uma leveza, uma poesia, talvez. Mas 

ainda assim eu precisei me esforçar muito para chegar lá. Eu entendo, claro 

que é superimportante que a gente valorize o feminino, mas eu acho que é até 

mesmo nesse Yin-Yang nesse assim, o feminino que tem o masculino e o 
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masculino que tem o feminino também. A gente tá falando no sentido de ter 

mais oportunidades para as mulheres e não ter falas do tipo, não se construir 

um universo masculino sem os homens nem um feminino sem as mulheres, 

justamente para não se fechar e não estabelecer diálogo. E também não é uma 

condição, eu entendo que na condição artística as pessoas vão fazer na 

maneira que elas puderem fazer, mas eu entendo também a troca e a potência 

que é você considerar que você não sabe tudo e que você sendo uma mulher 

querendo trabalhar no universo masculino, você trazer um homem. Que pode 

nem ser um homem que seja referência em masculinidade, ser até uma 

referência de feminilidade. Aí eu venho desse processo que é mais teórico do 

que prático, porque eu não sou uma pessoa que tem muitas experiências 

afetivas, mais de amizades do que de relacionamentos e tal. Quando eu falo 

essas coisas são mais coisas que eu elaboro na minha mente do que coisas 

que eu vivencio. Porque eu já tinha entendido, quando a gente tava justamente 

começando a compreender essas questões de gênero e sexualidade, de que 

eu era apaixonada pelos seres humanos, que eu poderia gostar tanto dos 

homens quanto das mulheres. 

09. Lyara Cavalcante  

Como é que você percebe essa relação com profissionais do sexo 

masculino no audiovisual? 

Então, sobre essa questão isso é muito particular, eu acho, e é uma 

coisa que desde que eu entrei, desde que eu comecei a trabalhar, existe essa 

sementinha plantada na minha cabeça de sempre estar se questionando em 

relação a isso, que é porque é uma área em que os papeis convencionais do 

feminino e do masculino, as personas associadas ao feminino e ao masculino 

estão muito claras, assim, sabe? Isso tá bem já estigmatizado, porque a 

direção de arte atribui-se a sensibilidade, a delicadeza, a esse lado mais 

"feminino". Enquanto o contra regra, por exemplo, é indispensável, ou o próprio 

diretor, já tem esse aspecto racional e técnico, mais material. Então essas duas 

coisas já estipuladas sempre me incomodavam, sempre houve esse 

questionamento na minha cabeça. Então sempre no meu trabalho eu tentei 

levar isso em consideração, sempre pensando sobre. Então, na prática, muito 

do que eu vivi em relação à criação e à execução da criação, traduz meu 
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pensamento em relação a isso. Quando eu digo na parte técnica, é porque 

existe essa divisão entre o criar, o projeto criativo e a execução dele. E fica 

muito claro que a minha parte é o criar, muitas vezes eu digo, e a parte de 

executar eu não seja tão boa por ser mulher, só que na minha experiência 

desde criança isso é algo que eu tento quebrar. Ouvir um "não, isso não vai dar 

certo" ou um "talvez isso não dê certo" ou um "talvez isso não possa ser 

executado", pra mim, é bem difícil, em relação a isso. Porque é como se a 

parte técnica estivesse desvinculada da parte criativa, mas pra você colocar em 

prática a parte técnica, você precisa que aquilo seja levado à sério mesmo. E 

muitas vezes isso é difícil. É muito fácil pra mim ouvir na parte também de 

cenografia de evento que não vamos fazer desse jeito porque não é fácil. E 

isso pra mim é bem difícil. Então o que eu sempre tentei fazer nesse sentido é 

puxar a parte racional pra mim, porque eu também tenho isso em mim. Ter que 

ficar com a parte sensível que me é dada. Desde pequena eu gostei de 

marcenaria, de “massar” parede. É uma parte que eu sempre tento aplicar. 

Obviamente não é uma parte que eu não vou saber de tudo, ou que eu vou 

saber fazer tudo melhor que todo mundo. O que eu acho de diferencial, que 

podia existir nessa troca, especificamente onde eu atuo. É que eu olho para um 

contra regra e tendo aprender com o que ele tá fazendo, é onde eu percebo 

essa inversão da regra, quando eu tô fazendo algo técnico, colocando a mão 

na massa, sempre existe um jeito mais fácil, mais prático ou melhor de fazer. É 

muito difícil e raro eles verem o que eu tô fazendo com vontade de aprender. 

Você já sofreu ou testemunhou algum assédio...? 

Então, sim. Já presenciei, não sei se dá pra chamar desse jeito, mas eu 

acho que não existe micro assédio. Pelo menos nas relações de setting, não é 

difícil ver. Porque é um ambiente onde visões estão sendo impostas, opiniões 

estão sendo levantadas, então sim, posso dizer que já presenciei. 

Você percebeu diferença desse lugar que é reservado às mulheres ou se 

teria diferença se fosse uma produção alternativa ou se fosse uma 

produção mais comercial? 

Eu acho que sim, parando para pensar nisso agora. Quando a gente tá 

fazendo um filme que foge mais, um filme mais independente, existe liberdade 
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de criação e vontade de que novas coisas surjam no processo. E quando a 

gente trabalha com publicidade, não que o dinheiro de um filme independente 

não esteja em jogo e contando todas as horas de set, mas quando se trabalha 

com publicidade isso tá muito mais sentido na pele durante o processo. A partir 

do momento que você tem um homem ditando a ordem do dia, tudo o que você 

vai precisar fazer dentro do set, eu acho que fica muito definido tudo os lugares 

de cada um nesse sentido, tem menos espaço para essa troca, eu acho. 

Quando a gente fala das produções audiovisuais hollywoodianas, que são 

falocêntricas, você concorda ou tem algumas ressalvas? 

Eu concordo pela nossa história como sociedade. Pelas conversas que a 

gente acabou de ter. Tudo é representado em uma ótica que é estranha à 

gente, não é particular a nossa visão. Óbvio que não em todos os casos, mas 

na maioria a gente recebe a imagem que a gente tá assistindo como um 

produto colocado ali por alguém, e que a gente já digeriu em algum momento e 

já está acostumado, mas não sendo particular, pelo menos não para mim, que 

eu não consigo me identificar, a todo momento, e eu consigo identificar porque 

eu não me identifico, consigo saber os motivos pelos quais eu não me identifico 

e muitas vezes porque é uma ótima masculina. 

Você entende que as vezes a gente enaltece o filme de arte, mas a mulher 

é vista da mesma forma que no filme comercial? 

Sim, eu acho que essa distinção entre o filme hollywoodiano e a cena 

independente como um sendo machista e o outro não, é bem complicado se 

colocar dessa forma porque acaba que as duas estão inseridas na mesma 

sociedade. Claro que existem pessoas que estão dispostas a discutir certas 

coisas e pensar certas coisas com um foco que não seja capitalizar o tempo 

inteiro. Eu concordo com isso, mas a gente tá lidando com os mesmos 

problemas sociais, as mesmas questões de uma sociedade patriarcal. Então 

fazer essa distinção é bem ficcional.  

Como é que você acha que as mulheres hoje são representadas nessa 

cinematografia geral? 
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Eu acho que é bem do que eu falei e do que a gente conversou agora 

que a representação da mulher é uma imagem. É como se fosse o globo ocular 

do homem. A partir do momento que a mulher não tem local de fala de expor 

sobre ela mesma, essa imagem já é alterada. Então eu acho que grande parte 

da indústria trabalha sob essa visão sobre a mulher que não é da mulher, uma 

visão que não é própria, que não é verdadeira. E eu acho isso um pouco 

problemático. Essa porcentagem que era pouca e vem crescendo, que é uma 

visão que tem propriedade de ser o que é feminino, é aí que eu acho que a 

gente deve por nossa tensão e entender o porquê a mulher da perspectiva 

feminina não é tão real quanto as "mulheres reais". 

Como você descreveria essa visão feminina, voltada para o desejo 

feminino? 

Pra mim essa linguagem tem que partir do pressuposto do ser de uma 

mulher e não cair na rotulação de "Ah não, se é de uma mulher tem que ser 

dessa forma" porque as mulheres não são dessa forma, elas podem ser mais 

funcionais, mais sensíveis e a partir do momento que a gente se coloca nesses 

rótulos "ah, o que é ser uma mulher" é como se a gente tivesse procurando 

uma caixinha para se diferenciar do homem. E particularmente isso não me 

contempla, achar o que me diferencia do homem é onde eu me acharia mulher. 

Eu acho que é justamente me livrar desses rótulos para mostrar o que eu sou e 

eu me sinto muitas, sinto muitas coisas. É ter isso como ponto inicial, ter 

liberdade de expressão. E seria muito particular, acho que não seria como 

mulher, como uma mulher. Seria a linguagem da Liara, da Lorenna, da 

Elizabeth. De saber se colocar lá, eu acho que pelo menos o que eu penso 

muito hoje é não me definir sobre o como eu não sou um homem. O que não 

me faz um homem não me faz uma mulher. É a liberdade de ser quem eu sou 

e aí encontrar as zonas em que isso é feminino, enfim, eu acho que é mais por 

aí. 

Mas indo por uma questão mais técnica, como você quer, eu acho que 

seria uma questão mais particular. Para mim, Lyara, seria uma coisa mais 

fluida, tem uma liberdade de criação ali no momento, o espaço seria o centro 

de tudo e a atuação nesse espaço, a vivência, as texturas e cores seriam a 

minha narrativa. Eu acho que eu me colocaria numa centralidade de 
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espontaneidade, eu gostaria que tudo fosse criado e transmutado ali naquele 

momento. 

Um objeto que eu pudesse dar uma textura e que ele logo mudasse em 

outra. Porque de certa forma isso, particularmente, isso representa uma 

possibilidade que é o que eu busco e o que eu acredito de não ser colocada 

numa caixa. De acordar e me sentir de uma forma que não haverá um rótulo 

para isso, e que, se existisse um rótulo, seria um rótulo totalmente diferente. 

Infinita, como sua blusa está escrevendo. Eu até escrevi um roteiro sobre isso 

no começo do curso, bem novinha, que nem foi aprovado. Eu tinha muito um 

questionamento, na minha pré-adolescência, que era a fase que a gente 

começa a julgar e categorizar mais as pessoas, que tal menina era mais 

patricinha e interage com tal grupo e tal menina é mais puta e interage com tal 

grupo, tal menina é mais masculina e interage mais no grupo dos meninos. E 

isso nunca fez muito sentido para mim sabe? E eu sempre acho que isso cabe 

em todo mundo, e não precisa ser um rótulo. Por exemplo, eu me sinto todas 

elas, o tempo todo, não como um rótulo, mas como um simples ser. O ato de 

ser, de se expressar.  

10: Amanda Moa 

Acho que a gente tem até uma história muito parecida porque o meu 

primeiro contato com o audiovisual foi na UFAL, durante a graduação em 

jornalismo. O meu TCC foi um documentário, eu fiz um apanhado histórico dos 

processos administrativos que aconteceram ali e fui criando uns parâmetros 

com a marginalização da vila dos pescadores. Enfim, isso foi em 2012 e a 

gente passou por um período de greve muito grande nesse período de 2012. Aí 

eu só concluí em 2013, mas eu fiz um documentário sobre esse tema e acho 

que esse período foi quando aconteceu um levante do audiovisual alagoano 

dentro da academia. 

A gente tinha o Almir Guilhermino que foi um grande orientador para 

vários cinéfilos e produtores audiovisuais alagoanos, além de outros contatos 

com cineclubes. Tenho grande admiração pela Alice Jardim, pelo Larissa 

Lisboa, que sempre foram referências para mim, desde que eu vi o primeiro 

"Acendo a vela" que era um cineclube em que eles projetaram o filme nas 
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telas. Era aquilo o que eu queria fazer, então eu fui paralelamente ao meu 

trabalho, porque depois que eu saí da graduação eu não trabalhei com 

audiovisual diretamente. Eu trabalhei em agência também, criava conteúdo 

para redes sociais, mas não trabalhava com audiovisual. Ele era como se fosse 

o hobby.  

Eu trabalhava para pegar material, trabalho ainda com fotografia, é de 

onde vem minha fonte de renda. Então eu fiquei esse período mais trabalhando 

com fotografia e, quando acontecia algum movimento de algum amigo, que ia 

produzir algum filme, eu ia, fazia junto. Participei de produções de algumas 

mostras, participei por 4 anos da "Mostra de Direitos Humanos" aqui em AL. 

Depois participei da mostra Sururu, trabalhei alguns anos intercalados e tenho 

trabalhado desde 2017 direto. Trabalho em alguns movimentos de cineclube, 

como o "Barracão" e o "Nisa". Em 2016 entrei no mestrado, que foi uma 

pesquisa que dava continuidade à pesquisa da graduação, falalndo sobre a 

gentrificação aqui no litoral norte, o avanço imobiliário. Trabalhei também com 

o audiovisual, numa visão mais antropológica e produzi mais alguns curtas 

para a academia. Dentro do mestrado a gente abriu um cineclube, o "Curto 

circuitos". O audiovisual sempre esteve ligado a mim, de certa forma, e ,mesmo 

que eu não estivesse trabalhando com ele diretamente, eu tava projetando ou 

fazendo algo do tipo.  

Sou de São Miguel dos Campos, vim morar em Maceió em 2006 e esse 

acesso à produção audiovisual só veio acontecer depois que eu me mudei para 

cá. E, desde então, eu acho que, trabalhando como produtora, videomaker, 

diretora de fotografia, o audiovisual aqui é como uma roda-gigante. Acho que 

de tempos para cá, foi quando começamos a engrenar no audiovisual. 

Principalmente através do fórum, formado em 2013, que a gente vem 

pleiteando o audiovisual de uma forma mais política, mas até então eu acho 

que os movimentos foram mais voltados à publicidade. É agora que o cinema 

tá ganhando essa força e visibilidade, pelo menos. 

Como é que você percebe a relação profissional com colegas do sexo 
masculino? 
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Dentro do audiovisual, a gente percebe sintomas do machismo, que eu 

acho que vem não só pelo audiovisual. Eu acredito que em qualquer área você 

percebe esses sintomas. Por incrível que pareça, dentro do audiovisual, ainda 

é mais "comportado". Eu, particularmente, trabalhei muito com mulheres, muito 

do que eu consegui produzir, conquistar ou lidar, de uma forma tranquila, foi 

liderado por mulher. Todos os trabalhos que eu fiz foram muito mais produtivos 

quando liderados por mulheres. Como dentro da publicidade eu não trabalhei 

no audiovisual, e sim na direção de arte, eu não senti tanto essa hierarquia. A 

que existia era a comum dentro da publicidade, que, desde os anos 1960 a 

gente sabe que acontece, mas que vem cada vez mais sendo reduzida. Eu 

acho que, por a gente trabalhar em uma área que é mais sensível, que a gente 

tem que perceber artisticamente essas nuances, eu acho que as pessoas têm 

um certo receio se mostrar machistas. Mas ainda assim eu já presenciei 

situações bem desagradáveis até vindo de mulheres mesmo, com essa 

hierarquia e essa pseudo-divisão de lugares dentro do cinema. Eu, 

particularmente, nunca passei por uma situação marcante assim, foram mais 

as situações do cotidiano que têm sido trabalhadas diariamente. 

Você percebe a diferença do lugar reservado à mulher nas produções 
comerciais, blockbuster e a produção alternativa. 

Com certeza! Eu acho que a publicidade parece ser muito mais 

massacrante. Os materiais que são realmente comerciais exigem, de algum 

lugar, essa seriedade que as pessoas confundem entre uma seriedade própria 

e um abuso. Já no cenário independente é muito difícil você ver essa disputa 

ou esse lugar opressor. É uma área mais colaborativa. Eu fiz um trabalho 

recentemente para a RIACHUELO e eu posso dizer que marcou. Não foi 

comigo diretamente, mas a gente percebeu algumas situações com a equipe 

como, por exemplo, o diretor esculhambar com a assistente de direção, mandar 

voltar para casa e chamar de burra e estúpida dentro de um set com 60 

pessoas. Então, na publicidade é muito mais fácil encontrar esse tipo de 

situação. 

Trazendo para o cinema Hollywoodiano, você concorda totalmente ou em 
parte com a afirmação "As produções Hollywoodianas são destinadas ao 
público e desejos masculinos?" 
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Concordo totalmente! Não só as produções Hollywoodianas, mas a 

gente vê muita produção brasileira, na GLOBOSAT e principalmente com a 

Record. A gente sente até nas produções brasileiras que há esse 

direcionamento tanto na narrativa, quanto no contexto de roteiro e na 

imagética. Eu tava assistindo uma série nacional esses dias e a cera era a 

câmera passando pelo corpo da mulher, mostrava o peito, uma cena 

totalmente descabida e desnecessária para o filme. Até hoje você percebe forte 

essa necessidade para atingir esse público masculino. 

Como você acha que essas mulheres são vistas e representadas no 
cinema? 

De maneira péssima. Não são objetos em si, mas como se fossem uma 

isca. A cena que eu assisti, assim que vi, pensei "É uma isca para o público", é 

uma cena que tem que estar ali exclusivamente para ter mais público. 

Como você descreveria uma linguagem audiovisual voltada para o 
feminino, com um olhar de mulher para mulheres, se você pudesse? 

Tem que trabalhar muito a imaginação, porque eu acho que até hoje a 

gente não conseguiu chegar nesse consenso. A gente não tem produção que a 

gente sinta que é de mulher, pois a gente sente que sempre tem um homem 

por trás. Uma intervenção masculina, mínima que seja, a gente sente que tem. 

Até narrativas que são criadas, a gente vê que são utilizadas. A gente tem que 

usar essas ferramentas para de alguma forma mostrar o quanto isso é forte no 

cinema. Eu acho que o cinema feminino vem para quebrar esses esteriótipos 

de gênero. Através da imagem romper com esse arquétipo do cinema, voltado 

diretamente para o homem. Eu acho que a gente vem com um grande desafio 

de reformular esses códigos, essas palavras, imagens e movimentos de 

câmera, porque é no sutil que a gente entende qual o processo disso. Talvez 

dez anos atrás eu não percebesse essa cena assim, que é uma cena 

dispensável que não precisa estar no roteiro. É com os debates femininstas 

que a gente percebe o quão importante é essa mudança. 

Agora eu quero que você tente descrever para mim uma imagem, uma 
sequência ou um formato de narrativa que responda ao seu desejo de 
dicção feminina. 
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Eu tenho, dentro até da fotografia, uma particularidade, que eu gosto de 

ir para as coisas estranhas, visualizar o que é ignorado. Eu acredito que o 

exercício que eu faço é esse, tentar me distanciar do conceito de gênero e ir 

para movimento incomuns. Eu não gosto de trabalhar com o convencional, até 

mesmo na imagem. Tem uma produção que a gente tá construindo agora que 

a equipe é toda feminina, até lá o nome do projeto é "Deficiena", que é um 

projeto que vai tratar da invisibilidade da mulher deficiente. Já começamos a 

pesquisar ele tem uns dois anos, já fizemos ensaio com mulheres deficientes e 

já buscamos conhecer o cotidiano delas. Então eu acho que o principal 

exercício é sair do comum, e seguir para olhares que não são vistos. Até 

mesmo independente de gênero, a gente perceber que existe muito mais vida 

que não é vista e que não é bela. É preciso questionar essa noção do belo, 

pois eu acredito que muito dessas noções de imagem vem do conceito de belo 

e do que é comum, normal e padrão. Então o exercício é a gente ir quebrando 

com tudo isso e ir se questionando principalmente. Se eu achei aquilo bonito, 

foi por um motivo. Se existe um movimento de câmera que vai pegar um olho 

ou vai pegar uma boca. Se for uma boca, vai ser perfeita, branca ou negra? É 

importante ir a fundo nos elementos daquela arte, e questionar tudo. O 

exercício principal é questionar o nosso conceito de beleza e de onde a gente 

trouxe esse padrão de belo que segue a gente. 

É exatamente isso, ir questionando esses lugares de padrões, 

questionar o que é bonito. Eu vejo que estamos nessa reviravolta de conceitos, 

pelo menos nos espaços em que eu ando. Eu reconheço que são espaços 

privilegiados, que são bolhas, porque quando você vai para a realidade, para o 

cotidiano, esses debates estão muito distantes. Você percebe que a maioria 

das mulheres estão muito distantes, e que é um trabalho "de formiguinha" você 

quebrar esses conceitos. 

Eu tenho tido tantas reuniões online que não tô com tempo para produzir 

nenhuma imagem. São reuniões mais ligadas ao audiovisual e, em alguns 

projetos, a gente tem trabalhado realmente os planos de imagem. Então 

reconheço que o exercício está sendo um pouco mais teórico. Não tô 

fotografando muito, apenas organizando o que tiver de organizar. Acho que é 

ainda é um momento bom para isso, não tô com a cabeça muito aí para essa 
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criatividade. Tô reavaliando muitas coisas, inclusive meu lugar como mulher, 

como feminista, como trabalhadora do audiovisual, é o meu ofício. Eu tenho 

questionado muito esses lugares, tô nesse momento de introspecção maior, 

mas permaneço acompanhando alguns movimentos. Tô bastante ausente das 

redes sociais, e que existe até uma certa cobrança de você estar produzindo 

diversas coisas. E eu acho que é um momento de reavaliar como a gente vai 

estar, quando tudo isso passar. 

Fico muito feliz quando eu recebo contato de alguém que esteja 

pesquisando o audiovisual. É um lugar muito importante, principalmente mulher 

no audiovisual. Já é difícil ter visibilidade para o cinema alagoano, agora 

imagina para as mulheres do cinema alagoano. É muito importante isso o que 

você está fazendo. 

 

11. LAÍS  
 

E eu tô agora envolvida com roteiros próprios. Atualmente, tô na 

produção de um longa, produzido pela FEMAC, e com novos tratamentos de 

roteiro. Eu também tava trabalhando em um projeto que eu comecei com a 

quarentena, eu gosto muito de montar e tinha alguns projetos meus de 

imagens de arquivo que estavam parados, porque eu tava focando em outras 

coisas e tal. Um desses projetos é um em que eu pesquiso imagens que já 

foram produzidas por outras pessoas aqui em Maceió, como imagens de 

programa policial até blogs, e sempre que eu encontro eu baixo e coloco numa 

pasta. Já o outro é sobre imagens que eu mesma gravei, mas tinha perdido 

porque não tava salvo na nuvem. Aí eu comecei a vasculhar esses meus 

materiais que eu gostava e fui montando um filme. 

Eu fiz jornalismo, na verdade, e gosto dele e tal. Comecei a gostar da 

imagem, de fotografar e do cinema, mas nunca tinha entendido isso como uma 

profissão. Quando eu entrei na faculdade que eu comecei a produzir e 

participar de projetos do audiovisual. Eu sempre me inscrevia em projetos que 

eu via aberto e acabou que meu TCC de jornalismo foi um documentário. Com 

esse documentário eu fui a vários festivais, comecei a conhecer melhor o 

audiovisual e fiquei bastante interessada. Fiquei entre cinema e jornalismo por 

muito tempo, mas já faz um ano que eu tô trabalhando só com cinema. 
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Você testemunhou ou sofreu machismo ou assédio no contexto do 
audiovisual? 
 

Tô pensando se tem algum caso mais específico. É uma linguística que, 

de todo modo, é machista porque reproduz o ambiente onde a gente está. Não 

tem como essa indústria específica se ausentar. Tem coisas que só nós 

mulheres conseguimos entender como violenta, que é até difícil de apontar 

com o homem. Como, por exemplo, a pessoa querer te explicar a função pela 

qual você foi contratada. É uma linha muito fina entre gentileza e 

condescendência. E a gente tá acostumada a tentar ler como gentileza. 

Eu tive muita sorte, porque trabalhei com vários amigos e já tinha essa 

questão mais trabalhada com eles, mas já aconteceu sim, diversas vezes, em 

outros campos de trabalho. Já aconteceu de eu estar no set e ter que pedir 

silêncio para eu poder ouvir o áudio claramente e responderem "Ah! Na pós-

produção você ajeita", mesmo eu sendo a diretora daquela cena. Eles 

poderiam ter respeitado imediatamente, mas retrucaram antes por nenhum 

motivo. 

E, a princípio, é difícil você começar a fazer as coisas e ter que sempre 

estar se provando para as pessoas começarem a me ouvir. É difícil ser uma 

mulher jovem, querendo que as coisas caminhem com seu direcionamento. O 

primeiro passo deles é sempre duvidar do que você tá falando ou do que você 

tá fazendo. Eu consigo identificar vários momentos no audiovisual, mas, 

comigo, foram poucas ocasiões.  

 
Você percebe a diferença sobre o lugar reservado para a mulher nas 
produções audiovisuais Hollywoodianas e nas produções 
independentes? 
 

Entendo. Eu acho que há uma preocupação um pouco maior da equipe 

e você pensar em quem tá produzindo aquela imagem, de onde ela vem ou 

qual a importância de ter mais de um tipo de pessoa à frente das equipes. Acho 

que isso é mais pensado nas produções alternativas, pelo menos as que eu 

conheço. Enquanto a representação, eu não acredito em uma relação 

estratificada de quem pode falar sobre qual tema. Não acho que ninguém 

pense assim exatamente, mas muitas pessoas, de fora ou não, leem o 

audiovisual assim.  
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Mas é uma potência muito grande você ver, no cinema, algo produzido 

por alguém que tem uma dimensão real do problema. Nesse caso, é possível 

sim notar a diferença no modo em que o audiovisual é feito. Não é sobre a 

equipe, mas sobre o lugar de quem tá produzindo, que é muito branco, 

masculino e rico. Por causa disso, o olhar tá direcionado para uma forma 

exclusiva de se ver o mundo, e tudo o que é produzido passa por esse filtro 

específico. Por causa disso, também, que a gente tem visto no cinema 

blockbuster, mais comercial, as representações da mulher mágica, que 

aparece para levar o homem na jornada dele e tem como função única isso: 

aparecer ali para mudar a vida daquele homem. Outras representações que a 

gente sempre vê são da mulher boba, burra e competitiva. São imagens que eu 

cresci vendo, como em "Loucas para casar". O arquétipo da mãe também, 

aquela mulher que só existe ali como mãe e não como indivíduo. Demorou 

muito para eu ver coisas diferentes e que de fato converse com você e não só 

mostre a ideia de ser você, quando o filme tem a profundidade certa e mexe 

com você. Isso mexe muito comigo, ver um personagem multidimensional, 

falho e complexo em suas esferas completas e, além disso, ser uma mulher. 

Porque é muito comum ter tudo isso, mas só para os personagens homens e, é 

o que permeou a minha formação como criança. Eu acho que isso danifica a 

forma de ver o mundo, se isso for a única imagem na qual você cresce e não 

se tem um olhar crítico para nortear o indivíduo. Se não tiver isso, ver a 

dissonância entre o mundo real e essas representações falhas torna-se cada 

vez mais difícil e, depois de um tempo que você percebe que suas relações 

não são como as representadas. 

Por não ter essa intenção comercial ou de ser tão palatável como o 

blockbuster, o cinema alternativo explora melhora e conversa melhor com o 

público feminino. Apesar que personagens multifacetadas e complexas são 

bastante palatáveis e exploradas no meio mainstream agora, por ser uma 

temática que está muito em voga e filmes com protagonistas mulheres terem 

se tornado mais comerciais. O que, na minha opinião, é bom. Não 

necessariamente por não querer agradar, o cinema alternativo consegue 

mostrar a mulher de formas mais complexas da personagem feminina, por não 

ter o comércio como função principal.  
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Você concordaria totalmente ou em parte com a afirmação "As produções 
mainstream são destinadas para o desejo do homem"? 
 

Eu com certeza concordo totalmente, e acho que não só essas 

produções, mas o mundo inteiro é construído para o desejo e olhar masculinos. 

Livros que eu adoro, por exemplo, não foram escritos para mim, certamente os 

autores não os escreveram pensando no mundo compartimentado dentro de 

mim. Os filmes e os livros são escritos para outras pessoas e refletem esses 

olhares. Nos quadros dos filmes, como aquelas cenas patéticas de sexo em 

que a mulher está nua e o homem não, a gente claramente vê para quem foi 

direcionada a cena. 

 

Às vezes a pessoa que está produzindo a imagem não tem todas essas 

noções e é muito difícil pensar e refletir no que você está produzindo enquanto 

você produz. Nosso jeito de ver o mundo, as vezes, já é tão estratificado que a 

imagem, em si, já reflete isso automaticamente, mesmo que o outro não tenha 

essa intenção. Eu me lembro de um filme que, por uma cena específica, me 

deixou pensando muito tempo. É uma cena de "Holy Motors", do Leo Carax, 

que é um plano com a mulher completamente vestida, em um vestido verde, e 

com ela tem um ator nu. Mesmo assim, ela tá muito mais sexualizada, na cena, 

que ele, que tá nu. E é muito interessante perceber isso, que o corpo masculino 

só estará sexualizado numa situação de ser sexualizado. Enquanto isso, o 

corpo da mulher, independente do traje, sempre vai carregar esse outro 

sentido, quando registrado pelo olhar masculino, de sexualização. É uma cena 

muito forte, não pela construção em si, mas pela forma como o diretor 

conseguiu mostrar isso, de que não é o corpo nu que é sexualizado, mas o 

olhar.  

 
Como é que você descreveria, em linguagem audiovisual, a dicção 
feminina? 
 

Acho que não existe uma resposta prática disso, na minha parte, mas, 

pensando numa dicção, eu penso nesse momento em quantidade; que muitas 

coisas sejam produzidas por muitas mulheres. Eu não penso em um tipo 

específico de imagem ou de história, mas eu quero ver mulheres dirigindo 

homens, histórias de homens dirigidas por mulheres, vilãs mulheres 

multifacetadas em filmes, personagens complexas e que são mulheres. Ter a 
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mulher como equipe, com poder de decisão, podendo trazer o verdadeiro 

pensamento e voz do grupo para essa imagem. Eu falo em quantidade porque, 

em geral, odeia tudo o que é feminino, e tudo o que é feminino é patético e 

tudo o que é masculino é perfeito e merece três horas de TV para ficar 

discutindo. 

Eu gosto muito de futebol, mais a ideia do que o assistir em si, e eu fico 

chocada como é completamente natural sobre futebol, os homens do futebol e 

o blá blá blá do futebol durar uma manhã inteira. Isso jamais aconteceria em 

uma atividade designada como feminina. E eu acho que isso fala sobre o ódio 

de tudo o que é minimamente feminino. Por isso que eu acho que é necessário 

que tudo seja feito com maior quantidade. 

 

Como é que você imaginaria a representação feminina que fugisse desses 
padrões que a gente vê hoje? 
 

Essas personagens que a gente vê não são intrinsecamente 

problemáticas, eu acho que elas são problemáticas apenas quando a inserção 

delas não tem função na obra, quando elas estão ali apenas como objeto ou 

como ou que é unicamente definida pelos homens da vida dela. A personagem 

que é louca de amor pode existir, mas ela não deve ser nem a única mulher do 

filme nem ter essa função como sua única razão de existir nele. Eu não acho 

que eu tenho uma personagem idealizada, mas eu sei que quero ver mulheres 

complexas. Quero ver dilemas que são tidos como femininos, como 

menstruação, primeiro beijo ou até o primeiro sutiã; quero que esses temas 

todos sejam motes de histórias, porque eles não são atualmente, e colocar isso 

como uma questão em uma personagem exige uma briga, ou uma discussão 

com as outras pessoas. Porque "quem é que quer ver uma história com isso?" 

é a primeira coisa que eles dizem. Muita gente quer ver isso, porque o mundo 

não é feito apenas de homens brancos e héteros de 40 anos fazendo coisas 

incríveis! Um exemplo prático disso, é o trabalho que eu tô fazendo agora. É 

sobre uma garota de 15 anos que tá organizando a festa. O filme não é sobre 

isso, ele é até meio violento, mas o mote do filme é essa festa. Eu ouvi muito 

que ninguém ia querer ver esse filme, por ser "sobre uma questão idiota" e eu 

discordo totalmente. Porque essas coisas que são postas para a gente e por 

que a existência desse rito de passagem latino feminino não seria importante 

em uma sociedade? Se você destrinchar aquilo, há diversas questões que são 
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caras a todo mundo, como tecido social. Então, eu acho que é um problema 

real, isso. 

Eu penso muito em enquadramento e personagem. Tem um 

enquadramento que eu tenho na minha cabeça que é uma garota sendo 

maquiada, e você só vê as mãos dos ajustes, da maquiagem. Isso feito de um 

jeito que você vê as modificações, ver as agressões que o ato de se maquiar, 

de fazer um alisamento no cabelo com uma "chapinha" fazem na garota. Eu 

acho que esse tipo de plano fala muito sobre um lado interessante, mas não 

muito afetuoso de ser mulher e que diz muito, se só for colocado esse plano.  

 
12. Maysa Reis 

Eu sou Maysa e eu comecei a fazer audiovisual na universidade, na 

UFAL, entrei em um grupo de projetos de extensão que me possibilitou pensar 

e mexer com o cinema. Eu fiz o meu primeiro filme, "Menina", nesse grupo. Eu 

dirigi e roterizei em parceria com a Amanda Duarte, nós duas éramos alunas 

do grupo e construímos esse projeto juntas. A partir dali,  eu percebi que eu 

tinha uma ligação muito forte com o cinema e que eu gostei muito de estar lá. 

Eu me senti bem fazendo isso e me reconheci com essa pessoa que queria 

trabalhar com isso. Então, desde que eu fiz o meu primeiro filme e integrei esse 

projeto, eu acomecei a implementar ferramentas do audiovisual em todos os 

meus projetos de vida e de trabalho. Até nos meus estágios de comunicação 

eu fazia isso, como uma alternativa para a comunicação interna no curso de 

relações públicas. Quando eu me formei eu fui trabalhar na TV Pajuçara, foi lá 

que eu vi que eu gostaria de continuar estudando e que TV não é o que eu 

quero para a minha vida. Então eu voltei a estudar, voltei para a UFAL e cursei 

jornalismo, no intuito de continuar estudando e apostar no mestrado. No meio 

do curso tentei a seleção de mestrado da UFS, em SE, e passei. 

Paralelo a isso eu continuava fazendo os meus filmes, no geral, com 

meus amigos, projetos sem verba e só na parceria, e de um tempo para cá eu 

venho lidando com o cinema como minha profissão. Hoje eu trabalho para 

ganhar com isso, para viver disso. Já produzi filmes com verba estatal, de 

editais, e filmes que foram bancados pelos realizadores. Atualmente eu estava 

produzindo 3 curtas, mas tive que dar uma pausa nas produções por conta do 

isolamento, mas eles estão em stand-by só durante essa situação. Resumindo, 

hoje eu produzo os filmes e estudo cinema, tô fazendo o mestrado, sonho com 
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o doutorado, mas não é nada concreto pela configuração brasileira do estudo 

e, principalmente, do estudo do cinema. 

 

Eu queria saber como foi a sua relação profissional com colegas do sexo 

masculino. 

 

Eu sempre trabalhei com amigos e isso me poupou de situações muito 

constrangedoras, mas eu já passei por situações ruins, como ser desacreditada 

e eu acho até que não é uma coisa que os profissionais homens, ou até os 

meus amigos, queiram fazer, mas eles fazem de uma maneira que mostra que 

eles estão tão acostumados em fazer isso que eles repetem esses consensos 

masculinos sem nem perceber, como menosprezar as nossas capacidades. Eu 

acho que se eu dirigisse um filme, como o meu primeiro que foi o "Menina" em 

2012, se eu tivesse a concepção que eu tenho hoje, 7 anos depois, eu faria 

coisas diferentemente, porque teve muita coisa que eu não disse por receio e 

por ser mulher dirigindo uma equipe majoritariamente masculina.  

Eu já senti essa descredibilização, esse sentimento de que as pessoas 

não confiam no seu trabalho e acham que você vai falhar em qualquer 

momento. Todo tempo isso foi um gás para mim, porque quando alguém, 

principalmente os homens, fazia isso eu tinha mais vontade de mostrar que eu 

podia e que eu conseguiria fazer de uma maneira eficiente, mais rápida ou até 

mais barata. Quando você tem uma situação muito cara para o cinema, mesmo 

ele sendo por natureza uma forma cara de arte, conseguir uma solução mais 

barata ou rápida colabora muito. Então, quando eu consigo resolver problemas, 

tanto na produção quanto na assistência de direção, eu me sinto muito bem. 

05:40  

A área da direção é uma das que eu mais me identifico atualmente. Eu 

já fui assistente de direção de um grande amigo meu, o Paulo, que faz filmes 

em que eu acredito demais e ele acredita demais no meu trabalho. Isso não 

quer dizer que toda a equipe confia em mim, mesmo ele confiando. Você opina 

ou dá um comentário e ouve "É, mas eu não sei. Se você diz". Para a gente 

falar algo, a gente pensa pelo menos umas quatrocentas vezes, para que 

aquilo tenha sentido real e profissional, em vez de ser só uma opinião ou um 

"achismo". É opinar baseado no que a gente acredita. Eu já senti essas sutis 

opressões, mas nunca fui assediada sexualmente, ou pelo menos eu nunca 
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percebi. Acho que também aconteceram coisas que me passaram 

despercebido no passado, porque eu não tinha o discernimento que eu tenho 

hoje, mas existe esses constrangimentos de teste. Eles sempre estão testando 

sua capacidade, e eu tenho amigas que reclamam muito disso. Eu tenho uma 

amiga que é fotógrafa, ama fotografar e sabe o que é o processo de fotografar, 

mas ela não suporta que um homem a veja segurando um tripé e venha com 

"deixa que eu seguro" ou "não tá pesado para você", porque um homem nunca 

faz isso quando é outro homem que tá segurando. Não é simplesmente é uma 

ajuda, é achar que ela não vai conseguir carregar um tripé, mesmo sendo o 

trabalho dela. Ainda não aconteceu comigo, mas são esses momentos meio 

escondidos e sutis que hoje em dia eu rebato. Além disso, hoje em dia eu 

venho preferido trabalhar em sets femininos e isso é bem bacana e diferente. É 

bastante fortalecedor, até porque profissionaliza cada vez mais as mulheres. 

Quanto mais nós trabalhamos juntas, melhor ficamos em fazer isso. Uma 

sempre vai puxando a outra, acho muito importante trabalhar com outras 

mulheres e fico muito feliz quando me chamam para trabalhar em projetos 

idealizados por mulheres, independente do tema ser mulher ou não. 

Precisamos de mulheres em todas as funções, já que a maioria das mulheres 

que trabalham em cinema são produtoras. É importante dar a oportunidade 

para as mulheres atrás das câmeras e em diversas outras funções. 

Principalmente para quebrar o estigma da produtora mulher que é a apenas a 

"mãe" ou a cuidadora da equipe. Esse momento que a gente tá vivendo é muito 

importante, e vai trazer frutos muito importantes para o cenário do cinema.  

 

Você concorda totalmente ou em parte que as produções hollywoodianas 

são construídas para o público masculino e falocêntrico? 

 

Concordo totalmente, as produções hollywoodianas e de grande 

bilheteria são pensadas para o público masculino, ainda são, em 2020. Eu 

acho que tem muitos pontos a se questionar sim, existem muitos pontos a 

serem questionados, mas as produções ainda são pensadas para o homem. 

Eu acho que há muitos arquétipos reforçados sobre a masculinidade e a 

imagem e lugar da mulher na tela. Não há ainda essa diversidade na grande 

tela, no cinema popular. 
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Como é que elas são representadas no audiovisual como um todo? 

 

Eu acho que elas são representadas de forma estereotipada, de formas 

que regulam o que uma mulher tem que ser socialmente. São padrões 

patriarcais que só serão quebrados com as mulheres fazendo. A diferença está 

aí, não acho que homens farão mulheres melhores no cinema, acho que eles já 

fizeram o que eles podiam fazer. Até porque eles não têm noção da vivência 

feminina de uma forma real. Então eu acredito que, quando houver maior 

diversidade de mulheres atrás das câmeras, mulheres de vários locais do 

mundo fazendo cinema e arte, haverá diversidade na representação feminina. 

Enquanto isso a gente vive com o estereótipo, com essa imagem construída 

socialmente e que é reproduzida naturalmente, sem muito questionamento. 

Acho que quem questiona muito somos nós mulheres feministas e as 

pesquisadoras, mas o público geral, pessoas que não estudaram ou que não 

refletem sobre o que assistem, só vê e engole as imagens no cinema. Quando 

vê uma mulher que deseja liberdade sexual ela é sempre julgada, mesmo no 

cinema, ela é a vadia, puta e promíscua. Enquanto isso, tem o homem que, do 

mesmo jeito, garanhão, gostosão, busca sua liberdade sexual e nunca é visto 

como o safado ou o promíscuo, mas as mulheres sim. Ainda vejo essa 

exposição sexual feminina, estando ali apenas como um objeto para suprir as 

necessidades do homem. Acho que isso está mudando, mas que vai mudar 

ainda mais quando mais mulheres começarem a fazer o cinema mais 

livremente e esses filmes chegarem no grande público. As mulheres estão na 

margem do cinema, aquele cinema marginal, alternativo. Acho que o único 

filme dirigido por mulher que repercutiu, recentemente, foi o da Mulher-

Maravilha que, para mim, ainda tem diversas questões. É a mulher que só 

salva o mundo porque tá apaixonada por um homem, que tá lá. A mulher 

maravilha não precisa se apaixonar por ninguém não, ela não precisa salvar o 

mundo porque tá apaixonada. Me incomoda muito que a gente ainda seja 

associada a isso. É, mesmo assim, um filme importantíssimo, mesmo que eu 

fique incomodada que a mulher maravilha estava lá chorando a morte do seu 

namorado humano mortal. 

 

Nesse período de CoViD-19, como tá sua relação com o trabalho? 
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Antes do vírus explodir no Brasil, até março aproximadamente, eu tava 

trabalhando muito, porque a gente teve um edital no final do ano passado e a 

gente tava produzindo muitos curtas. Eu estava trabalhando em cinco curtas 

diferentes ao mesmo tempo quando estourou o isolamento e, por causa disso, 

eu dei uma pausa. Os filmes suspenderam suas atividades, mas além dos 

filmes eu estou envolvida em cineclubes e na mostra sururu. E todos os 

trabalhos desses eventos, todas as exibições, contam com público em espaço 

aglomerado. Todos foram suspensos, por causa disso, presencialmente. 

Ultimamente eu tenho trabalhado muito online, a gente continua planejando o 

ano, mesmo sem data de início ou de aplicação prática. A gente indica filmes e 

debate online. Os filmes estão todos suspensos, um deles já estava tudo certo 

para começar as gravações em uma casa de praia e, por causa do Corona, 

tudo parou indefinidamente. Então as negociações que a gente tinha iniciado 

deram para trás, e vamos ter que retornar tudo do começo quando a 

quarentena acabar. O trabalho que eu tenho feito agora é na minha 

dissertação, então para mim, de uma forma ou de outra, a pausa acabou sendo 

positiva por isso. Porque eu consegui isolar as outras demandas e consigo dar 

conta das demandas online e, agora, finalizar minha pesquisa. Eu acho que eu 

não vou fazer o que eu queria fazer originalmente com a minha pesquisa, mas 

vou entregar um projeto muito honesto. Minha pesquisa são as mulheres do 

cinema alagoano, focando principalmente na Mostra Sururu, em seus 10 anos, 

e eu vou reconhecer quem são essas mulheres que exibiram seus filmes na 

mostra sururu e como elas produzem seus filmes. Assim a gente vai poder 

entender um pouco do cenário alagoano diante disso, me fez entender também 

da minha atuação como ser político, levantando a bandeira do cinema feito por 

mulheres, mas também no cinema nordestino. Essa semana eu terminei um 

capítulo e percebi que existem muitas poucas mulheres nordestinas que 

realizaram longas e isso me deixou um pouco triste, porque parece que é um 

caminho fadado ao nosso fracasso. Fiquei impactada com esse dado, não vou 

mentir. Principalmente quando você leva em consideração que, dos anos 2000 

para cá, eu só consegui achar, pelos critérios da minha pesquisa, 4 mulheres 

nordestinas que realizaram longas. Mesmo assim, eu tive que cavar muito para 

achá-las, e isso é muito ruim, em todas as esferas. Se o cinema nordestino tá 

agora em evidência, por Bacurau e pelo Cari, é um cinema nordestino realizado 

por homens. O cinema nordestino realizado por mulheres é totalmente 
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apagado, e mudar isso tornou-se a minha bandeira. Quando eu puder divulgar 

as diretoras mulheres eu vou divulgar, meu doutorado com certeza vai ser 

sobre isso e eu posso até virar a chata que só fala desse tema, mas é um tema 

que para mim é de extrema importância. Ampliar minha pesquisa para o 

nordeste, para eu ter uma ideia melhor de como ele é.  

E eu espero que, nos próximos governos, a gente tenha pessoas que pensem 

na distribuição e diversidade do nosso cinema, porque agora a gente tem um 

governante que não acredita nem no cinema e muito menos na diversidade 

dele. A gente tá sofrendo ataques inúmeros, o que torna difícil enxergar um 

futuro promissor em meio a isso tudo. Eu espero que o futuro nos reserve 

coisas melhores, pessoas que consigam enxergar com clareza o que o cinema 

é. Porque, para mim, ele é uma indústria de possibilidades e abre um 

panorama muito grande, dando diversas oportunidades para quem realmente 

quer buscar. Eu acho que até desvinculei da pergunta, mas eu vejo um futuro 

muito grande para esse cinema. Eu acredito que o futuro é feminino, acredito 

de verdade. 

 

E como você descreveria especificamente a representação do corpo da 

mulher nesse cinema feminino? 

 

Eu acho que eu imagino um cinema mais respeitoso. Eu não acho ruim 

que a sexualidade ou a sensualidade seja explorada em filmes, eu acho que a 

forma é o que me incomoda. Nós mulheres temos a nossa sensualidade e essa 

sexualidade, mas essa forma que é feita pelo cinema comercial que nos coloca 

como objeto, enquanto há também a possibilidade de haver identificação com 

essa imagem, o que eu acho bastante importante. E é isso o que eu vejo no 

filme da Renata Pinheiro "Amor plástico e barulho", que é um filme muito 

sensual, mas é um filme dirigido e pensado por uma mulher, e a sensualidade 

dessas mulheres não me incomoda. Pelo contrário, me identifico e não acho 

ofensivo ou opressor. Por isso eu acredito que, quando as mulheres estiverem 

fazendo amplamente o cinema, vamos ver mulheres reais, com problemas 

reais, que terão um impacto muito maior na vida das espectadoras.  

 

13. Mariana 
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Eu sou bacharela em cinema e audiovisual pela UFPE, me formei em 

2015. O que eu trabalhei diretamente com cinema foi na Universidade, a gente 

tinha muitas disciplinas práticas, produção e montagem, por exemplo, tinham 

muitas práticas dentro da universidade. Só que, na sequência, eu saí um pouco 

da área, hoje moro em São Miguel dos Milagres, AL, e trabalho em uma ONG, 

o Instituto Iandê. Nós temos três vertentes de trabalho: educação, cultura e 

meio ambiente. Dentro do Iandê, a gente começou a construir um trabalho de 

audiovisual com as crianças dentro do instituto. A gente roteirizou e filmou um 

longa, estamos na etapa de edição agora. Recebemos a mostra Sururu de 

cinema alagoano também. Eu passei quatro anos distante da produção 

audiovisual, retomando essa minha força de trabalho e vontade de produzir 

agora dentro do Instituto. Tô tentando escrever um roteiro, que eu já queria 

escrever tem um tempo. Minhas áreas preferidas sempre foram produção, 

roteiro e direção. Eu sempre tive interesse maior pelo documentário, gosto 

muito da área documental. Por enquanto tem sido um recomeço, um processo 

de voltar a trabalhar com o cinema, na verdade. 

 
Como era a relação de trabalho com os homens? Havia alguma hierarquia 
ou desconforto ou não? 
 

Dentro da Universidade Pública, pelo curso ser de audiovisual e não 

como o seu de publicidade, a gente não sentia tanta diferença nem essa 

hierarquia dentro de uma produção. Eu já tanto dirigi, como produzi e roteirizei, 

tava sempre mudando. Eu entendo que essa situação era como uma bolha, 

porque quando a gente trabalhava com pessoas de outros cursos que vinham 

pagar alguma eletiva no audiovisual, por exemplo, a gente como mulher já 

sentia certa dificuldade em que as nossas opiniões fossem aceitas dentro dos 

processos. Dentro do curso de cinema, como era uma turma pequena, minha 

turma foi a segunda turma do curso e todo mundo conhecia todo mundo. 

Então, dentro desse período do curso, não existia esse tipo de problema, mas 

a gente entendia que era um processo que a gente tinha conquistado pelo 

empoderamento das mulheres e postura dos homens que estavam ali, se 

respeitando de forma recíproca. E a gente entendia que era uma coisa muito 

particular da nossa turma. 
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Realmente, quando você começa a ver os outros cursos, até em 
publicidade, um curso feito majoritariamente por mulheres e que tem os 
cargos altos todos ocupados por homens.  
 

Como eu disse, quando eu saí do curso eu já tava em um trabalho que 

me dava certa estabilidade e eu acabei não "indo para o mundo" com grandes 

produções do cinema. O que eu posso te falar da minha experiência foi com a 

universidade, e é uma bolha. Até porque pela quantidade de produções que a 

gente vê, a quantidade de mulheres é sempre menor 04:40. Então por isso eu 

sempre falo que a gente entende que aquela situação era uma bolha, sem 

representar o movimento geral.  

 
Como você percebe essa relação do local reservado a mulher, tanto no 
cinema de massa quanto no cinema alternativo? 
 

Olha só, no cinema de massa a gente vê poucas mulheres com nome na 

frente dos projetos. No cinema independente, a mulher, principalmente a negra, 

tá muito à frente, porque dentro do movimento feminino audiovisual existe o 

movimento das mulheres negras. Então no cinema independente você 

consegue encontrar muito mais produções idealizadas e produzidas por 

mulheres acontecendo. No cinema comercial, a parcela de mulheres em cargos 

de liderança é muito pequena, principalmente na direção e roteiro. 

 
Você concorda total ou parcialmente que as produções do cinema de 
massa são endereçadas ao homem? 
 

Completamente. Inclusive, quando esse cinema hollywoodiano é 

pensado, até a caracterização do personagem mulher é voltada e produzida 

pela visão masculina, criando mulheres fúteis, muitas vezes que só estão à 

procura de um marido ou tentando se curar de um amor, é como se não 

existisse a representação feminina desvinculada do homem.  

É complicado analisar esse cinema, porque a gente vê a hierarquia 

claramente. Quando eles começam a integrar as mulheres, são apenas as 

mulheres brancas e magras. O padrão vai muito longe do que é a realidade. 

Exatamente. E quando você vê uma mulher negra ser retratada como 

protagonista, normalmente é retratada a mesma coisa. Eu lembro claramente 

do filme "Precious", que a garota é da periferia e é abusada pelo padrasto por 

muito tempo. Só se mostra a perspectiva arquetipada da mulher negra de 
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periferia que sofre a vida inteira, normalmente vinculada à figura do homem, 

em vez de retratá-la como ser independente. 

Ou você tem um filme de negros fazendo filme para negros, fazendo 

histórias diferentes, ou você não tem. Eu acho que é a mesma coisa para a 

mulher: ou você tem uma diretora que vai pensar personagens femininas ou 

você tem um homem apenas replicando o padrão da sociedade falocêntrica. 

 
Nessa questão do Corona, como ficaram seus trabalhos audiovisuais no 
instituto? 
 

A gente iniciou um projeto, financiado pela Fundação Toyota do Brasil 

com a SOS Mata Atlântica, que é de registro da rota ecológica de São Miguel 

dos Milagres, que inclui Porto de Pedras, São Miguel dos Milagres e Passo do 

Camaragibe. Nesse projeto, além de inventariar as representações culturais e 

artistas da região, a gente quer fazer um documentário. Como ainda estamos 

no começo do projeto, tínhamos planejado tudo para home-office, para 

planejamento, compra de equipamento, elaboração de identidade visual, mas 

em um segundo momento, que seria em maio, provavelmente a gente teria que 

começar as pesquisas de campo reais para começar, junto dessas entrevistas, 

a coleta do material para o documentário. Por causa dessa situação toda do 

Corona, ficou tudo um pouco mais complicado, mas como esse projeto é 

financiado por uma fundação, a gente não sabe como o futuro do projeto vai 

ser negociado, se vai entrar em hiato ou se a gente volta a trabalhar nele. Por 

enquanto, tá caminhando, por o projeto audiovisual estar dentro de outro 

projeto, mas talvez atrase.  

 
Como é que você tá se percebendo como mulher e imagem nesse 
momento de isolamento? 
 

Eu até brinquei, aqui na casa da minha mãe, dizendo que eu tava super 

tranquila em relação a esse tipo de coisa, porque lá em São Miguel dos 

Milagres é como se a gente já vivesse em quarentena. Emocionalmente, eu 

vim sentindo um pouco de ansiedade, mas meditação ajudou. Me desligar de 

tantas notícias também me ajudou. Em relação a minha imagem, sinceramente, 

eu tô como antes. Eu nunca fui tão preocupada com minhas questões de 

imagem, sempre liguei muito para o quesito do conteúdo. Para mim a imagem 

acaba sendo resultado da construção estética nossa e do que a gente acredita 
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como produtor cultural, muito mais do que dessa parte superficial da estética 

que envolve apenas o "se arrumar".  

 
Se você pudesse criar um filme através do seu olhar de mulher negra, 
como seria? 
 
Na literatura, eu curto muito de biografia, então eu acho que seria um filme 

biográfico. Nesses últimos dias eu perdi uma tia que foi muito importante para a 

minha formação, e eu já vinha pensando em escrever um roteiro para fazer 

uma biografia dela, porque a vida toda ela foi sindicalista, sustentou a casa por 

muito tempo depois que o pai dela deixou a família para casar com outra 

mulher. Era uma mulher que, por ter vários namorados, era chamada de puta, 

mas era independente financeiramente, escolheu não casar e nem ter filhos. 

Era uma mulher negra que teve cargo de direção reconhecido nacionalmente, 

do sindicato dos urbanitários, então eu acho que, se eu fosse fazer um filme, 

seria sobre isso: uma mulher independente financeira e emocionalmente, que 

influenciou muito a mim e meus irmãos e me ajudou a criar uma visão crítica 

sobre o mundo. É uma biografia sobre a mulher que me ajudou a ver o meu 

lugar no mundo, minha posição de mulher negra e o papel que a gente pode 

ocupar na sociedade. Então, existe uma força em toda a fale e trajetória dela. 

Ela foi uma pessoa que sempre me apoiou muito, e toda a minha base veio 

dela. Meu olhar seria de mostrar a mulher negra, mas não só a negra que é 

dona de casa e sofrida, mas a negra que bate de frente com o mundo e que 

consegue fazer aquilo o que quer e que determina o seu futuro, que não está 

escrito nos astros. Porque nós mulheres podemos construir o que quisermos a 

partir do nosso autoconhecimento. É necessário focar também nessa mulher 

que luta e cria seu próprio destino, independente de romance ou não, porque 

existe uma coisa muito maior na força das mulheres negras.  

14.Renah  

Cara, nas alternativas eu acho mais difícil. Se você quiser construir o 

seu espaço de forma alternativa, dentro desse meio, ou você faz o seu e você 

realiza, ou é provável que você dependa de outra mulher, para que ela te 

chame. Na minha função de produtora, no meio comercial, é muito normal já ter 

o lugar certo e, geralmente, é o da única mulher do grupo, a cuidadora. O que 

eu não vejo tanto é mulheres trabalhando em outras funções no audiovisual 



127 
 

comercial e em projetos maiores. Na produção é mais fácil, mas se fosse editar 

ou fotografar, seria mais difícil. Isso é algo costumeiro, infelizmente. A gente faz 

um levantamento de produções hollywoodiana e os nomes masculinos, de 

homens brancos, imperam. Porque os negros têm uma dificuldade similar a das 

mulheres. Se tratando de uma mulher negra, então, é mais difícil ainda. Eu 

acredito que isso tá mudando, mas muito pouco. Eu acho que esse formato, do 

homem branco, é muito forte. Às vezes eu vejo a mulher como um objeto e eu 

acho isso muito pesado. Eu vejo muitas vezes essa mulher ser representada 

ou de frente para as telas ou em funções que são postas como para mulheres. 

E isso vem de uma cultura que já está bem ultrapassada. Quando eu vejo uma 

cena de uma mulher se maquiando, fica claro que o papel posto para ela é 

sempre o de cuidar, então, eu nunca vejo um espaço entre funções superiores 

para a mulher. Como se ela não fosse capaz, nunca, de conquistar.  

Eu vejo uma fortaleza, uma mulher forte e feminina é completamente 

diferente do sexo frágil que muitas vezes nos é imposto. Por exemplo, eu não 

preciso ser bruta ou não feminina, para não estar nessa posição de firmeza. Eu 

posso ser firme e, ao mesmo tempo, calma e delicada. E muitas vezes, a 

imagem que eu vejo, é que ela tá sempre envolta em uma armadura. É pesado 

usar uma armadura, e às vezes nem precisa. Eu já me senti como se eu 

tivesse que usar uma armadura para sair. Então eu vejo que na maioria das 

vezes a mulher tem que vestir essa armadura para sair de casa, para 

conquistar seu lugar, como se fosse para uma guerra. Com a nossa união 

feminina, tá mais fácil a gente se impor e colocar o nosso desejo. Muitas vezes, 

a gente acabava passando por cima de uma situação que uma se 

incomodasse, ou calando, em uma situação que era para você revidar, mas 

com a consciência do medo que, se você se impusesse, você poderia perder o 

seu lugar. 

Então o pior de tudo é isso, você colocar uma armadura para se proteger 

e, além disso, ter que se calar, para estar ali. A gente começa a perder a nossa 

identidade, por que quem sou eu? O que eu represento? Eu tô tendo pela 

primeira vez a oportunidade de trabalhar em uma equipe composta 

exclusivamente por mulheres e construída literalmente por mulheres. E nós 

somos procuradas, o tempo todo, por homens oferecendo a ajuda deles. De 
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homens querendo colaborar, como se a gente precisasse sempre de ajuda. E, 

por mais que seja difícil a gente encontrar uma mulher para certas funções, 

essa mulher existe. Ela pode ainda não ter sido encontrada, mas existe. E, por 

isso, a gente não precisa de um homem para substituí-la. Tem muita mulher 

boa por aí e nós, quando estamos juntas, fazemos bem mais, tudo flui melhor. 

E, consequentemente, a gente perde o medo de sermos nós e pensar. E 

parece que, quanto mais a gente faz isso, mais incomoda os homens e eles 

mais querem participar, e mias eles reclamam que estamos nos tornando um 

círculo fechado. Eu, por exemplo, tenho toda a vontade do mundo para integrar 

e colaborar em qualquer projeto independente que seja voltado às mulheres, 

ou feito pelas mulheres, sem querer nada em troca, só para contribuir para o 

crescimento das mulheres.  

15. Renata Baracho 

Meu nome é Renata e eu sempre me identifiquei com a área da 

fotografia. Na verdade, eu vim da fotografia estática, e hoje eu falo que eu sou 

fotógrafa de imagens fixas e em movimentos. Sou jornalista de formação, mas 

nunca exerci. Desde a faculdade eu trabalhei com audiovisual e, em relação à 

minha própria imagem, eu sempre tive muita vontade de raspar a cabeça, 

desde quando eu era muito nova, eu sempre quis ter essa sensação. De lá 

para cá eu já tive muitos cabelos, e eu quis até fazer essa entrevista hoje 

porque pode ser que amanhã tudo mude. Eu acho que agora é o momento de 

tirar projetos parados da gaveta, sejam pessoais ou voltados ao ofício, mas 

sem tanta cobrança. Eu não tô me cobrando pelo simples fato de a gente não 

saber quando essa situação vai acabar. Acho que um plano que surgiu ontem 

mesmo sem nada a ver com a fotografia, por conta desse isolamento, foi o meu 

de ouvir todos os meus discos que eu tenho aqui em casa, sem compromisso 

de fazer resenha ou de publicar nada. Então, meu primeiro projeto dessa 

quarentena não tem nada a ver com fotografia. 

Lembrei agora de outro projeto que eu e meu companheiro ainda nem 

começamos: fazer um apanhado das imagens durante esse isolamento social. 

A gente pegou essa ideia com um amigo nosso da Espanha, durante uma 

viagem para um curso de documentário em Cuba, então, vamos ser nós aqui, 

ele na Espanha e ele ainda vai contatar outros colegas. Felipe, que é meu 

companheiro, vai ficar responsável pelo roteiro e eu vou ficar na direção de 
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fotografia e captação das imagens. Eu acho que existem relações possíveis 

dentro desse cenário entre homens e mulheres. Agora, entrando mais na 

minha área, os primeiros trabalhos que eu fiz foram como fotógrafa e como 

responsável pelo making of. A partir do momento que eu comecei a assumir 

espaços que as pessoas dão mais atenção, como assistência ou direção de 

fotografia, as coisas começaram a complicar, mas essa complicação não 

necessariamente ocorre quando eu trabalho com meus colegas diretos. 

Se eu estiver fazendo assistência de fotografia eu nunca vou ter 

problemas com o diretor, porque é uma função que, entre outras coisas, 

envolve carregar equipamento e fazer trabalho braçal. Então sempre surgia, de 

algum buraco, algum homem para achar que eu precisava que alguém 

carregasse meu equipamento para mim. E todos esses homens, mesmo em 

projetos diferentes, nunca perguntaram se eu queria ajuda. Eles já chegam 

pegando o equipamento da minha mão, ainda que minha função naquele set 

seja fazer isso. Então, diversas vezes, porque eu nunca vi essa "solidariedade" 

com assistentes de fotografia homens. Então, o que é que faz uma pessoa 

pensar que eu estou precisando de ajuda se eu não pedi, ou o que faz essas 

pessoas pensarem que são mais capazes para carregar e lidar com o 

equipamento se a minha função é fazer isso, e não a delas?  

 

Já passei por diversas situações assim, mas a gente, no geral, evita o 

desgaste. Então, várias vezes eu já falei que não precisava de ajuda, mas não 

consegui me impor mais porque eu não queria causar um mal estar no set. 

Quando a gente tá no set, é muita coisa para dar conta, ânimos, relação com 

as pessoas que a gente tá filmando, às vezes a gente tá fazendo 

documentário, às vezes tá na rua, então, para evitar esse desgaste extra a 

gente engole em seco isso e segue. 

Eu não considero a assistência de fotografia um lugar menor. Eu acho 

que existem funções dentro do set e que cada uma é importante. Eu acho que 

o set é um corpo e que você precisa do dedo mindinho e da cabeça para 

funcionar. Mesmo assim, muitas vezes eu só me vi sendo considerada para 

assistência de fotografia, mas isso tinha muito a ver com a forma como eu me 

colocava para os meus colegas, porque eu tenho uma insegurança muito 

grande. E a gente sabe de onde vem essa insegurança, como mulher. Porque 

a gente tem que provar para nós mesmas e para os outros que a gente pode, e 
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é muito intimidador quando você olha para o lado e, na função que você quer 

exercer, tem muito mais homens do que mulheres. Então durante muito tempo 

eu acreditava que eu não era capaz de exercer a função de direção de 

fotografia. Isso melhorou com a experiência e com a busca pelo conhecimento, 

além de eu passar a me ver naquela posição, de ser o lugar que eu quero 

ocupar, seja política ou profissionalmente. Por isso, eu comecei a colocar a 

minha cara, falar que queria e que fazia e me colocar em situações para que eu 

pudesse conquistar essa posição. Fiz muito projeto colaborativo, TCC de 

amigos e alguns dos projetos que eu tava na equipe como direção de 

fotografia, mesmo os que não foram contemplados pelo edital, eram desses 

colegas meus.  

Primeiro que as mulheres sempre existiram, então falar que não havia 

mulheres no audiovisual até agora é mentira. Elas sempre existiram e foram 

pioneiras em vários aspectos, mas faltava vontade de se incluir essas 

mulheres. Tem projetos que pedem equipes completamente femininas, mas eu 

não acho que essa é a única forma de se trabalhar. Eu acho que a melhor 

forma de se trabalhar é em grupos diversificados, em termos de qualquer coisa. 

O que eu vejo muito pouco são mulheres em grupos de fotografia, por exemplo, 

eu nunca fiz assistência de fotografia para uma mulher. 

 

O audiovisual é feito para o grupo masculino, branco de classe média-alta, com 

acesso, enfim, para o padrão. O interesse é a venda, então o direcionamento 

para esse público "com maior poder de compra" fica claro. Ou então, eles 

fazem o que eles acham que a mulher se interessa, fazendo grandes romances 

com narrativas vazias.  

No audiovisual geral, quando a gente olha, tem muitos filmes sendo 

produzidos. Muitas vezes esses filmes que têm narrativas muito mais 

interessantes sobre mulheres reais. Eu não vou falar só sobre mulheres 

heroínas, mas mais fortes, interessantes e inteligentes, não só bonitas para o 

padrão. Essas narrativas são as que não tem tanto espaço no mainstream. Eu 

acho que existem produções com mulheres interessantes e complexas, Eu só 

acho que essas produções ainda não chegaram no grande público. Eu acho 

que ainda falta muito, mesmo a gente conseguindo ver mais mulheres em 

curtas, em filmes independentes, brasileiros e estrangeiros. Diferentemente das 

narrativas do mainstream, nas quais as mulheres são apenas acessório e não 
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protagonistas, as mulheres são multifacetadas e complexas. Temos novas 

alternativas à narrativa que tem o homem como alvo, mas infelizmente essas 

alternativas ainda não chegam no público geral.  

O que realmente a gente vê atualmente nos cinemas brasileiros são 

essas produções norte-americanas, e eu acho que isso leva até um 

posicionamento político de que a gente precisa, ao longo do tempo, lutar para 

ter mais espaço no cinema brasileiro para as produções nacionais. O produto é 

produzido e é de qualidade, que não perdem em nada em termos técnicos para 

produções internacionais. Quanto mais a gente se vê e reconhece outras 

realidades eu acho que a gente cresce enquanto sociedade e realizadora 

audiovisual e até mesmo mulher. A diversidade de narrativas e narrativas mais 

próximas da gente, em língua e linguagem, é o que a gente pode ter para nos 

construirmos melhor. 

Eu acho que tudo começa na narrativa, porque o corpo da atriz ou do 

ator está a serviço da narrativa. O problema, na minha opinião, começa na 

narrativa. E aí isso acaba transbordando para as outras áreas, e quando você 

chega na câmera, o problema fica mais sério porque, a depender desse 

diálogo, de quem escreveu esse roteiro e das intenções do grupo que tá 

produzindo esse produto, isso pode ser meio complexo. Quando eu assisti um 

filme que tenha nudez feminina, que é o mais comum, a primeira coisa que eu 

tento entender é se era necessário. Eu não me incomodo em ver um corpo 

feminino nu em si, algumas narrativas pedem e pode ser filmado de maneiras 

que não nos fere, mas o que eu vejo muito e deliberadamente é o uso desse 

corpo com sexualização e objetificação, no mostrar por mostrar. Eu não sei 

qual a visão geral quanto a isso, mas quando eu percebo que é uma narrativa 

que caminha para isso eu volto para o começo e vejo as pessoas que estão 

trabalhando nesse projeto. E quando eu vejo que são homens qua estão na 

direção, roteiro e produção, dentre outras funções importantes por trás das 

câmeras, eu noto que são homens fazendo filmes para eles mesmos, filmando 

o que eles queriam ver. Então, quando você vai para o cinema, o olhar da 

câmera é o olhar de quem filma e, às vezes, o problema começa na narrativa e 

esborra para todas as outras áreas e, às vezes, é um problema de câmera, 

porque a gente precisa refletir sobre o material que estamos produzindo. Não 

só no pensamento de "valorizar esse corpo". 
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Eu não acredito que na hora de filmar um corpo feminino só possa ser 

uma mulher filmando, nem que só homens possam filmar um corpo masculino. 

Eu acho importante a possibilidade de transitar por mundos que a gente não 

conhece e gerar uma experiência própria disso. Quando eu penso em corpo 

feminino, eu penso em respeito, porque é o meu corpo que eu vejo ali, mesmo 

que seja um corpo muito diferente do meu. Eu acho que existe muito de a 

gente, quando tá atrás da câmera, fazer ser um ambiente confortável para 

todas as mulheres que estão no set, nós nos asseguramos disso, porque a 

gente sabe o quanto são comuns esses casos de assédio e de mulheres que 

foram levadas a fazer coisas que não queriam fazer, pressão psicológica ou 

outros desconfortos. Se você está ali, doando seu corpo para a narrativa, acho 

que o mínimo que a equipe tem que fazer é assegurar seu conforto no set.  

 
16. Mayara Craveiro 
 

Nós mulheres ainda estamos precisando ser descobertas, porque tem 

tanta mulher talentosa por aí. Os homens se destacam, ganham estatuetas e 

as mulheres ainda estão lutando para poder receber o mínimo dos holofotes do 

audiovisual. Temos que nos juntar para lutar pelo reconhecimento por coisas 

que já fizemos, inclusive vários filmes, e combater o olhar machista na 

produção de massa.  Até os diretores vêm quebrando esses paradigmas, mas, 

olhando de forma geral, a estereotipação da "mulher-objeto" permanece, sendo 

retratadas normalmente como mulheres louras, brancas, magras, chamativas e 

heterossexuais. Entretanto, com o passar do tempo, com as nossas 

conquistas, isso tem mudado. 

Eu representaria a clássica mulher alagoana, nordestina. Quando eu 

assisti Bacurau, eu me identifiquei, com as características culturais daqui, como 

o nosso sotaque e nosso jeito de andar. Eu faria algo parecido, local, para 

mostrar meu orgulho pelo o povo da minha terra, Alagoas.  Primeiro que eu 

gostaria que meu ângulo de câmera fosse filmado de baixo para cima, para 

mostrar um ar de poder para a mulher, porque quando a gente quer inferiorizar 

alguém, a gente filma de cima para baixo. E, como eu quero dar um olhar de 

pelo menos igualdade ou de força para essa mulher, eu faria uma cena assim. 

A cena também seria limpa, com céu aberto de fim de tarde, com o dourado da 

luz refletindo na pele, para dar um tom de leveza e bons sentimentos.  
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17. Vanessa Mota 

Eu trabalho no audiovisual desde 2012 e meu primeiro trabalho como 

fotógrafa foi dentro de um filme, fazendo foto de still do "O que lembro tenho", 

do Rafael Barbosa. Foi a partir dele que eu "virei fotógrafa", digamos assim. Eu 

edito, e trabalhei bastante com vídeos de casamento, antes eu tinha uma 

produtora de vídeos de casamento e parei de trabalhar com eles há mais ou 

menos três anos. Já trabalhei como continuísta, making of e em campanha 

eleitoral, acho que isso explana bem minha trajetória como mulher no 

audiovisual.  

Todas as funções que eu assumo são mais técnicas e, normalmente, 

assumidas por homens, às vezes eu encontro pessoas que estranham a minha 

posição. Quando eu trabalhei em campanha eleitoral, foi um processo 

complicado porque, antes de uma das pessoas entrar na equipe, ela disse que 

uma mulher não dava conta de campanha. Um rapaz e uma moça tomavam 

conta da fotografia de campo, e ele disse a mesma coisa: que mulheres não 

davam conta da fotografia. De relações problemáticas com colegas homens, 

acho que isso foi a coisa mais marcante, para mim.  

A outra coisa que sempre acontece, principalmente quando eu tô com 

algum amigo, é qualquer pessoa chegar para nós dois e perguntar "quem é o 

fotógrafo?" e nunca "quem é a fotógrafa" ou "quem vai fotografar?". Várias 

vezes eu já disse "o fotógrafo sou eu". Talvez o meu colega que esteja do meu 

lado não note, mas eu vou notar e, sinceramente, ver as pessoas lidando com 

as coisas dessa maneira é mais curioso do que incômodo. É complicado 

quando fazer o seu trabalho não é suficiente. Parece que, quando você é 

mulher, você sempre tem que fazer algo a mais. O que não acontece com 

nossos colegas do sexo masculino, quando eles desempenham a mesma 

função que eu.  

Obviamente isso existe por uma lógica machista, e até pela falta de 

espaço que as mulheres têm por trás das câmeras, já que nós somos, em boa 

parte das vezes, representadas por homens, em uma visão masculina sobre o 

universo feminino. É uma coisa que acontece, mas que vem sendo quebrada 

pela conquista feminina. Talvez, essas mulheres que chegaram até esse 
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patamar estabelecido pelos homem permitiram que outras pudessem se 

identificar e gerar essa reflexão. 

Um dos fatores principais é a de mulheres que tem a oportunidade de 

realmente fazer cinema. Mas eu acho que essa lógica ainda é muito 

reproduzida. O "colocar a mulher como objeto de desejo" e, muito poucas 

vezes, a mulher como "solucionadora de problemas". 

A primeira resolução seria mais ou menos dar espaço para as mulheres 

dentro das produções, em funções mais voltadas à criação, e não à solução de 

problemas, não que ela não seja importante, a função do produtor é de extrema 

importância. Uma produção sem produtor não anda. Acho que faltam mulheres 

nos espaços criativos, como direção e roteiro. É uma realidade que precisa ser 

desconstruída. 

Eu acho que seria uma coisa fluida, com cores quentes, meio vermelha, 

meio terra. Porque eu acho que a gente acaba se tornando mais leve, e eu 

acho que isso é importante porque a gente precisa sobreviver.  

18. Karina Liliane 

Meu nome é Karina, sou formada em jornalismo pela UFAL e trabalho 

com o audiovisual desde 2016. Eu comecei na área de produção musical e, em 

2016, comecei um estágio no SESC na área de produção visual e o que eu já 

conhecia do audiovisual em AL eu fui aprofundando. Conheci pessoas, 

participei dos projetos do SESC como assistente de produção e, a partir daí, fui 

trabalhando em outros projetos além do SESC, assumindo diversas áreas. Já 

dirigi, já montei, já produzi e já fui assistente de produção. 

Comigo nunca houve problema, mas o número de homens é muito 

maior. Principalmente, quando você não tá trabalhando na área ou apenas 

olhando de fora. As maiores referências são homens, no audiovisual daqui. Eu 

vi que tinham diretoras, mas ainda assim, quando eu parava para pensar, 

minhas referências iniciais eram todas de diretores homens.  

Eu não me recordo de ter sofrido assédio, nem de alguma mulher 

próxima a mim. Eu acho que é sorte minha não ter tido essa experiência, mas 

também vem dos tipos de projetos nos quais eu tô envolvida. Pelo SESC, todos 
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os projetos eram feitos de forma colaborativa, sem uma hierarquia tão definida. 

O filme que eu dirigi como meu TCC também, só tava ali quem queria 

colaborar, até porque foi feito de forma independente e sem verba. Já passei 

por sets feitos apenas por mulheres, então eu posso dizer que não sofri no 

audiovisual nenhum assédio, só no ramo musical.  

No mainstream principalmente, porque a maioria dos cabeças de equipe 

são sempre homens, sendo assim, a maioria dos filmes são dirigidos por 

homens e é o olhar deles que conta a história. Já no meio independente, há 

maior colaboração, então esses pensamentos machistas, na maioria, acabam 

se diluindo um pouco.  

Quando são projetos em que as mulheres não estão à frente, há um 

comprometimento. Não é simplesmente porque o projeto é independente que 

ele está livre desses machismos ou que a mulher será representada diferente 

do ideal masculino machista. 

Muitas vezes esse olhar masculino é marcado por abuso, e não há uma 

profundidade nas personagens femininas desses trabalhos. Elas não são 

retratadas da maneira que são. 

Eu acho que uma linguagem criada a partir de uma dicção feminina seria 

mais sensível e mais aprofundada e com mais quebras de estereótipos 

machistas 

19. Ticiane Simões 

A minha primeira realização foi em 2011, na primeira leva de editais da 

SECULT. Anderson e Pablo aprovaram um projeto que se chamava "Do amor e 

outros crimes", o filme foi lançado na Sururu e eu ganhei o prêmio de melhor 

atriz daquele ano. Então, acabou reverberando, saiu no jornal, saiu umas 

entrevistas e, durante muito tempo, o que chegava de elogio, era uma cena de 

um recorte do filme, que é um "strip". Então, no começo você acha massa, 

porque é um lugar de vaidade, só que depois você percebe que não é pontual, 

é uma coisa sistemática. Eu recebi três convites, depois disso, em um prazo de 

2 ou 3 meses, e nenhum deles precisavam de uma boa atuação, mas sim de 

uma exposição do meu corpo. Nesse sentido, um deles, o Saral Erótico, 
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acabou até recebendo a "rebordosa" que eu tinha acumulada dentro de mim, 

eu respondi até de forma agressiva e alguns meses depois eu até pedi 

desculpas. O evento acontecia sempre antes do carnaval e era o museu que 

preparava. A ideia era que eu estivesse só com o rosto coberto e sem roupa 

nenhuma, para que todo mundo pudesse escrever coisas no meu corpo, partes 

de poesias, textos e tal. Ninguém nem saberia quem era eu. O convite pegou 

pesado, e eu reagi de maneira tão pesada quanto, discutimos e eu até 

perguntei por que não poderia ser um homem no meu lugar, quando o 

indivíduo pediu para eu indicar outra mulher. 

Depois disso eu acho que eu fiquei uns seis meses bloqueada para o 

audiovisual e projetos que vieram a mim por causa do filme. Então, nesse 

primeiro filme a gente teve algumas problemáticas, mas não sei se só pelo fato 

de ser do sexo masculino, mas principalmente por não ser ator, por não saber 

separar o personagem da vida real. Tinha coisas que eu fazia na preparação, 

no set, que ele meio que entendia que era um recado ou que eu tava dando em 

cima dele ou coisa do tipo. 

Queria saber se você já testemunhou ou sofreu algum assédio 

Acho que já vários pequenos, coisas sutis que, com um entendimento 

maior sobre o feminismo, eu consigo classificar como um assédio moral. Por 

exemplo, quando você chega no set com muito homem na técnica e muita 

mulher na liderança e que você percebe que a técnica "só funciona" quando é 

um homem que manda. Além de ser forte, porque a gente tem que ser o tempo 

inteiro, a gente tem que parecer muito mais do que é. É tudo feito para você 

desistir, ou dizer que não dá conta. Até o ano passado, quando a gente tava 

fazendo o levantamento dos filmes produzidos em AL, baseado até em um 

debate que rolou na Mostra Sururu 2018, que foi o ano em que a gente 

percebeu a baixa participação de mulheres na direção dos filmes. Comparamos 

também com os números nacionais de mulheres dirigindo e, pelo o que eu me 

lembro, 3% eram de mulheres, apenas. A gente na mostra sururu, procurou um 

recorte nisso, sobre onde estaria a mulher negra. E eu descobri, isso ano 

passado, que a gente não tinha, até então, nenhuma mulher negra tinha ganho 

um edital em AL. Então, eu enxergo que o audiovisual reflete muito essas 

relações que existem no Brasil. Estamos sempre no set, formamos metade do 
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set, muitas vezes, mas todos os cargos de liderança são de homens. Enquanto 

isso, a gente sempre tá no papel de quem cuida da produção, prepara o lanche 

ou prepara o ator, com a assinatura dos homens no final, por mais que a 

equipe deles seja feita completamente por mulheres.   

Eu acho que o edital da FEMAC foi importante porque ele pontuou 

diferentemente as mulheres, com políticas públicas que direcionam. Porque 

apoia quem, mesmo já tendo feito muito, não tinha coragem ou espaço para 

fazer algo verdadeiramente seu. E eu acho que, por isso, a gente vai ver 

muitos projetos que mostram o lugar de fala da mulher. Eu acho que isso vai 

ser um marco no audiovisual de AL.  

O público final é sempre o homem heterossexual, branco que sente 

prazer vendo duas mulheres juntas, mas não vendo dois homens. Então, tá aí 

também, mesmo em um filme que mostra o amor entre duas mulheres, as 

cenas são construídas para apelar para o homem. Eu acredito que, além de 

atender para esse padrão masculino, o audiovisual mainstream serve para 

atender à homens de pelo menos classe média. É um público também que não 

aceita discussões de raça, classe ou de sexualidade. Quando o filme passa por 

problemáticas, nesse sentido, é tido como de segunda categoria. 

A gente tem essa problemática com relação à atuação, o lugar do ator, 

principalmente no cinema alagoano porque, por não ter uma trajetória longa, é 

mais fácil de estudar. Geralmente a gente houve pessoas dizendo que AL não 

tem ator, não tem atriz, porque não tem formação de atores ou um curso de 

cinema, para essas pessoas estudarem. E a gente tem esse mesmo 

entendimento que chega a ser pejorativo, de que a gente tem atores de teatro, 

então quando a gente vai para o set é como se existisse um formato de ator 

hollywoodiano ou francês, no máximo, mesmo a gente sabendo que existem 

milhares de formas de se ser ator de cinema, que não uma só. É muito fácil se 

enquadrar nesses padrões de que só um tipo de ator, roteiro ou cenário são 

possíveis. 

Tem uns filmes que só de bater o olho, dá para saber, por exemplo, se é 

de Recife ou Alagoas, porque esses locais demarcam a imagem, normalmente 

contemplativas, são filmes de pouca fala e têm roteiros curtos. Do mesmo 
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modo, se você não se enquadra em certos padrões externos, é como se você 

tivesse fora da "roda produtiva do audiovisual", e isso é muito difícil para mim 

que estou muito mais vinculada à atuação que à direção, porque dá a 

impressão de que os atores estão completamente fora da cadeia.  

Como você acha que as mulheres são vistas nessa cinematografia? 

Na cinematografia mainstream, a gente tem conseguido se ver de forma 

diferente, em que mulheres negras são protagonistas, com mulheres fora do 

corpo padrão, em que existem temáticas transversais e que fogem a esse 

padrão Hollywoodiano. 12:06  

Então eu acho que esse é bastante especial, pelo fato do maior 

vencedor das premiações do Oscar ser um filme estrangeiro com temáticas, 

recortes sociais e denúncias claros. Acho importante isso o que tá 

acontecendo, e essa leva está demarcando muito mais o que está por vir. 

Situações nas quais o edital cutucou as pessoas na direção do seu lugar de 

fala, gerando produções com temáticas e falas que a gente não tinha, a não ser 

de forma superficial. 

Nos últimos 5 anos para cá, no nível mundial, a gente vem conseguindo 

espaço nessa cadeia, mesmo que aos trancos e barrancos. Então eu acho que 

esse ano, a gente começa a perceber que vem uma leva de filmes de fora, 

filmes temáticos e construídos no lugar do subversivo e que, mesmo com 

grana, permanecem como subversivos. Porque a gente pensa que só os filmes 

de baixo orçamento que podem fazer isso, mas, se a gente observar bem, tem 

vários filmes mais caros que tem subversão. Também tem aqueles "filmes de 

guerrilha", que são filmes de militância e que não tem essa subversão. 

É muito fácil a gente cair nesse lugar do "desejo da mulher", se for o 

sexual, quando a gente percebe isso no cinema, é o poder transar em todos os 

lugares, como se a gente não pudesse. É como se sempre fosse necessário ter 

um jantar à luz de velas, muito beijo e só amor. E, quando a gente lida com 

desejo de corpo, é basicamente sexo, sem necessariamente ser apenas as 

garotas playboy com unhas enormes e se masturbando. 
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Eu tenho desejo de ter história das que me antecederam, de poder ter 

acesso a essa história e às mulheres que me antecederam para poder recontar 

esses momentos, porque quase tudo que a gente tem de acesso às nossas 

histórias foram os homens que escreveram ou encenaram. Eles sempre 

tiveram o poder de dizer de direcionar a amar ou odiar essas pessoas. Acho 

que agora é necessário criar novas possibilidades, você poder abrir uma tela 

de cinema e perceber que o filme foi feito por quatro mulheres protagonistas e 

que ele é incrível, que uma equipe de quatro mulheres conseguiu fazer um 

filme foda. Agora isso é possível, mas parece que antes precisava-se ter dois 

ou três homens em um set para ele dar certo.  

Esse paradigma foi mudando, muito por causa da nossa luta, para um 

contexto em que os movimentos provaram que não há a necessidade de tê-los, 

ainda que eles possam ser parceiros, e esse convívio junto não é uma relação 

de exclusão, mas sim de afirmação do nosso espaço. 

Descreva uma imagem ou uma sequência que responderia você no seio 

da dicção do feminino 

Acho que a gente já tem avançado muito na questão da sexualidade, na 

relação entre duas mulheres, entre homens, mas eu acho que a gente ainda 

tem, nesse lugar, uma construção de um corpo padrão. Por exemplo, a gente 

não vê história de mulheres lésbicas envelhecendo, virando avós, nem de 

mulheres gordas, essas situações sendo tratadas de forma natural. A gente 

não vê o corpo deficiente falando de sexualidade. Acerta em um lado e falha 

em outro, por exemplo, escolhe retratar uma mulher negra, mas a mulher 

retratada é o ideal da "Globeleza", e coloco ela em um filme em que ela é um 

objeto e o corpo dela é hiper sexualizado. Ou aquela mulher é gorda e é vista 

como uma piada, nunca é ouvida, essas coisas. Então o meu desejo é um 

cinema que não reproduzisse essas falhas que já existem, e que criasse 

possibilidades de vida, de estar no mundo sem necessariamente atender a 

esses padrões de gênero, de raça e sexualidade. Eu acho que seria um 

vislumbre, um sonho, de sociedade, também, para ter essas formas de corpo 

de forma naturalizada.  
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20. Mayra Costa 

Hoje eu tenho uma produtora que se chama "Cine Pompeia" focada em 

duas vertentes: uma voltada a projetos pessoais, com editais, e a outra que faz 

eventos voltados para todo o ramo do audiovisual, que é a vertente para eu me 

sustentar, digamos assim.  

Como você percebe a relação profissional com colegas do sexo 
masculino? 
 

No cinema alagoano todo mundo se conhece, no audiovisual não. Eu 

tenho colegas que, por conta disso, muitas vezes vão para o set de bermuda e 

eu, por ser mulher, não posso ir de short, mesmo os dois sendo equivalentes. 

Houve certos conflitos que eu sabia que seriam diferentes se eu fosse um 

homem. O que eu acho é que ficamos amigos e acabamos deixando isso de 

lado, porque a gente normalmente trabalha mais com pessoas que nós temos 

afinidade. 

A mulher retratada por um homem é completamente diferente da mulher 

retratada por outra mulher, isso é uma diferença gritante. Uma amiga minha 

fala que dá para perceber quando um filme é dirigido por um homem e quando 

é dirigido por uma mulher. Nunca fiz esse exercício, mas eu acredito que ela 

tem razão. A maneira sexista do homem retratar a mulher sem a profundidade 

de um ser humano, em um papel apenas de servir aquele ser masculino. E, 

como a maioria das histórias são feitas por homens, a visão que nós temos é a 

do homem, em um olhar meio fetichista. É mais homem produzindo, mais 

homens financiando, os papeis femininos estão ainda muito associados à 

função de mãe da mulher. A personagem muitas vezes é uma ótima 

profissional, mas aí sempre é retratada como abdicando da família para isso, 

de uma forma que mostra até que, se a família e o cuidar não forem o foco 

único da mulher, ela estará errada.  

 

Como você descreveria uma linguagem audiovisual que fosse sobre a 
visão feminina? 
 

Essa linguagem teria uma mulher com muito mais profundidade, com 

características mais humanas, um ser pensante individual em vez de um objeto 

que só existem em prol do outro.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao encerrar essa pesquisa de caráter investigativo observamos que a 

ideia de um resultado é menos importante do que o percurso em si, a linha 

investigativa, presente, nas entrevistas, nas análises fílmicas, na revisão 

bibliográfica e nas experiências que resultaram no filme-ensaio, expressa esse 

percurso. Se o resultado esperado de um filme ensaio que expressa imagens 

do corpo feminino sob uma nova dicção, se concretiza ou não, deixamos a 

cargo do julgamento do leitor/espectador. Buscou-se produzir um escopo 

teórico, empírico e experimental que problematizasse a ideia de como priorizar 

o olhar feminino em imagens de representação e/ou captura dos corpos 

femininos, propondo evitar de toda e qualquer forma sua objetificação ou 

fetichização. A produção ensaística do filme experimental, dentro do paradigma 

do subgênero cinematográfico entendido como filme-ensaio, foi realizada 

propondo um diálogo com os relatos e impressões das mulheres entrevistadas. 

Espécie de tradução das falas em imagens ensaísticas. Por esse aspecto, 

assume-se que o filme propõe, de forma subjetiva, nas filigranas e entrelinhas 

de sua narrativa, um caráter coletivo na construção do conceito do filme. 

O processo de filmagem dos ensaios pretendeu, sem deixar a 

sensualidade do corpo, sem evitar as formas e linhas do corpo, redesenhá-lo 

de forma não fetichizada e não vulgar. Muitas entrevistadas ressaltaram não ter 

problema com a nudez feminina, no entanto, ela deveria ser justificada no 

conceito do filme, por esse motivo, todo e qualquer olhar no filme ensaio 

proposto foge dessa objetificação ou erotismo sem justificativa. 

Ainda sobre a produção fílmica, foram encontrados alguns entraves com 

a chegada da pandemia, no Brasil. No entanto, decidi incorporar esse 

impedimento, não como uma impossibilidade de seguir com as experiências e 

entrevistas, mas como um desafio à criatividade, incorporando essa condição 

de isolamento à minha pesquisa na forma de uma assinatura temporal. Sendo 

assim, as entrevistas continuaram sendo realizadas através das mídias sociais 

disponíveis na “web” e a produção ensaística seguiu sendo realizada no 

ambiente doméstico. Para caracterizar bem o momento de isolamento social e 

até muitas vezes solidão, optei por comprimir, fechar, o enquadramento das 

entrevistas, caracterizando uma impressão de diminuição de espaço físico, 
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causando propositalmente um ambiente claustrofóbico que só se permitiria 

abrir através das palavras e cumplicidades trocadas com as mulheres 

entrevistadas. 

O que se pôde intuir dessas trocas, seja com a presença física antes da 

pandemia, seja no ambiente virtual das mídias sociais, é que as mulheres do 

audiovisual alagoano acreditam que tiveram sorte por trabalharem apenas com 

amigos, e por isso, muitas delas não chegaram a sofrer “sérios” assédios nos 

ambientes de gravação. No entanto, durante as entrevistas, chegamos à 

conclusão de que não se deve caracterizar certas posturas dos homens no 

ambiente de trabalho como pequenos assédios, mas como uma invasão de 

privacidade que obriga a mulher estar sempre atenta, para evitar que esse 

gesto se torne algo mais constrangedor. Elas também concordaram, 

majoritariamente, que o cinema Hollywoodiano, via de regra, é feito para 

homens, e não só isso, para homens brancos, heterossexuais e cis, salvo, 

raras exceções, como as citadas nesse escopo. 

Ao entrevistar essas 20 mulheres do audiovisual alagoano, foi possível 

constatar uma cumplicidade, gerando entre nós uma rede de apoio, um 

movimento, para que todas nós trabalhemos juntas, priorizando profissionais 

mulheres em um set de filmagem. Então, além de problematizar a questão 

referente ao objetivo de investigar e propor um cinema sob a dicção do olhar 

feminino, essa pesquisa, de forma intuitiva, serviu para incentivar esse 

sentimento de cumplicidade e sinergia entre as profissionais do audiovisual 

alagoano, unindo mais as mulheres em torno de uma questão de trabalho e 

realização profissional, tornando nossas lutas e desafios mais visíveis ao 

público e ao mercado de trabalho, contribuindo com a possibilidade de, local e 

regionalmente, surgirem redes constituídas por profissionais mulheres, 

alagoanas, nordestinas, na área da produção audiovisual. 

 

 

  

 



143 
 

REFERÊNCIAS 

 

AMARA, Arianna. Liberalismo e a morte do feminismo: era uma vez um 

movimento de mulheres”. 2017. Disponível em: <https://medium.com/qg-

feminista/liberalismo-e-a-morte-do-feminismo-parte-1-ad25df49542d>. Acesso 

em: 21/11/2018. 

 

BARTHES, Roland. O efeito de real. In: Literatura e semiologia. Pesquisas 

semiológicas. Petrópolis: Editora Vozes Ltda, 1972. 

 

BUTLER, Judith. Problemas de Gênero: feminismo e subversão da 

identidade. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008. 

 

BUTLER, Judith. Corpos em aliança e a política das ruas: notas para uma 

teoria performativa de assembleia. Tradução de Fernanda Siqueira Miguens. 

Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2019.  

 

CANDIDO, M.; FERES JUNIOR, J. Representação e estereótipos de 

mulheres negras no cinema brasileiro. Revista de Estudos Feministas. 

vol.27 no.2. Florianópolis, 2019. 

 

CORRIGAN, Timothy. O filme-ensaio: desde Montaigne e depois de Marker. 

Campinas - São Paulo: Papirus, 2015. 

 

DELEUZE, Gilles.Cinema1:a imagem - movimento. São Paulo: Brasiliense, 

1983. 

DERRIDA, J. Demorar. Maurice Blanchot.Florianópolis: Editora UFSC, 2015. 

 

DERRIDA, J. Esporas. Rio de Janeiro: NAU, 2013. 

 

DERRIDA, J. Da Hospitalidade. São Paulo: Escuta, 2003 

 

DERRIDA, J. Khôra. Campinas, São Paulo: Papirus, 1995. 

 

 



144 
 

DIDI-HUBERMAN, G. Quando as imagens tomam posição. O olho da 

história, I. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2017. 

 

DIDI-HUBERMAN, G. Cascas. São Paulo: Editora 34, 2017. 

 

ELIAS, Norbert. O processo civilizador. Uma história dos costumes. Rio de 

Janeiro: ZAHAR, 2011. 

 

ELIAS, Norbert. A sociedade de corte: investigação sobre a sociologia da 
realeza e da aristocracia de corte. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2001. 
 

FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade I. A vontade de saber. Rio de 

Janeiro: Edições Graal, 1988. 

 

FOUCAULT, Michel. Ética, sexualidade, política. Rio de Janeiro: Forense 

Universitária, 2006. 

 

HOOKS, Bell. O feminismo é para todo mundo: políticas arrebatadoras. Rio 

de Janeiro: Rosa dos tempos, 2019 

 

GESSEN, Masha. Words Will Break Cement: The Passion of Pussy Riot. 

New York, Riverhead Books, 2014. 

GIDDENS, Anthony. A transformação da intimidade. São Paulo: UNESP, 

1993. 

GRÉLIER, R. O bestiário de Chris Marker. Lisboa: Livros Horizonte, 1986. 

KÄMPF, Rachel. Para uma estética na pornografia. 2008. 77 f. ; Dissertação 
(mestrado) - Universidade do Sul de Santa Catarina, Palhoça, 2008. Disponível 
em http://aplicacoes.unisul.br/pergamum/pdf/93879_Raquel.pdf. Acesso em 03 
de março de 2020 

KAPLAN, Ann. Women & Film. Both Sides of the Camera. London: Methuen, 

1995. 



145 
 

LE GOFF, J. Uma Longa Idade Média.São Paulo, SP: Civilização Brasileira, 

2008. 

LUCHESI, Flávia. Uma máquina de guerra, riot grrrl. IN: 

https://www.encontro2018.sp.anpuh.org/resources/anais/8/1525230308_ARQUI

VO_FlaviaLucchesi(Riotgrrrl).pdf acessado em 12/01/2020. 

 

MATOS, Olgária. O iluminismo visionário: Benjamin, leitor de Descartes e 

Kant. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1993. 

 

MENDES Jr. Relatório Final Estágio de Pós-doutoramento: O Tejo e o São 
Francisco como margens do Atlântico, o oceano como ligação entre rios: 
Estudo comparado entre as expressões sonoras do Rio Tejo português e 
do Rio São Francisco alagoano. Universidade da Beira Interior, 2019.  
 
 

MESSIAS. A mulher idosa em narrativas fílmicas. In: Miradas: gênero, 

cultura e mídia. (Org.). Linda Rubim. Salvador: EDUFBA, 2014. p. 75-112. 

 

MULVEY, Laura. "Visual Pleasure and Narrative Cinema. "Screen, v. 16, n. 

3, p. 6-27, Autumn 1975. 

MULVEY, Laura.  Prazer Visual e Cinema Narrativo. In: XAVIER, Ismail. A 

Experiência do Cinema. Rio de Janeiro: Edições Graal, 2003, p. 437-53. 

PRECIADO, Beatriz. Mujeres em los márgenes. El País, Madrid, 13 ene. 
2007. Disponível em 
<http://www.elpais.com/articulo/semana/mujeres/margenes/alpepuculbab/2007
0113elpbabese_1/Tes> Acesso em 06 de março de 2020. 

 

SAFFIOTI, Heleieth. A mulher na sociedade de classes. São Paulo: 

Expressão Popular, 2013 

 

SANTAELLA, L. A. Teoria geral dos signos: semiose e autogeração. São 

Paulo: Ed. Brasiliense, 1995. 

 

SANTAELLA, Lucia, O que é Semiótica. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1983. 

https://www.encontro2018.sp.anpuh.org/resources/anais/8/1525230308_ARQUIVO_FlaviaLucchesi(Riotgrrrl).pdf
https://www.encontro2018.sp.anpuh.org/resources/anais/8/1525230308_ARQUIVO_FlaviaLucchesi(Riotgrrrl).pdf


146 
 

 

SANTANA. Feminismo e pornografia: distanciamentos e aproximações 

possíveis. In: Miradas: gênero, cultura e mídia. (Org.). Linda Rubim. Salvador: 

EDUFBA, 2014. p. 113-130. 

 

SENNETT, Richard. Carne e pedra: o corpo e a cidade na civilização 

ocidental. Rio de Janeiro: Companhia das Letras, 1999. 

 

SENNETT, Richard. O declínio do homem público: as tiranias da 

intimidade. Rio de Janeiro: Companhia das Letras, 1988. 

SPINK, Mari Jane. Pessoa, indivíduo e sujeito: notas sobre efeitos 

discursivos de opções conceituais. In: SPINK, M.J.P.; FIGUEIREDO, P.; 

BRASILINO, J. (Orgs.). Psicologia social e pessoalidade [online]. Rio de 

Janeiro: ABRAPSO, 2011. Disponível em SciELO Books http://books.scielo.org. 

Acesso em 17 abr. 2017. 

WALLACE, David Foster. Graça Infinita. São Paulo : Companhia das Letras, 

2015 

 

ZIZEK, Slavoj. Bem-vindo ao deserto do Real! São Paulo: Editora Boitempo, 

2003. 

 

http://books.scielo.org/

